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LA HABANA 
' a l 
1 
egramas por ú Cable. 
^EBVICIÜ PARTICULA» 
©si, 
TSLEaHAMAS DE ATES. 
ilfadníi, 6 ate agostó. 
H a s i d o n o m b r a d o M a g i s t r a d o a d -
m i n i s t r a t i v o de l T r i b u n a l l o c a l de lo 
c o n t e n c i o s o de l a I s l a de C u b a e l S r . 
D . H i c a r d o C u b e l l s . 
V i n i e n d o h&cia M a d r i d l o s S r e s . 
S a g a s t a y A l o n s o M a r t í n e z , e n u n a 
e s t a c i ó n d e l t r á n s i t o a r r o j a r o n u n a 
p i e d r a a l coche e n que v i a j a b a n , r e -
s u l t a n d o a m b o s l e v e m e n t e h e r i d o s . 
L o s S r e s . S a g a s t a , A l o n s o M a r t í -
n e z , C a s t e l a r y M a r t e s h a n s ido con-
v o c a d o s á l a r e u n i ó n que debe c e l e -
b r a r l a j u n t a c e n t r a l d e l C e n s o c o n 
e l f i n de e v a c u a r c o n s u l t a s d e l Q-o-
b i e r n o a c e r c a de l a a p l i c a c i ó n d e l 
s u f r a g i o u n i v e r s a l . 
S a n ocurr ido c a s o s de c ó l e r a e n 
otro pueb lo de l a p r o v i n c i a de T o -
ledo. 
E n M a d r i d h a o c u r r i d o t a m b i é n 
u n c a s o s o s p e c h o s o . 
Nueva-Yorh, 6 de agosto. 
C o m u n i c a n de B u e n o s A i r e s , q u e 
e l S r . J u á r e z C e l m a n , e n v i s t a de l a 
d i f í c i l s i t u a c i ó n , tanto p o l í t i c a c o m o 
f i n a n c i e r a , e n q u e s e e n c u e n t r a l a 
R e p ú b l i c a , h a h e c h o d i m i s i ó n de l a 
P r e s i d e n c i a , s u c e d i é n d o l e e n d i c h o 
c a r g o e l S r . F e l i e g r i n i . 
L a r e s o l u c i ó n d e l S r . J u á r e z C e l -
m a n e s i r r e v o c a b l e . 
Nueva York, 6 de agosto. 
H a s ido e jecutado , p o r m e d i o de l a 
e l e c t r i c i d a d , e n A u b u r n , E s t a d o de 
N u e v a Y o r k , e l a s e s i n o H e m m l e r . 
L a i m p e r f e c c i ó n d e l a p a r a t o i m p i -
d i ó q u e l a m u e r t e f u e s e i n s t a n t á -
n e a , d u r a n d o e l con tac to 1 8 s e g u n -
dos . 
D o s m i n u t o s d e s p u é s de h a b e r s i -
do c o r t a d a l a c o r r i e n t e e l é c t r i c a , s e 
p r e s e n t a r o n s e ñ a l e s e v i d e n t e s de 
r e s p i r a c i ó n . 
A p l i c ó s e de n u e v o l a c o r r i e n t e , 
c o n e l m i s m o r e s u l t a d o . K e m m l e r 
a r r o j a b a s a l i v a y e l p e c h o s e l e a l -
z a b a r e s p i r a n d o c o n d i f i c u l t a d . 
A l t e r c e r contac to d e c l a r a r o n l o s 
m é d i c o s q u e e l reo h a b í a fa l l ec ido . 
D e s d e e l p r i m e r contac to , q u e s e 
a p l i c ó c o n u n a i n t e n s i d a d de 1 , 8 0 0 
volts, s e v i ó s a l i r h u m o de l a e s p a l -
d a d e l reo , s i n t i é n d o s e e l o lor prop io 
de l a c a r n e q u e m a d a . 
Nueva- York, (5 de agosto. 
C o r r e e l r u m o r de q u e M é j i c o * 
H o n d u r a s , N i c a r a g u a y C o s t a - R i c a 
h a n r e c o n o c i d o a l g e n e r a l E z e t a 
como P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a 
d e l S a l v a d o r . 
Londres, 6 de agosto. 
L a e m b a r c a c i ó n e n q u e l a R e i n a 
V i c t o r i a p a s ó á l a i s l a de W i g h t , es -
t u v o á p i q u e de z o z o b r a r . L a R e i n a 
l l e v ó u n g r a n s u s t o , pero s a l i ó i l e s a . 
Berlín, 6 de agosto. 
S e h a i n a u g u r a d o e n e s t a c i u d a d 
e l C o n g r e s o M é d i c o I n t e r n a c i o n a l . 
Londres, 6 de agosto. 
E l gob ierno de E g i p t o e s t á t o m a n -
do s e v e r a s m e d i d a s c o n t r a l a i n v a -
s i ó n d e l c ó l e r a . 
Bruselas, 6 de agosto. 
E s t e g o b i e r n o h a c e l e b r a d o c o n e l 
de A l e m a n i a , u n t r a t a d o p o r e l c u a l 
s e p o n e n á c u b i e r t o de todo a t a q u e 
los f u e r t e s a l e m a n e s q u e e x i s t e n e n 
l a s m á r g e n e s d e l M o s a , p u n t o q u e 
h a de s e r v i r de b a s e de o p e r a c i o n e s , 
e n e l c a s o de u n a g u e r r a e n t r e F r a n -
c i a y A l e m a n i a . 
Par í s , 6 de agosto. 
L a n o t i c i a de h a b e r s e c e l e b r a d o 
u n t r a t a d o e n t r e B é l g i c a y A l e m a 
n í a , r e f erente á l o s fuer te s a l e m a n e s 
q u e e s i s t e n s o b r e e l M o s a , h a c a u -
s a d o a q u í g r a n s e n s a c i ó n . 
E n l a C á m a r a de l o s d i p u t a d o s s e 
d i r i g i r á h o y u n a p r e g u n t a s o b r e es-
te a s u n t o a l M i n i s t r o de N e g o c i o s 
E x t r a n j e r o s , c o n e l objeto de s a b e r 
s i e l G-obierno h a obten ido d e l de 
B é l g i c a e x p l i c a c i o n e s a c e r c a de e s e 
h e c h o , q u e no a d m i t a n a m b i g ü e d a d 
n i d u d a de n i n g ú n g é n e r o . 
Nueva-YorJc, (5 de agosto. 
E l M i n i s t r o de E s p a ñ a e n C e n t r o 
A m é r i c a h a h e c h o i n ú t i l e s e s fuer -
z o s por c a l m a r e l s e n t i m i e n t o be l i -
coso d e l S r . B a r i l l a s h a c i a e l S a l v a -
dor, y h a p r o t e s t a d o de l a i n t e r v e n -
c i ó n q u e h a q u e r i d o t o m a r G u a t e -
m a l a e n l o s a s u n t o s d e l S a l v a d o r , 
h a b i e n d o a d e m á s l l a m a d o l a a t e n -
c i ó n d e l g o b i e r n o "de E s p a ñ a p a r a 
q u e p r o t e j a l o s g r a n d e s i n t e r e s e s 
q u e p o s e e n l o s e s p a ñ o l e s e n e s a s 
r e p ú b l i c a s . 
• ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 6 de agosto. 
S e h a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a de S a n 
S e b a s t i á n , a n u n c i a n d o q u e S . M . l a 
R e i n a h a f i r m a d o e l n o m b r a m i e n t o 
d e l S r . F e r n á n d e z M i r ó , p a r a l a S e -
c r e t a r í a d e l G o b i e r n o G e n e r a l de l a 
I s l a de C u b a . 
Nueva York, 6 de agosto. 
C o m u n i c a n de B u e n o s A i r e s q u e 
e n v i r t u d de n o h a b e r s i d o a c e p t a d a 
p o r e l S e n a d o l a r e n u n c i a d e l c a r g o 
de P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , p r e -
s e n t a d a p o r e l S r J u á r e z C e l m a n , 
é s t e h a d e t e r m i n a d o r e t i r a r l a . 
COTIZACIONES 
D E L 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
SSPAÑA 
INGLATERRA, 
2 á 5 pg P. . oro es-
pañol, seglm plaza, 
fecha y cantidad. 
20i á 2 l i p .gPv oro 
español, á 60 afr. 
F R A N G I A \ ^ y ^ ; ' 
c 
; P., oro 
3 div. 
A L E M A N I A . 
aSTADOS-ÜNIDOS. 
4i á 5 p8 P-» oro 
español, á 60 dp. 
5 á 6 p.g P. , oro 
español, á 3 a.\f. 
{ 9i á 9 i p g P . , o r o e s -
•. pañol, á 60 dp?. 
1 10 á 10J p.g P., oro 
l español, á o dp es a ol, á 
8 p.g á 8 ¿loses 
ó billetes. D E S C U E N T O M E R C A N - . 
T I T i 0.^.1 10 pg á. 6 meses, oro 
l ó billetes. 
AZÚCARES PtJBOAOOS. 
Blanco, trenes de Derosne y 1 
Rillieaux, bajo á regular... 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á tr alar, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . - . I Sin operaciones. 
Idem, buene a superior, nu- r 
mero 10 á 11, ídem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem.. . . . . 
Idem bueno, n? lo á 16, id . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, n? 19 A. 20. id.. 
CENTRÍFUGAS DE GUARAFO. 
Polarización 94 & 96.—Sacos: de 5f á 6 reales oro 
ar., según número.—Bocoyes: No hay. 
AZÜCAR DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 4i á 4i rs. oro ar., según 
envase y número. 
AZÚCAR MASCASADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
4J á 4i rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Manuel Sentenat. 
D E F R U T O S . — D . Félix Arandia, y D. Juan C 
Herrera. 
Es copia.—Habana, 6 de agosto de 1890.—El Sin -
dico Presidente interino, Jacoho Patterson 
21 Gallego: Liverpool y esoalas. 
. . 24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas 
24 Leonora' Liverpool y aacülu.» 
mm 26 Conde Wifredo: Barcelona y escalac. 
S A L D R A N . 
Agt? 7 Niágara: Veracruz y escalas. 
7 Alfonso X I I I : Progreso y Veracruz. 
7 Orizaba: Nueva ístrk. 
9 Sarwtoíra; New York. 
. . 10 Montevideo: Santander y escalas. 
. . 10 Habana: Nueva York. 
.« 10 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
11 Beta: HaWax. 
. . 13 Saxonia: Veracruz y escalas. 
t. 14 City o£ Washington; New York 
. . 16 Séneca: Nueva «!ovfc. 
20 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
. . 23 City of Columbia: New York 
31 M. L . Villaverde: Pto. Rico v escala*. 
PUERTO DE IÍA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 5: 
De Nueva-Orleans y escalas, en 5 días, vapor ameri-
cano Morgan, cap. Baker, trip. 32, tons. 537, con 
carga, á Lawton y Hnos. 
Puerto-Rico y escalas, en 12 días, vap. esp. R a -
món de Herrera, cap. Ochoa, trip. 45, tons. 624, 
con carga general, a Sobrinos de Herrera. 
Día 6: 
Be New Castrol, en 7 días, vapor inglés Indian Prin-
ce, cap. Cots, trip. 21, tons. 1,198, con carga, á 
L . V. Placé. 
Glasgow, en 20 días, vapor inglés Ardancorrach, 
cap. Anderson, trip. 22, tons. 907, con carga, á 
Higgins y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso en 1̂  días, vap. americano 
Mascotte, cap. Hanlon, trip. 42, tons. S20, en las-
tre, á Lawton y Hno. 
S A L I D A S . 
Día 5: 
Para Cárdenas, vap. amer. Saratoga, cap. Leighton. 
Día 6: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
cap. Hanlon. 
i r r e o a 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrid á 248Í por 100 3 
DEL \ cierra de 2431 * 243 
CUÑO ESPAÑOL. S P01* l00" 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento...... 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e 
misión de tres mil lones. . . . . . . . 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macones de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibariéu 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada..... 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas... 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
condados 
Empresa de Fomento y Navega 
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Ha";i.ia 
Obligaciones liipotecarias de 





612 á 66 
\ á n 
55 á 35 
13 & 12| D 
2i á Si P 
10 á 4 D 
i á 2 P 
1H á 8 D 
8i 
i 
78 á 75i 





m á 32* D 





58 á 48 D 
50 á 20 D 
97 á 84 D 
9 á 20 P 
Habana, 6 de agosto de 1890. 
SrELEGBAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York, agosto 5, d las 
5\dela tarde. 
Onzas españolas, á $15.70. 
Centenes, á $4.88. 
Descuento papel comercial, 60 div., 5 á 7 i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros), 
$4.85. 
Idem sobre París , 60 dfr. (banqueros), & 5 
francos 18i cts. 
Idem sobre Uamburgo, 60 div. (banqueros) 
á 9 5 f . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 124^ ex-cuptín. 
Centrifugas n. 10, pol. 96, ú, 5 i . 
Centrífugas, costo y flete, á 3 i , 
Regular á buen refino, de 4 i á 4 13i l6 . 
Azúcar de miel, de 4 7i l6 á 4 l l i l G . 
Mieles, nominal. 
E l mercado quieto, pero los precios se »os-
tienen. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6.4 7 i . 
Harina patent Minnesota, $5.50. 
Londres, agoeto 6 , 
Azúcar de remolacha, á 18i9| . 
Azúcar centrífuga, pol 96, & 14i6. 
Idem regular refino, á 13i 
Consolidados, á 95 15il6 ex- interús . 
Cuatro por ciento español, & 74f ex-in-
terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 100. 
Faris, agosto 5, 
Benta, 3 por 100, & 91 francos 40 cts. 
ex-dividendo. 
, (Queda prchiMda la reproducción 
de los telegramas que anteceden, con 
arreglo al artículo 31 de la Ley de 
Fropiedad intelectualoJ 
OOMANOANCIA G E N E R A I i D E L A PROVINCIA 
D E I .A HABANA 
V G O B I E R N O MíliITAR. D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l paisano D. Feliciano Villalva, vecino de esta 
capital, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar de esta 
Plaza, en día y bora hábil, con el fin de enterarle de 
un asunto que le concierne. 
Habana. 2 de agosto de 1890.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-5 
Habiéndose dispuesto la baja en el Instituto de 
Bomberos, de los individuos pertenecientes á la Com-
pañía de Alquízar, que á continuación se relacionan, 
por haberse ausentado de su destino sin la competente 
autorización, y no habiendo sido posible recojerles las 
credenciales que deben tener en su poder, por ignorar 
el paradero de los mismos, con esta fecha se ha Ais-
puesto queden nulos y sin ningún valor las expresadas 
credenciales. 
Bombero Diego Vera Sosa. 
Félix Laeall López. 
Francisco Uarquete Diax. 
Ruperto Godínez Collazo. 
Cabo 2? Marcial Dueñas Dueñas. 
Bombero Juan Rodríguez Valdés. 
Manuel Aguilar Alemán. 
Nicolás Bivot Truy. 
Dionisio Camellón Pérez. 
Cipriano González González. 
Facundo Díaz Prado. 
Leoncio Marquete Marquete. 
José Martínez Chapelli. 
Francisco Aguilar Valdés. 
Zacarías Campos Martínez. 
Lorenzo Marquete Marquete. 
Luciano García Valdés. 
Félix Nevot Nevot. 
Aniceto Herrera Valdés. 
Cayetano Contreras Esquivel. 
Manuel Martínez Valdés. 
Cornelio Marquete Valdés. 
Pablo González Valdés. 
Valentín Acosta Martínez. 
Aurelio Bravo Valdés. 
Mateo Chamizo Valdés. 
Lo que se hace saber por medio de este anuncio 
para general conocimiento, y á fin de que dichos indi-
viduos no puedan hacor uso de un documento que no 
les pertenece. 
Habana, 2 de ogosto de 1890.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí, 3-5 
E l recluta disponible del Ejército de la Península, 
Daniel Redondo Campo, que se halla en esta Isla en 
uso de licencia ilimitada, y cuyo domicilio se ignora, 
se servirá presentarse en la Secretaiía del Gobierno 
Militar dé la Plaza, en día y hora hábil, para un asun-
to que le interesa. 
Habana. 4 de agosto de 1890.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí 3-6 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
Vencido el plazo concedido á los conductores de 
carruajes de alquiler para la renovación de las matrí-
culas que les autorizan para el ejercicio durante el a-
ño económico corriente, según lo dispuesto en esta al-
caldía en 24 de junio próximo pasado, y publicado en 
el Boletín Oficial de la provincia de 1? de julio últi 
mo; es'a Alcaldía con el fin de evitar á los interesados 
los perjuicios qve les causaría la falta de cumplimien-
to á lo dispuesto, ha acordado prorrogar hasta el 15 
del corriente mes, el plazo concedido para el canje de 
las matrículas y resello de las cartillas, en la inteligen-
cia, de que, vencida esta prórroga, los agentes de la 
Policía Municipal procederán á exigir la presentación 
de los indicados documentos,dejando incursos en mul-
ta, tanto al conductor de coches que careciera de los 
documentos corrientes, como al dueño del vehículo 
que le hubiese facilitado trabajo sin haber dado cum-
plimiento á lo dispuesto. 
Lo que se anuncia por este medio para general co-
nocimiento. 
Habana, 1 de agosto de 1890.—£/. Pequeño. 
3-6 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
Se convoca á los vendedores ambulantes que ejer-
zan su industria en este termino municipal para que 
en todo el corriente mes, de once de la mañana á cua-
tro de la tarde ocurran a la Recaudación del Excmo. 
Ayuntamiento sita en la planta baja de la Casa Capi-
tular entrada por la calle de Mercaderes, á satisfacer 
las cuotas que les corresponden en el primer semes-
tre de 1890 á 91; en concepto de que los que no satis-
fagan el arbitrio en el plazo conec î̂ .o, sufrirán los 
recargos y demás pequicios consiguientes. 
De orden del Excmo. Sr. Alcalde Municipal se hace 
público para conocimiento de quienes interese'. 
Habana, agosto 2 de 1890.—El Secretario, Agus-
tín Guaxaado. 3-6 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Agt? 7 Niágara: Nueva-York. 
7 Habana: Colón y escalas. 
8 Montevideo: Progreso y Veraonus. 
M 9 Beta: Halifaz. 
11 Séneca: Nueva-York. 
M 12 Pedro: Liverpool y escalas. 
M 13 City of Washinton: Veracruz y escalas. 
13 Saxonia: Hamburgo y eacaloa. 
13 Yumurí: Nueva-York. 
. . 14 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
„ 15 Méndez Múfiez: Progreso y Veraoruí. 
15 Ciudad Condal: Nueva York. 
Vi Manuela: Pnerto-Rioo y escala*. 
.« 16 Saturnina: Liverpool y escalas. 
. . 17 Holstein: Hamburgo y escalas. 
. , 18 Dupuy de Lome: Ambeies y escalas, 
. . 10 City oí Columbia: New York. 
21 Scotsmaü; Londres y Amberes. 
E N T R A R O N . 
De TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. A. G. López—C. López—H. López—Justi 
J . Gbanes—Felipe Rodrígaez—Arturo Carr—José 
Alvarez—Ignacio Pino Diaz—Manuel M. Valdés— 
Isabel Céspedes Mayol y 2 niños—Paula Martínez 
Pedro D. Hernández—Julio M. Piedra—Francisca 
Valdés y 1 niño—Ramón Martínez—Basilio B . Mira 
bal—Ricardo Osma—Joaquín Diaz y l niño—Asun 
ción Castellanos—Julián Pérez—Emilio Hernández— 
Candelario Monteresi—Ramón Monteresi—Luis Arge 
—Diego Bombalier - Dolores M Hernández y 2 niños 
—Federico R. Santurio—José E . Berazaluce—Emilio 
González—Andrés S. Valdés—Carlos A. Conde—Isa-
bel Delhm—Merced González—Pedro Espinólo— 
Emilio C. García—Fernando Lera Macías—Juan 
Ubaldo Plá Oliva—Andrés Cruz Fernández—Tran-
quilino Velasco—José Castellanos Velasco—Isidro 
Casalins Monfort—Celestino C. Menéndez—Nemesia 
P. Monte—Octavio Zubizarreta Diaz. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D. Ramón A. Benitez—Tristán Lucehetti— 
Rafael Menéndez—Ernest Ellinger—Marcos J . Mar 
tínez—José Pérez Rodríguez—JoséT. Martínez Arias 
—Manuel B. Franco—Manuel A. Pérez—José A. 
Valdés—Cándido A, Gómez—Carmen Villaurrutia 
—Antonia Bachiller—Carlota Qorín—G. H . Gato— 
Manuel P. Valdés—Gabriel Diaz Martínez—Marga 
rita Gutiérrez—Ramiro Navarro Regalado—Abelardo 
A. Suárez—Carlota Barroso y 2 niños—Merced T. 
Oliva ó hijo—Manuel E . Ruiz—Buenaventura Homs 
Barbeta—Juan Martorell Sala—Donato Monzón— 
Lucas Alvarez Hernández—Teresa Martínez y 2 ni-
ños—Luis Quesada Segada—Antonio Valdés Acosta 
é hijo—Gertrudis Acosta Valdés. 
S a l d r á p a ^ a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
kasaervte s o b r e e l d í a 1 6 de agosto 
á l a s n u e v e de l a x n a ñ a n a e l v a p o r -
corree» f r a n c é s 
WASHINGTON, 
c a p i t á n L a u r e n t . 
A d m i t e c a r g a p a r a ¿ S A K T T A N ü S H 
y toda ü h i x o p a , H i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d irec tos . L>os c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a H i o J a n e i r o , M o n -
tev ideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e s p e c i f i c a r e l p e s o bruto e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
X i a c a r g a s e r e c i b i r á únicamente e l 
1 3 de agosto e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y l e s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i o c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
Seso bruto de l a m e r c a n c í a . Xaos u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , etc. , de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l ta s . 
F l e t e p m . de t a b a c o s 3 i . 
No s e a d m i t i r á n i n g ú n bul to des -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L í o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
y e n d o 4 l o s de t e r c e r a . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
B H I D A T . M O U T ' H O S y G p . 
9550 10d-7 10a 7 
Tapores-correos Alemanes 
D E L A 
COMPAÑIA 
Hamburguesa-Americana. 
Para V E R A C E U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de agosto pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
T I A 
c a p i t á n H e e s s i n g . 
Admito carga á flete, pasajeros de proa y unos ou&s 
tos pasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
S u 1? cámara $25 
E n p r o a . . . . . . . . c . . . 13 
* « * 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y y 8T. THOMAS, saldrá el día 16 de agosto 
el nuevo vapor-correo alemán 
E n t r a d a © de cabotaje» . 
Día 6: 
De Cuba, vapor Ramón de Herrera, cap. Ochoa: con 
50 cascos ron; 301 reses; 96.000 plátanos y efectos. 
Sagua, vapor Adela, cap. Cardeluz: con 24 pipas 
aguardiente; 331 tercios tabaco y efectos. 
Guanos, gol. Especulación, pat. Felicó: con 200 
sacos carbón y efectos. 
Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con efec 
tos. 
D e s p a c h a d o s de eabotafó. 
Día 6: 
Para Arroyos, gol. Dos Hermanas, pat. Ruiz: con 
efectos. 
Río fie la Palma, gol. Gallego, pat. Maciá: con 
efectos. 
-Cárdenas, gol. Angelita, pat. Freixas: con efectos. 
B u q u e s c o n regi&t-ro ab ier to . 
Para Canarias, bca. esp. María, cap. Jaume, por A 
Serpa. 
-Canarias, bca. esp Fama de Canarias, capitán 
Sarmiento, por Martíuez, Ménd?z y Comp. 
Colón, L a Guayra y escalas, vapor-correo espa-
ñol Vizcaya, cap. Cunill, por M. Calvo y Comp. 
Liverpool, vap. esp. Carolina, cap. Aldamiz, por 
Deulofeu, hijo y Comp. 
Tampico, Tuxpan, Veracruz y escalas, vap ame-
ricado City of Washington, cap, Reynolds, por 
Hidalgo y Comp. 
.Tasa 
iffl 
V A P O E - C O R S B O 
c a p i t á n V e n e r o . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 7 de agosto & 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oñeio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes ae entregarán al recibir los billetes 
de pasaie. 
Las pólizas de cargase firmarán por los consignata-
rios antee dé oórrerlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 6. 
De más pormenores impondrán sus consignataries 
M. Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
I n . 27 312-1B 
S í * V A P O H - C O H i H E O 
c a p i t á n F e n z o l . 
Saldrá para Pto. Rico y Santander, el 10 do agosto 
á las cinco de la tarde, llevando la correapondenoia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos: carga para 
Puerto Rico, Cádiz, Barcelona y Santander. 
Tabaco para Puerto Rico, Cádiz, j Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyu requisito serán nula». 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sua comlgnatarioí, 
M. C A L V O Y COMP., Ofioios n. 28. 
I n. 26 312-E1 
c a p i t á n H e e s s i n g . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arreglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en él Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarias 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347 
P A L K , R O H S L E N Y CP. 
O n 751 156-20My 
P a r a P r o g r e s o , V e r a c r u z , T a m p i c o 
y N e w - O r l e a n s 
se despachará sobre el 13 de agosto el sólido vapor 
c a p i t á n M a g í n . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y algunos 
pasajeros de primera cámara. Sobre precios de pasaje, 
fletes v demás pormenores dirigirse á los consignata-
rios, Falk, Rohlsen y Cp , San Ignacio número 54, 
Apartado 347. C 751 3 Ag 
pása JSTew-Orleanss. EJ . v a p o r - c o r r e o 
a m e r i c a n o 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 5 de agosto. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho puerto y 
:t3>ra San Francisco do California y se venden boletas 
i irecías para Hong Kong (China). 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios 
L A W T O N nNOS. . Merceras 35. 
C . h . 1165 lAg 
BuqLnes q.ue s e H a n despacb.ado . 
Para Baltimore, vap. inijlés Katheland, cap. Thomp-
son, por Luis V. Placó: en lastre. 
Nueva-Orleans, bca. esp. India, cap. Suet, por J 
Balcells y Comp.: en lastre. 
Veracruz, vapor francés Washington, cap. Lau-
rent, por Bridat, Mont'ros y Comp.: con 81,500 
cajetillas cigarros; 690 kilos cera blanca y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton Hnos.: con 80 tercios 
tabaco y efectos. 
B u q u e s q u e k a n a b i e r t o r e g i s t r a 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap. amer, Orizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
Palma de Mallorca, berg. esp. Paco, cap. Bosch, 
por Badía y Comp. 
Nueva-Orleans, vap. amer. Morgan, cap. Baker, 
por Lawton y Hnos. 
Puerto-Rico y Santander, vapor-correo español 
Montevideo, cap. Penzol, por M. Calvo y Comp. 
Veracruz y escalas, vapor-correo español Alfon-
so X I I I , cap. Venero, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Ramón de He-
rrera, cap. Ochoa, por Sobrinos de Herrera, 














S^stracto de l a c a r g a de buqtsoa 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios... 
Cajetillas cigarros. 




L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el día 6 de agosto. 
Francisca: 
61 cajas i latas sardinas en aceite.... 
50 id. J id. id. id. 
50 id. | id. id. en tomate.. 
40 sacos habichuelas regulares...... 12 rs. ar. 
200 líos papel amarillo Zaragozano... 4 cts. resma, 
Enrique: 
400 líos papel amarillo Zaragozano... 
60 c^ as £ latas sardinas en tomate.. 
40 id. i id. id. id. . . 
100 id. | id. pimientos 23 rs 
Alfonso X I I I : 
10 cajas latas de 4 libras mantequilla 
Gil $26qtl. 
10 cajas latas de 8 libras mantequilla 
Gil $26qtl. 
5 cajas latas de 1 libra mantequilla 
Gil $28qtl. 
Saratoga: 
50 cajas quesos Patagrás corriente... $36 qtl. 
25 id. id. Plandes id. . . $27 qtl. 
1\ rs. lata. 
H rs. lata. 
\ \ rs, lata. 
4 cts, resma 
20^ rs, dna, 
24 rs, dna. 
dna. 
Barca "FAMA DE CANARIAS" 
Capitán González Sarmiento, Fija su salida para 
Canarias el día 10 de agosto. 
Informarán O'Reilly 4.—Martínez Méndez y C? 
9143 11-30 




Salidas mensuales á fechas Ajas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 
Para los puertos de la Habana, Veracruz, Tampico y 
New-Orleans. 
Vavpores Havre 
,, N antes 
Todos de 403 piés 




„ P a r í s 
„ Marseüle 
„ Dupuy de Lome 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lle de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José), para las operaciones de carga y descarga. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
Dnssaq y Compañía, 
C 1143 
Oficios 30, Habims, 
2 9 - m 
e a c o m b i n a c i ó n COEI Í e s 
Utaropa, V e r a c r u a y 
A » a é r i c & . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva - York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
ISL V A P O R 
c a p i t á n M o r e n o . 
Saldrá para New-York 
el día 10 det agesto, á la« cuf.tm do la tarde. 
Admite ougá y pasajeros, á ios que oíroct) el biusa 
trato que esta ¿otigoa Comá&fiía í-isne acredilado en 
sua di&rétites líaess. 
También recibe carga plura Englafiéna, íi.s»mburgof 
Bremen, Amsterdam; EotíerdanT, Efcvre y Amberes^ 
con conocimiento dirseto. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo ss rotóbe en e Administra-
ción de Corraos. 
NOTA.--Eata Compañía tima ablarta una pdllsa 
flotante, aeí para esta linos como para todas las demás, 
bajo la ouaí "puedan asegnrsrse todas loe efectos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de julio de 1890.—M. C A L V O Y 
C P * Oficios n? 28, I n. 27 312-1 E 
LINEA do EUROPA á COLON. 
Combinada con laa compañías del ferrocarril de P a -
namá y vaporeo de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marca de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 











Santiago de Cuba.. 
L a G u a i r a . . . . . . . . 
Puerto Cabello,,,. 
Cartagena. 
C o l ó n . , , , . . . . . . . , 
Puerto L i m ó n . . . . . 
PUERTOS 
DB L L E G A D A 
Havre 
Santander. . . . . . . . 
C o r u ñ a . . . . . 
V i g o . . . . . . . . , 
Puerto-Rico.. . . . . 
Habana , 
Santiago de Cuba. 










Sabanilla... . . . . 
Puerto Cabello, 




Vigo.. . . . 
Coruña 












C o r u ñ a . . . . . . . . 
Santander 
H a v r e . . . . . . . . . 
Liverpool. , , . . . 
H3 oí 
" 3 
Mail Steam SMp Oompañy. 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A COM 
PÁNIA. 
Saldrán como sigue; 
A L A S 3 D E L A T A R D E . 
N I A G A R A Agosto 2 
¡SENECA « 6 
YÜMÜRI . . 9 
G I T Y O P C O L U M B I A 13 
O R I Z A B A 16 
S A R A T O G A . , 20 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 23 
S E N E C A 27 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 30 










C I T Y O F C O L U M B I A . . . . . . . 
O R I Z A B A . . . 
S AB A T O G A 
C I T T OP W A S H I N G T O N . . . 
S E N E C A „ 
N I A G A R A . . . , . . . . . „ . . . . , 
C I T Y O F C O L U M B I A . . . . . . . 
Y U M U R I 
S A R A T O G A . . 
Sotar, faormosoa v&poree tan bisn oonooidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentea co-
modidades para pasajeros en sua eapadosaB cámaras . 
También se llevan á bordo ozcoCantea coclnOTos es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muello de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y ee admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brámen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monts-
•ideo á 80 cta., par* Santos á 83 oto. y Rio Janeiro 75 
6ts. pié cúbico con conooteaientoá directos. 
L a correspondencia e& admitirá únlGamento en lé 
AdrainlatraciÓn Genera) da Correos. 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n e s p e -
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de B a i n t N a s a i r é y l a H a -
b a n a y N e - w - l T o r k y ©1 H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1,l c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , o e b e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A E N T R E SÜEVA YOíl.K. Y CISNFUEGOSt, 
CON E S C A L A E N NASSAU Y gtATIAGO D E 
CBUA I D A Y V U E L T A . 
ISPLos hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D© N e w - T o r k . 
Agosto C I E N F U E G O S . > 
S A N T I A G O . . . a. 
S A N T I A G O , . . 
C I E N F U E G O S 
D@ C i e n f u e g o s . 
Agosto 12 
26 
D@ S a n t i a g o de C u b a . 
Agosto 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente dei Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
•n Puerto-Rico ai vapoiv-oorreo que procede de la 
Ponínoula y al vapor M. L . ViUavsrds. 
PL.ANT STEAMSHEP L.INS 
A N e w - l T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasaudo por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Piladolflay Bal-
timore Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
E s indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. 
J . D. Hashagen, 261 Broedway, Nueva-York.— 
C. B . Fusté, Agente General Viajero. 
L . K . Fitzgerald. SuneWdente.—Port Tampa. 
O n. 101* IRR-l .n 
C I E N F U E G O S . . . - . . . 2 
S A N T I A G O , . . 16 
H I E N F U E G O S . . . SO 
dPPaeaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía námero 25. H I D A L G O Y COMP. 
CIO 09 312-Jl 
Con motivo de baber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
situada en la calle del Obispo número 21 altos. 
Hidalgo y Comp. C1009 15 .11 
Linea de vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Is la de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E L P R O X I M O V A P O R 
Saldrá de Londres sobre el 20 de agosto. 
„ de Amberes „ 80 de ., 
Admite carga para la Habana, Matanzas, Sagua 
la Grande, Cayo Francés y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirsa: 
A LONDRES, & los Sres. E . Bigland & C9. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
E n AMBERES, al Sr. D. Daniel Steinmann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
E n PARÍS: H . Delord, 156 Bd, Magenta. 
• Dirección telegráfica: H . Delord, París. 
E n la BAÑA, á los Sres. Dossaq y Cu* Ofloioa 80. 26, plaza de Luz 
0 1144 20-lAt * 
B3AFSJ3SA 
TAPOEES ESPADOLES 
C O R R E O S D S L A S A N T I U A S S 
¥ T E A S F O K T E S M I L I T A R E S 
V A F O H 
c a p i t á n D . N i c o l á s O c h o a . 
Saldrá de esto puerto el dia 10 do agostoá las 12 del 
dia para los de 
M u e v i t a s , 
Gribara . 
B a r a c o a , 
G n a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Con escala al retomo en P O E T - A U - P R I N C E 
(Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Messa y Gallego. 
Puerto Plata.—Sr. J . Ginebra y Cp. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazar y Cp. 
Mayagiiez.—Sres. Schulie y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico.—Sres. Ludivlg y Duplace. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Se despacha por SUS A R M A D O R E S . San Pedro 
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Situación del Banco Español de la Is la de Cuba 
E N LA TABDB D E L S l B A D O 2 DK AGOSTO DB 1890. 
ACTIVO, 
|$ 4.260.6521 90 
I 287.628| 59 
Caja , 
Cartera: 
Hasta 3 meses. . . . . . . . . 
A más tiempo 
Créditos cou garantías. 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados.... 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Tesoro: Deuda de Cuba , 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones.... 
Propiedades 
Gastos de todas clases: 
Instalación 1$ 8.9271 43 1$ 9361 . . 
































B I L L E T E S . 













Capital w.... . 
Billetes en c irculación. . . . . . 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos , 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda... . . , 
Cuentas varias. . . . 
Corresponsales 
Amortización é intereses del empréstito, Ayuntamiento de 
la Habana , 
Recaudación de contribuciones 
Expendición de efectos timbrados 
Recaudación consumo de ganado.... 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución. . . . . 
Idem idem efectos timbrados 
Hacienda, cuenta consumo de ganado 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por vencer.. . . . 




































B I L L E T E S . 
















74 $ 44.472.269 
E l Sub-Gobernador, Maro 
156-J1 
AGENTE DE LAS ( M P A Í A S DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
A , P R I M A . F I J A . 
N O R W I C H U N I O N 
LONDON & L A N C A S H I R E . 
J. F. MILLIJíCrTON. 
Cn 688 alt 70-9Mv 
B. P E G U D O . 
C A L L E D B T A C O N N U M E R O 2 . — T E L E F O N O N U M E R O 4 3 7 . 
ESTACION-AGENCIA-SUCÜR8AL 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
AVISO A L CO M E R C I O Y Al i P U B L I C O E N G E N E R A L . 
Según contrato celebrado al efecto, desde esta fecba queda establecida, á mi cargo, una Estación-Agen-
cia-Sucureal de dieba Compañía, para transportea de carga, equipajes y bultos cualesquiera; así como para el 
expendio de boletines de pasajes por todas las líneas de la misma y sus combinaciones, con sujeción á las ta-
rifas. Reglamento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, á cuyo fin cuenta con empleados idó-
neos que viajarán en los trenes, provistos de un libro talonario, para la expedición de recibos que comprueben 
los transportes y justifiquen la entrega de los bultos. 
Los avisos para recoger ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten-
didos. Y es esta Agencia la única autorizada para despachar los equipajes sin el requisito de la presentación 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del día. 
Para más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y del 
público, las tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circulares y tarjetas-
Continlía este E X P R E S O haciendo envíos de efectivo á todos los puntos de esta Isla, así como las remi-
siones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Europa, especialmente á la 
PENINSULA.—Habana y Agosto 19 de 1890.—R. B . Pegudo. Cn 1181 -5A 
V a p c r e s p a ñ o l 
C A P I T A N » . J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la línea de 
S a t r a * Y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos loa 
lunes á las seis de la torde, llegando á CAIBARIÉN los 
miércoles por la mañana, de allí retornará los jueves 
tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp 
Caibarién: Sree. Alvarez y Comp. 
V a p o r e s p a ñ o l 
JL á 
M I N G U N A 
| | Familia debe estar 




D e l D R . A Y E R . 
Durante mas de cuarenta años esta medi-
cina ha probado ser un remedio eficaz par» 
R e s f r i a d o s , T o s , G a r g a n t a I n -
flamada, R o n q u e r a , C a t a r r o , 
A s m a , B r o n q u i t i s , y D e s -
ó r d e n e s P u l m o n a r e s . 
Con este Pectoral se fortalecen los 
pulmones, se hace mas fuerte y poderosa 
la vos y se evita la Tisis. E n casos de 
Tos Ferina, Crup y otras enfermedades de 
esta clase, que atacan principalmente á 
los niños, este remedio producirá un 
pronto alivio. Los padres deberán tener 
siempre este Pectoral á mano para 
resguardar á sus pequeñuelos de cualquier 
enfermedad que pueda atacarles por falta 
de precaución. 
E l P e c t o r a l d e C e r e z a 
Del DR. A Y E R 
E s de gran virtud curativa y unas pocas 
gotas bastarán para una dosis. E s por lo 
tanto una Medicina Económica. 
Cada botella lleva direcciones completas. 
PREPARADO POR EL 
Dr. J . C . AYER & CO.,Lowell, Mass., E . U . A . 
De venta en todas las Droguerías y Boticas. 
JOSÉ SAREA, Agente General, Habana. 
COMPAÑIA E S P A X O I i A 
D E 
Alumbrado de (xas de Matánzas. 
Acordado por la Directiva de esta Compañía, el re-
parto do cn dividendo nútn. 72, de dos y medio por 
ciento en oro, por utilidades líquidas realizadas del 
primer semestre del corriente año; se avisa á los seño-
res accionistas de esta Empresa, que desde el día 
quince del corriente mes, pueden pasar á percibir sus 
respectivas cuotas á la casa calle de los Oñcios n. 19. 
Habana, agosto 19 de 1890.—El Secretario. 
9209 10-1 
Compañía del ferrocarril de Sagna 
la Grande.—Secretaría. 
Con arreglo á acuerdo de la Junta Directiva de est» 
Compañía y por disposición del Excmo. Sr. Presiden-
te se convoca á los señores accionistas para la junte 
general ordinaria que ha de celebrarse á las doce de la 
mañana del dia «del mes entrante en la calle delEei-
do n. 2, á los fines que determina el artículo 30 del 
Reglamento de la Compañía; y se advierte que, según 
los artículos 27 y 38, la junta tendrá lugar con los so-
cios que concurran, sea cual fuere su número y el ca-
Íiital que representen, y que no podrán asistir á ella os socios que no lo fueren con tres meses de anticipa-
ción por lo menos al día señalado.—Habana 11 de j u -
lio de 1890.—Benigno del Monte. 
C 1078 18-19J1 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
L a Junta Directiva de esta Empresa en sesión cele-
brada ayer y en vista de las utilidades realizadas en 
el primer semestre de este año, ha acordado el reparto 
por cuenta de las mismas de un dividendo de 3 por ICO 
en oro, y que por este medio se ponga en conocimien-
to de los señores accionistas, asi como que, desde 1? 
de agosto próximo, pueden ocurrir por sus cuotas res-
Ítectivas todos los días hábiles de 1 á 3 de la tarde, á as oficinas de la Administración. Amargura 31.—Ha-
bana julio 22 de 1890.—El Secretario, J . M. Car-
boneli y Ruiz. 8907 15-24J1 
Crédito Territorial Hipotecario 
DE LA 
I S L A D E C T 7 B A . 
Se suplica á todos los señores tenedores de accionei 
de esta Compañía, se sirvan concurrir á las oficina» 
provisionalmente instaladas en la calle de San Pedro 
número 6, de doce á cuatro de la tarde, provistos da 
sus títulos, con objeto de hacer la confronta y registro 
que actualmente se está verificando de dichos valores. 
Habana. 18 de julio de 1890.—El Director general, 
•Joaquín M. de Pinillos-
C n. 1077 30-19 J l 
c a p i t á n D . F . Casrde lus . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á CAIBAUIÉN 
los domingos por la mañana; de allí retornará loe 
martes tocando en SAGUA y llegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres, Fuente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Florencio Gorordo. 
125 Sl^-B 1 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse do su correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
rocarero. 
Habana, 15"de abril de 18í)0.—Sus Armadores, San 
Podro número 26, Plaza de Luz. 
T 9R IfUA 
, E U I Z & C • 
8, O'REELIJY 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-Tork, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, 
• )oles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
. París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &f 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S I i A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sanoti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitag. etn. C n. 1010 156-1 J l 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NUM. 43, 
S M T R S O B I S P O "¡T O B R A P I A 
n JI. mu 156-1 J l 
o r j e s y 
BANQUEROS 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á eoxta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
MEJICO» SAN JUAN D E P U E R T O - R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S i B U R -
D E O S L Y O N , B A Y O N E , H A M B U R G O , B K E -
MEO, B E R L I N , VTENA, A M 3 T E R D A N , B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA É ISI iAS CANARIAS 
A D E M A S , COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T ADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E -
RA OTRA •'"'LASE Tí B V A L O R E S P U B L I C O S . 
117á 1KR-» Ag 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islar 
f Canarisa. Baleares y 
C EU* 
F U N D A D A E N E l i ANO 1839. 
d@ B i e z x a 7 G - ó m e s . 
Situada en la calle de Justi*, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café de L a Marina. 
E l jueves 7 del actual á las 12, se rematarán con 
intervención del Sr. Agente del Lloyd inglés, 14 pie-
zas gante de 30 yardas por 42 pulgadas.—Habana, 4 
de agosto do 1890.—Sierra y Gómez. 9401 3-5 
M E B G A H T I I i ' E B i 
H I D A I i G O Y COMP. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
a vista, y dan cartas do crédito sobre New-York, 
jhiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
oU« O n. 1011 t5<v-1 JI 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA, 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista, sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R -
T O - R I C O , SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS. 
ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S É 
I S L A S C A N A R I A S . 
También sobre las principales plazas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
MÉJICO Y 
L O S E S T A D O S UNIDOS. 
31, 
C n. 1012 
O B I S P O 31. 
156-1J1 
N. GEIATS Y 
1 0 8 , A a U I Ü H 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouao, Venecia, Florencia, P a -
lomo, Turín, Mesina, &&, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É Í S k A S C A N A R I A S . 
c i L i m m - i AS 
Sociedad Anónima 
NUEVA FABRICA DE HIELO 
Con fecha de hoy participa á esta Administración 
el Sr. T>. Vicente Carrodeguas habérsele extraviado 
el certificado número 30 expedido á su favor en 29 de 
agosto de 1888 por dos acciones señaladas con los nú-
meros 95 y 96 de la primera emisión de esta sociedad, 
solicitando se le provea del correspondiente duplicado 
y en cumplimiento á lo preceptuado para estos casos 
por el artículo 39 del Reglamento, se anuncia al pú-
blico por cuatro dias consecutivos, pasados los cuales 
sin que se presente reclamación justificada, se proce-
derá á proveerlo del certificado que solicita, quedando 
nulo y sin valor el primitivo. 
Habana, agosto 1? de 1890.—El Secretario, E . 
Cambronero. C 1182 4-3 
Crédito Territorial Hipotecario 
I S L A D E C U B A . 
os tenedores ae CNÍJ-Í—, ^ , V . r ^ . m t i u . . j»»»— 
dientes con dicha Institución, se servirán concurrir 
desde el día 20 del corriente mes en adelante, de 12 á 
4 de la tarde, á las oficinas provisionales de la misma, 
establecidas en la cille de San Pedro n? 6, para prac-
ticar las liquidaciones de sus valores y proceder á la 
conversión según ei convenio celebrado y aprobado en 
Junta general da 15 de julio de 1890.—El Director 
general, Joaquín M, de Pinülcs . 
Cu 1076 30-19J1 
A V I S O . 
E n el Obispado ú O'Reilly, 90, se solicita cuanto 
antes á D. Jer5nimo Emilio Rojo para un asunto que 
le interesa. 9483 4-7 
Artillería.—10° Batallón de Plaza. 
E l día 21 del corriente mes á las 10 de la mañana, 
se venderá en pública subasta, la muía de la batería 
de montaña llamada "Gotera" cuyo acto tendrá lu^ar 
en el Cuartel de Compostela ante la Junta Económica 
del Batallón. 
Lo que se hace público para conocimiento de los que 
desean tener parte en dicha subasta—Habana, 3 de 
agosto de 1890.—El Jefe del Detall, Enrique F e r n á n -
dez Qvcvara. 9443 4-6 
A V I S O . 
Los Marqueses de Esteban y Larrinaga han trasla-
dado su domicilio y escritorio á Caba 84, esquina á 
Lamparilla. 9t33 ^-O 
A IOS VERDADEROS W R C I A S T E S 
y á las personas amantes del progreso 
en el orden económico, 
agrícola é industrial del país. 
Por $7000 oro entregados antes del dia 15 del co-
rriente mes, se devolverán el 15 de enero próximo 
$8000 oro, en arroz del país: limpio, esmaltado y en-
sacado, como el mejor de su clase que se recibe del 
extranjero; calculada la arroba puesto en Cristina 6 
Puerta de Golpe (linea férrea del O.} á razón de diez 
centavos oro, más barato que el similar á precia co-
rriente en plaza el dia de la entrega; ó café á razón 
de 60 centavos oro arroba más barato que el de igual 
clase, puesto en los citados paraderos; 6 $4000 oro en 
cada artículo, ú $8500 oro. Se garantiza el contrato 
con propiedades y dos firmas de responsabilidad. 
Para informes dirigirse al C. Supernumerario de G. 
. Sr. Aguirre, en Candelaria, Vuelta Abajf-
9361 8-5 
Regimiento Caballería de Tacón 
número 31. 
Autorizado este cuerpo por la Subinspección del 
arma para la adquisición de mudas de coleta de dril 
crudo, con arreglo al modelo aprobado por dicho cen-
tro, el cual ••-stá de manifiesto en el repuesto del regi-
miento y acordada la construcción de quinientas de 
las referidas mudas, se hace saber por medio del pre-
sente anuncio con el fin de que los que deseen presen-
tar proposiciones lo verifiquen el día 16 del actual a 
las ocho de la mañana en las oficinas del Detall, sita» 
en la calzada de Burriel número 11. donde tendrá e-
fecto la subasta y adjudicación de las referidas pren-
das.—Matanzas, 2 de agosto de 1890.—El Jefe del 
Detall, José G. Rizo. 9390 10-5 
ATISO. 
BANCO ©EL COMERCIO, 
Ferrocarriles Uaidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
SECEETABÍA. 
Nombrado por la Junta Directiva de esta Sociedad 
el Sr. D . José Arrarte Director del Banco del 
Comercio, ha tomado posesión de dicho cargo con esta 
fecha. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 4 de agosto de 1890.—Artnro Amblará. 
C n. 1185 3-5 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júcaro. 
L a Directiva ha acordado en sesión de hoy, que se 
distribuya un dividendo de tres por ciento en oro, por 
resto de las utilidades líquidas del año social termina-
do en 30 de junio último: pudiendo los señores accio-
nistas ocurrir por sus respectivas cuotas desde el 16 
del entrante agosto á la Tesorería de la Empresa B a -
ratillo número 5, de 11 á 2, ó á la Administración en 
Cárdenas, dándole previamente aviso. 
Habana, 29 de julio de 1890.—El Secretario, 6^1-
llermo Fernández de Castro. 
C 1126 15-31J1 
Empresa 
del Ferrocarr i l Urbano 
y Omnibus de l a Habana. 
E n cumplimiento de acuerdo de la Junta Directiva 
se convoca á los señores accionistas para la Junta Ge-
neral ordinaria que deberá celebrarse el día 6 de agos-
to próximo entrante á las 12 en la oasa calle de E m -
pedrado núm. 34. 
E n esa reunión además de tratarse de los particula-
res que expresa el artículo 22 del Reglamento, se 
dará lectura al informe de la Comisión nombrada para 
el exámen y glosa de las cuentas del último año. 
Habana. 26 de julio de 1890.—El Secretario. J^Van-
cisco & Macias, Cn U10 10-27 
Los Sres. Ceferino Pérez y Cp., comerciantes en 
víveres, establecidos en esta plaza, calle de Oficios 
número 80, tienen el gusto de participar á sus favore-
cedores y al público en general, haber establecido un 
depósito de lana de miraguano que detallan á precio» 
módico.. C««1 7»_%CTi. 
AGENCIA 
N E P T Ü N O 8 . 
NUEVA SERIE 
D E L A 
Biioteca O i M 
REE0RM4DA M A B I E M E S T E 
y repartida por tomos encuadernados 
con Injo y solidez. 
y m á s b a r a t a c o n o c i d a 
HASTA E l DIA. 
Para facilitar mejor el conocimiento de tan impor-
te publicación pídanse prospectos que se remiten gra-
tis á toda persona que lo solicite—en Neptuno n. 8. 
CONDICIOKES P A R A E L R E P A R T O . 
Todas las semanas recibirán los señores suscriptores 
la I lustración Artística, á la que se le acompañarán 
cada quince días el periódico E l Salón ele la Moda, al 
recibir este reparto semanal abonará el suscrip-
tor un peso billetes, ó medio en oro, en el inte-
rior de la Isla, como es costumbre, recibiendo después 
periódicamente sin pago ninguno, los diez tomos en-
cuadernados de la Biblioteca Universal, ofrecidos en 
los prospectos que se hallan de manifiesto en la agen-
cia editorial, de L , Artiaga, único agente autorizado 
de los editores Montaner y Simón, establecida en la 
calle de N E P T U N O N. 8, Habana. 
Nota:—Esta agencia, solo responde, para el pago 
anticipado de suscripción ú otro" arreglo que pudiera 
tener lugar, d© lo Simado é interrenido por la misma 
• 
HABANA. 
JUEYES 7 J)E AdíOSTO I)F IKíM). 
Los propósitos del Gobierno. 
Hemos recibido cartas autorizadas de 
Madrid, que nos permiten indicar algo acer-
ca de los planes y propósitos del actual 
Gobierno, con relación á esta Isla, particu 
larmente en lo que se refiere al orden polí-
tico y administrativo. No es de extrañar 
que el nuevo Ministro, encargado tan re-
cientemente de una cartera importantísima, 
como es la de Ultramar, en cuanto á la Ha-
cienda y su gestión, en cuanto á lo econó-
mico, debiera reducir su programa á estos 
aencillos términos: moralizar esa esfera de 
la administración pública en la que tantas 
deflcencias se han advertido. Todo otro in-
tento supondría cierta ligereza en el proce 
der; que antes de aplicar los convenientes 
remedios, se hace necesario conocer bien 
los males y defectos que lo requieren. Por 
lo que respecta á lo político y gubernamen-
tal, cabe el prejuzgar lo hacedero, lo posi-
ble; porque se trata de un orden de ideas 
al que no es ajeno ningún hombre de Esta 
do que siga atentamente ios movimientos 
de la opinión. 
Nosotros dijimos, en los momentos mis-
mos en que el nuevo Gabinete se encargaba 
del poder, que no había de representar la 
reacción. Esto creíamos en cuanto á la poli 
tica general del Gobierno. Cúmplenos la sa-
tisfacción de ratificar esa manifestación 
nuestra, espontánea, en lo que atañe á su 
acción en las cuestiones ultramarinas. E l 
Gobierno conservador, repetimos, no ha de 
hacer en las islas de Cuba y Puerto Rico, 
nada que signifique un retroceso en el ca-
mino de las reformas convenientes á, estos 
países españoles. 
Preséntase & su resolución uno de los más 
graves problemas que las circunstancias 
hubieran podido plantear, como es el de la 
aplicación de las disposiciones legislativas 
á la nueva elección de Diputados á Cortes 
que ha de realizarse en un espacio de tiem-
po relativamente breve. Consagrábamos á 
ese problema algunas consideraciones, hace 
pocos días, y expresábamos nuestro parecer 
de que dicha elección habría de realizarse 
con sujeción á la Ley hoy vigente. Tenemos 
motivos para insistir en nuestra idea, que 
fundábamos en la legalidad constitucional, 
á virtud de la cual, no otro precepto pudie-
ra aplicarse que el que aquí rige con la'a 
probación de las Cortes y la sanción de la 
Corona. Resultaría infringida esa legalidad, 
si otro método se adoptase, sin el concurso 
de los Cuerpos Colegisladores. Verdad es 
que estos atraviesan un período de suspen-
sión que pudiera cesar, por la convocatoria 
de S. M. la Reina Regente, á fin de que con-
tinuaran sus tareas. Mas sabido es también 
que, supuesta una crisis como la del 5 de 
julio, parlamentariamente, nuestra ley ac-
tual no ha de encontrar ocasión do ser re 
formada, siendo así que, para ello, sería 
preciso un acuerdo de la anterior mayoría 
que no hay motivo para esperar. 
Recuérdese que nuestra ley electoral, es 
pecial, pendía, al suspenderse las sesiones, 
de la deliberación y voto del Senado. No es 
posible que ose voto recaiga ya sobre el pro 
yecto del anterior Gobierno. Es , por conei 
guíente, una resolución no difícil de presa-
giar, Ja de que las próximas eleccio^ea para 
^eTUongresíTie realicen en Cuba con arreglo 
á la ley hasta ahora vigente en esta Isla. 
Existen fundados motivos para creer que 
en el preámbulo del Real Decreto de con-
vocatoria de las Cortes, se expresarán lar 
razones eu que descansa ese llamamiento al 
mismo cuerpo electoral existente hoy; y no 
será extraño que en dicho documento, se 
consigne una formal promesa de que sea el 
proyecto de reforma electoral uno de los 
primeros de que las Cortes hayan de ocu 
parse, una vez constituidas. ¿Daría ocasión 
ese hecho á una elección parcial en las pro 
vincias ultramarinas, tan luego como la re-
forma se votase por ambas Cámaras y se 
sancionase por la Corona? Punto es éste 
gravísimo y difícil, acerca del cual nádanos 
atrevemos á anunciar. Las Cortes mismas 
habrían de ser jueces en la materia; ellas 
decidirían lo procedente, y el Poder Real 
sancionaría su resolución, si la estimase a 
justada á las buenas prácticas parlamenta 
rías. 
¿Qué pensar del criterio del nuevo Go-̂  
bierno, respecto de la reforma electoral, 
que, según dejamos indicado, habrá de so-
meterse inmediatamente á la deliberación 
de las Cortes? Todo induce á pensar, se nos 
asegura, que se basará en los términos con-
ciliatorios de las diversas opiniones, que 
hubieran prevalecido en el Senado, caso de 
discutirse en esa Cámara del proyecto pen-
diente, procurando evitar toda exageración 
que suscitara el temor de que un espíritu 
estrecho dominara en las resoluciones del 
Ministerio. Las modificaciones que el ante-
rior Gobierno había aceptado en el proyec-
to votado por el Congreso, habrán de ser 
aceptadas por el Gabinete que presido el 
Sr. Cánovas. 
Este ilustre hombre de Estado y el Mi-
nistro del ramo están enteramente de acuer-
do con la necesidad, indicada por la opi' 
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nión, de reformar las leyes orgánicas muni-
cipal y provincial, que aquí rigen con carác-
ter de provipiona'es, en un sentido deecen-
tralizador, aplicado con la prudencia que 
átoda innovación debe presidir, así como se 
muestran propicios á la modificación del 
Decreto que hoy establece y organiza las 
funciones del Gobierno General de esta 
Isla. A este respecto, bueno será recordar 
que, cuando en 1882 un Ministerio sagaati-
no estudió dieba modificación y la propuso 
á las Cortes, la que entonces era minoría 
conservadora, representada en el seno de 
la Comisión del Congreso llamada á emitir 
dictamen acerca del correspondiente pro-
yecto, con la previa autorización de su jefe, 
el actual Sr. Presidente del Consejo de Mi-
nistros, se manifestó conforme con un pro-
yecto que no llegó á discutirse, pero que 
acaso hoy pudiera presentarse de nuevo á 
la deliberación de las Cortes. 
Tales son, á grandes rasgos, los propósi-
tos del nuevo Gobierno, en lo quo atañe al 
orden político y administrativo, con rela-
ción á la Isla de Cuba, según nos comuni-
can personas que deben estar bien informa-
das. Hemos juzgado que sería interesante 
para nuestros lectores el conocer sus apre-
ciaciones acerca de la política que trata de 
realizar aquí el Gobierno presidido por el 
Sr. Cánovas del Castillo. 
E l Sr. General Chincliilla, 
Desde antes de anoche se ha trasladado 
al Palacio de la Plaza de Armas, abando-
nando definitivamente su residencia de la 
Quinta de los Molinos, el Excmo. Sr» Go-
bernador General. 
Él tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
director del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Belén, nos favorece con la 
copia de los siguientes telegramas de Mr. 
Ramsden que han dirigido desde Cuba: 
Recibido de la Administración General de 
Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 4 agosto. 
P. Viñes—Habana. 
Día 3 . - 7 mañana. Barómetro 30.02. 
,, ,, 3 tarde. Barómetro 30.00. 
Día 4 . - 7 mañana Barómetro 29.98, vien-
to N .E . flojo, despejado, los cúmulus altos 
corren del S .E . 
Bamsden. 
Recibidos de la Administración General de 
Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 4 de agosto. 
P. Viñes—Habana. 
Día 4—3 tarde. Barómetro 29.98, viento 
S. brisa, nublado, los k. altos corren del 
E . N . E . , los ck. del S. 
Bamsden. 
Santiago de Cuba, 5 de agosto. 
P. Viñes—Habana. 
Día 5—7 mañana. Barómetro 30.06, ck. 
del S.S.O. 
Idem idem 3 tarde. Barómetro 30.02, 
viento S .S .E. brisa, nublado, k altos del E . 
Bamsden. 
Elecciones Municipales en San 
Cristóbal. 
E l querido amigo y correligionario que lo 
suscribe, nos remite el siguiente telegra-
ma: 
San Cristóbal, 5 de agosto. 
Efectuadas las elecciones municipales en 
esta cabecera y en Mayarí, han triunfado 
sin lucha los cinco candidatos do Unión 
Oonstitucional. 
Hum ara. 
Bomberos del Comercio de la Habana. 
Pubücamos con el debido aprecio la co 
inunícación, que en respuesta á su carta de 
felicitación y péríamo de 8 de junio próximo 
í ^ H i J o , dirigo el 8r. Coronel Fresídente del 
'uerpo de Bomberos del Comeroto de la 
Elabana, Excmo. Sr. D. José Ramón de Ha-
ro, al Excmo. Sr. Vice-Almirante, Presiden-
re de la Sociedad Española de Salvamento 
de Náufragos. E s como sigue: 
CUERPO DE BOMBEROS DEL COMERCIO N. 1. 
Habana. —Presidencia. 
Excmo. Sr.: 
Se ha dado lectura en junta de Jefes y 
oficiales de este Cuerpo, presidida por mí, 
á la sentida y entusiasta comunicación que 
con motivo de la espantosa catástrofe ocu-
ryida en esta ciudad la noche del 17 de ma-
yo último, se sirvo V. E . dirigirme con fe-
cha 8 de junio próximo pasado, manifestán-
dorno en su nombre y en el del Consejo Su-
petior de la Sociedad Española de Salva-
mento de Náufragos, dignamente presidida 
por V. E . , la profundísiioa pena que les ha 
producido aquel desastroso acontecimiento, 
á la vez que la simpatía que sienten hacia 
esta Institución, cuyos miembroe, así como 
los de osa Sociedad, so dedican á salvar las 
vidas de los demás, con peligro y aún á cos-
ca do sus propias vidas. 
Enterada la Junta de tan noble como es 
poutáneo rasgo de fraternidad de una So-
ciedad que en su honrosa historia tiene pá-
ginas tan gloriosas y registra hechos tan ho-
róicoa, ha acordado por unanimidad se ma-
nifieste á V. E . , como tengo la honra de ha-
cerlo, rogándole haga llegar este acuerdo á 
conocimiento de todos los dignos miembros 
de esa humanitaria Institución; que los 
Bomberos del Comercio de la Habana agra-
decemos profundamente y no olvidarémos 
• amás la afectuosa muestra de simpatías de 
que en estas tristes circunstancias hemos 
sido objeto de parte de la Sociedad Españo-
la de Salvamento de Náufragos; que acep-
tamos con satisfacción y hasta con orgullo 
el ofrecimiento que cual hermana cariñosa 
se sirve hacernos y que se lo devolvemos 
con igual afecto y entusiasmo. 
Dios guarde á V. E . muchos años. Haba-
na, julio 21 de 1890. 
E l Coronel Presidente, 
José Ramón de Hará. 
E l Secretario general, 
Pastor de Elitalde. 
Exorno. Sr. Vice-Almirante Presidente de 
la Sociedad Española de Salvamento de 
Náufragos.—Madrid. 
Sobre nna huelga. 
Debido á la intervención del Sr. Tellería, 
Gobernador Civil interino de esta provin-
cia, han llegado á un acuerdo los individuos 
Dórela escrita en francés 
FOB 
HÉCTOR MALOT. 
(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid, 
y de venta en la 
Galería Literaria de la Habana, Obispo W). 
(CONTINÚA) 
—No lo sabía. 
—¿Qué edad tiene su señor padre de us 
ted? 
—A los cincuenta y cinco años tiene ape 
ñas veinte, mientras que mi madre tiene su 
edad verdadera; él sigue en la luna de miel, 
en tanto que ella lleva veintiséis años de 
miitrituonio; debo añadir que, respecto de 
la hermosura, que ha sido grande, no tiene 
mi madre treinta y cinco años. 
Comprendo. ¿De qué salud goza BU se 
ñor padre de V J Me refiero á la época an 
terior á la catástrofe. 
Victoriano esperaba esta pregunta y tam 
bién para ella estaba preparado. 
—Excelente. Nunca ha estado malo, so 
portaba sin cansancio su vida activa. 
Y reponiéndose, añadió: 
—Sin embargo, no debo olvidar que ha 
tenido algunas ligeras crisis do litiasis, pa 
ra las cuales ha ido varias veces á Centre 
xoville. 
—¡Ha! 
-—Después se ha encontrado muy bien. 
—¿Tienen Vds. ordinariamente algún 
módico? 
— E n el campo. 
—¿Viene V . enviado por él? 
—Mn este momento está viajando, y no 
m i r ^ r i á Paría hasta fines do octubre. Me 
ipiviciaba do que emplea m ymtima ea 
recorrer el extranjero; su admirable colec-
ción científica no se ha formado sola. No 
hemos podido llamarle, y si me he dirigido 
áV. ha sido exclusivamente por su repu-
tación. 
Soubyranne se inclinó fríamente, sin de-
ar traslucir su satisfacción. 
- E n el primer momento de susto—con-
tinuó Victoriano—viéndome mi madre he-
rido, mandó que llamasen á un médico cual-
quiera, al primero que encontrara; un cria^ 
do fué á Dreux; de donde estamos cerca, y 
trajo un módico joven que no conocíamos, 
pero que nos parece muy bien, el doctor 
Jouveneau. 
Soubyranne hizo un gesto para dar á en-
tender que ól tampoco le conocía. 
—Comenzó por curarme, cosa que duró 
poco, porque mi herida carecía de impor-
tancia; luego le pedimos que viese & mi 
padre. 
—¿Y qué resultado dió su examen! 
—Que mi padre disparó el revólver bajo 
la iníluencia de un delirio febril, y no vesá-
nico; creo citar sus mismas palabras. 
—¿Y qué le había causado ese delirio fe-
bril? 
— E l cree que mi padre tuvo frío, fumó 
demasiado, y que, en estas condiciones, al-
gún sacudimiento moral pudo traer un ac-
ceso de fiebre. 
—¿Comprobó la fiebre? 
— Y so confirma; aquí tengo un telegra-
ma que he recibido de mi madre esta ma-
ñana. 
Dió el telegrama á Soubyranne, el cual lo 
leyó atentamente. 
—iQuión ha tomado la temperatura? 
—Mi madre seguramente. 
—Ha podido equivocarse. 
—No creo. 
—Bueno, dejemos eso; de modo ¿que el 
doctor Jouveuoau cree en el delirio fe 
teüt 
del gremio do lancheros y estivadores de los 
Almacenes de San José y sus capataces, 
q edando, por lo tanto, conjurada la huelga 
que se proponían llevar á cabo los primeros. 
Debemos rectificar el suelto anterior, pu-
blicado en nuestro Alcance de ayer, mani-
festando que por un error se expresó que fi 
guraban entre los huelguistas los estibado-
res de los Almacenes de San José, siendo 
así que estos no tienen esa clase de peonaje 
como su nombre lo indica perfectamente. 
Fallecimiento. 
A las cuatro y media de la tarde de 
ayer, se efectuó el entierro del Sr. Tso L i n , 
Cónsul del Imperio de China en Matanzas, 
que ha fallecido en esta capital y á cuyo 
acto asistieron el Pr. Cónsul general y de-
más oficiales del Consulado. 
Bistingaido yiajero. 
E l señor don José Jacinto Jiménez, anti-
guo periodista mejicano y Jefe del Nego-
ciado General de correos en la república de 
Mójico, se halla en esta capital, de tránsito 
para Voracruz, á bordo del vapor español 
Alfonso X I I I . Hace poco tuvimos el gusto 
de saludar aquí al Sr. Jiménez, cuando pa-
só para Europa, en comisión de su Gobierno 
para estudiar todo lo relativo á su ramo, en?! 
España, Inglaterra y Fráñcia, yendo en 
compañía—cono oecretario particular—del 
señor Ledo. D. Ignacio Mariscal, secretario 
de Estado en el Despacho de Relaciones 
Exteriores de la expresada República. Por 
asuntos de familia, el señor Mariscal ha re-
gresado á su país por la vía de los Estados-
Unidos, y el señor Jiménez, con el deseo de 
ver de cerca si había algo que arreglar» 
por parte do Méjico, para el nejor desarro-
llo y buen servició de las comunicaciones 
postales, entre su nación y esta Isla, nos ha 
dado la grata oportunidad de estrechar su 
mano nuevamente. 
Estamos enterados de que el martes úl-
timo, el señor Jiménez, acompañado del 
señor Cónsul General de Méjico, D. Andrés 
Clemente Vázquez, y del señor oficial Agre-
gado á dicho Consulado, D. Arturo Palo-
mino, visitó nuestro centro directivo de co-
municaciones. E l señor Administrador Ge-
neral, D. José M. Zapata, recibió tan agra-
dable visita con la natural cortesía, y en 
unión de los altos empleados dé las diversas 
secciones, no sólo mostró á los apreciables 
visitantes todos los departamentos del es-
tablecimiento, sino que conferenció más do 
una hora con el señor Jiménez, respecto 
del mecanismo general de la oficina, y acer-
ca de los detalles del servicio con Méjico. 
Sabemos que la conferencia ha sido utilísi 
ma, porque en lo adelante se evitarán al-
gunos pequeños tropiezos que había en las 
comunicaciones postales entre Méjico y Cu-
ba; comunicaciones que cada día han veni-
do siendo de la mayor importancia. 
Como el señor Jiménez después de haber 
contribuido eficazmente á la celebración de 
los tratados que hoy existen entre Méjico 
ó Inglaterra y entre Méjico y los Estados-
Unidos, para la conducción de pequeñas 
mercancías por medio del correo, tiene la 
misión de hacer estudios para promover 
análogo tratado con nuestra nación, nada 
ha podido ser más conveniente para el caso, 
que la referida conferencia, así como los 
datos que en la Península ha tomado perso-
nalmente el mismo señor Jiménez, el cual 
ha tenido la bondad de hacernos grandes 
elogios de las ambulancias de Santander, 
después de acabar de recorrer, y de quedar 
naturalmente admirado, las casas de co-
rreos, superiores á toda alabanza, de París 
y de Londres. 
E l distinguido viajero que salió ayer á 
visitar las Cuevas de Bellamar en Matan-
zas, el viernes próximo continuará para 
Veracruz. 
Al desearle feliz viaje, justo es que diga-
mos, por ruego del señor Jiménez, que no 
tólo quedó sumamente agradecido por las 
•axtraordinariaa atenciones de que fué ob-
jeto de parte del señor Zapata y demás 
empleados de la Administración General de 
Comunicaciones de la Habana, sino que tu-
vo el mayor gusto en ver el orden notable, 
la exactitud y corrección con que se llevan 
los libros y se hace todo el despacho, tanto 
en el ramo de correos como en el de telé-
grafos "No tendré inconveniente, nos dijo 
el señor Jiménez, ántes me servirá de gran-
de complacencia, porque españoles y meji 
canos somos hermanos, en repetir eu todas 
partes, en justo elogio de la Administración 
General de Comunicaciones de la Habana, 
que aunque mi visita no había sido anun-
ciada, y por lo tanto no podía esperárse-
me, al llegar yo, no había en los salones 
ningún papel fuera de su sitio, ningún em-
pleado separado de su mesa de trabajo, 
ningunns cartas ó impresos en desor-
den. , . " 
También nosotros tenemos mucho gusto 
en repetir palabras que deben halagarnos, 
por venir de persona tan competente, como 
juiciosa éimparciai. 
Sufragios. 
Todas las misas que se celebren en los 
altares de la iglesia de San Felipe de Neri, 
el próximo viernes 8, se aplicarán en sufra-
gio del alma del Dr. D. Miguel de la Plata 
y Marcos, Subinspector de Sanidad Militar, 
que falleció en esta capital el 20 de julio de 
1885. 
También se efectuarán el propio día 8 
del actual, en la iglesia de Belén, solemnes 
honras por el eterno descanso del alma del 
Sr. D. Domingo Rossell y Malpioa. 
Desórdenes en Manresa. 
Los periódicos de Madrid, que recibimos 
el sábado por la vía de Tampa y el lunes 
por el vapor-correo Alfonso X I I I , contie-
nen abundantes noticias, que empezamos á 
reproducir, respecto de las huelgas y de-
sórdenes ocurridos en Manresa y de que 
nos hablaron en su día los telegramas de 
nuestro servicio particular. Son como si-
gue: 
Según telegramas recibidos en la noche 
del 14 de julio en el ministerio de la Gober-
—Nos aconsejó que llamásemos á un es-
pocialista. 
—Bien. 
—Debo decir que turo poco tiempo para 
examinar á mi padre, cuya enfermedad, si, 
según creemos, hay enfermedad mental, no 
se manifiesta por ninguno de los signos co-
munes de la locura, exceptuando el dispa-
ro. Así, pues, nadie es más ordenado que 
él en todas las cosas materiales ó intelec-
tuales, y esto hasta tal punto, que si se to-
ca un papel 6 un lápiz en su escritorio, se 
pone colérico; si un criado se retrasa cinco 
minutos en la ejecución de una orden, le 
despide; si el almuerzo no está servido á la 
hora precisa, no come. 
—Pero el orden extremado es para noso-
tros un síntoma do desquilibrio mental, 
una forma de neurastema psíquica que yo 
he tenido la dicha de ser el primero en es-
tudiar, y que me debe su nombre: la bume-
tr ía , de Bou, partícula aumentativa mer-
pou, medida. Puede llamarse también me-
trofllia, pero prefiero bumetría. 
Esto era más de lo que Victoriano podía 
esperar, pues caía nada menos j unto al pa-
drino de una enfermedad mental nueva; 
evidentemente, el que había tenido la di-
cha de bautizarla tendría mucho gusto en 
estudiarla de nuevo en su padre, lo cual 
sería un caso personal, una observación que 
ocupdria un puesto en la ciencia, y sería 
suya. 
—¿Cuándo quiere V. ver á mi padre?— 
le preguntó. 
—Estoy detenido por mi consulta. 
—¿Hasta qué hora? 
—Hasta las tres y media lo menos. 
—Hay un tren á las cuatro y treinta y 
dos minutos; ¿quiere usted que le tome-
mos? 
—Sería conveniente avisar & mi compa-
ñero; me gastaría oirle explicar eso delirio 
febril. 
nación, han ocurrido en Manresa graves 
desórdenes. 
Las noticias oficiales que se comunican 
son breves. 
Se habían declarado en huelga los obre-
ros de todas las fábricas de Msinrosa, y des 
de la noche anterior pudo advertirse que 
la excitación era grande. 
L a autoridad municipal, temerosa de un 
conflicto, había telegrafiado al gobernador 
pidiendo auxilios, que podrían ser necesa 
ríos si se turbaba el orden público. 
En efecto: dos compañías del batallón de 
cazadores de Barcelona fueron enviadas á 
Manresa. 
No se saben detalles de cómo ocurrió el 
conflicto. 
Sábese sólo que las masas de obreros se 
negaron á obedecer á la autoridad y que la 
fuerza pública hizo fuego. 
E l choque de los soldados y los obreros 
produjo algunos heridos. 
T a l es la versión oficial. 
(Por telégrafo.) 
Barcelona, 14 (9,45 noche.) 
A la una de la madrugada última salie-
ron para Manresa dos compañías del bata-
llón de cazadores de Barcelona, al mando 
de un comandante, en previsión de que pu-
diera haber disturbios entre los obreros. 
Con referencia á las últimas noticias re-
cibidas de aquella población, se dice que 
ha sido cerrada la mayoría de las fábricas, 
y que entre los obreros hay mucha exalta-
ción. , 
Algunos iíidividuos de la junta directiva 
delaa tres clases do vapor, y otra del pe-
riódico E i Obrero, han ido á Manresa y 
procurado inútilmente conseguir que se lle-
gase á una avenencia entre patrones y ope-
rarios. 
So dice que los obreros del llano de Bar-
celona y de otras comarcas.están dispuestos 
á secundar á los de Manresa. 
Asegúrase que hasta ahora no ae ha alte-
rado el orden público. 
Según los dattis que eiisten en la Fede-
ración de las tres clases de vapor, hay pa 
radas y siguen parando fábricas en Mataré, 
San Mart n, Vil asar y otros puntos, y pasa 
de 8,000 el dúmero da federados que están 
sin trabajo. También están sin trabajar mu-
chísimos obreros no asociados.—Jlforawo. 
Barcelona, 15 (10,50 noche.) 
Cuatrocientos huelguistas se presentaron 
ayer en la fábrica Gallipa, de Manresa, pa-
ra pedir á los operarios ocupados en ella 
que abandonaran los trabajos. 
E n vista de esto se cerraron ante ellos las 
puertas de la fábrica. 
Después sonaron algunos tiros, resultan-
do heridas dos mujeres. 
E n vista de esto, loa huelguistas se reti-
raron, no sin prometer volver luego para 
tomar el desquite. 
A fin da impedirlo han llegado tropas á 
dicho punto. 
E l juzgado instruye diligencias. 
Barcelona, 15 (11,55 noche.) 
Se confirma que además de las dos muje-
res á que me he referido en mi anterior 
despacho, hubo ayer en Manresa otro heri-
do. 
Este sujeto fué herido por el somatén 
cuando intentaba incendiar una fábrica. 
Hoy ha continuado la misma agitación y 
el paro general de las fábricas. 
Al pasar hoy el tren expreso donde iba 
el nuevo gobei*nador, salieron á la estación 
una comisión de hombrea y otra de muje-
res para pedir al Sr. González Solesio que 
intervenga en la cuestión suscitada entre 
fabricantes y obreros. 
El gobernador les contestó aconsejándo-
les que se calmaran y esperasen á que tome 
posesión del mando y se entere de los ante-
cedentes de la cuestión. 
Ha quedado en Manresa un delegado del 
gobernador,—Morano. 
O r i g e n de l a h u e l g a . — L o s her idos . 
L a p r o c l a m a . — F á b r i c a s p a r a d a s . 
De una correspondencia de Manresa, que 
inserta el bien reputado Diario de Barcelo-
na, tomamos las siguientes líneas, que ofre-
cen verdadero interés: 
" E l domingo último se convocó á los bra-
ceros labradores á una reunión, que tuvo 
efecto en el cuartel del Carmen. Con 
tal pretexto, hallóse medio de reunir 
también á los obreros y hacerles ent ender 
que no tenía derecho el patrono á despedir 
á sus operarios. 
Consecuencia inmediata fué que en la 
m a ñ a n a de ayer, algunos obreros despedí 
dos concurrieron á las fábricas coa la pre-
tensión de ocupar sus puestea, y ante la 
negativa de los mayordomea abandonaron 
todos el trabajo, obligando luego á parar el 
de los demás estabiecimientOi3, f-n términos 
que, de las 19 fábricas de esta ciudad, sólo 
una siguió trabajando. 
Maa taríde, la Comisión que h a b í a salido 
con obje.i'j do impedir que irabajaran los o * 
breroa de las fábricas del vecino pueblo de 
San Juan de Vilatorrada, regrosaba con la 
noticia de que en aquel punto se habían 
negado ku-i obreros á secundar loa planes 
de la Sociedad, y con ta l motivo, doa per 
;-;onas ajenas á éata, seguidas de algunos 
centenalee de obreros corrieron al lá , y, 
sin respeto á la justa oposición que el sere-
no de una de aquellas fábricas les hacía, re-
criminándules au conducta, hubieron de 
dispararle un pistoletazo, al que contestó 
dicho sereno disparando su arma cargada 
de perdigones 
Un herido de relativa gravedad y otros 
doa leve?, fué el resultado del disparo. Con 
tal motivo, dicho se está que se produjo 
bastante alarma en eeta población, a-
larma quo duró hasta la noche, pero que, 
afortunadamonte, ha desaparecido sin más 
conaecuenciae. 
E l Juzgado entiende en el hecho, y, por 
tanto, me abstengo do todo comentario. 
Las noticias más recientes de la grave si-
tuación de algunos centros fabriles catala-
nes y del curso de los sucesos en Manresa, 
nos las procuran la última hora del Noticio-
so Universal de Barcelona, y una parte de 
los telegramas de E l Imparda l 
"Los individuos que componen el soma-
tón ocuparon desde muy temprano una de 
las fábricas de San Juan de Vilatorrada, y 
al acercarse á ella un compacto grupo de 
obreros, hombres y mujeres, con objeto de 
protestar pacificamente de la actitud del 
dueño de dicha fábrica, una descarga cau-
só trea heridos, dos mujeres y un hombre, 
sembrando la natural consternación en el 
indefonao grupo. 
A la sensatez y cordura de los obreros 
mauresanos, débese en gran parte el que el 
14 no ocurrierra una catástrofe. Hay algu 
noa procesados á consecuencia de este su-
ceso. 
Uno de los tres heridos, quo se encuentra 
en cama, tenía varios perdigones alojados 
en la cabeza y cara. Su estado inspira al-
gunos temores. 
A continuación traducimos la proclama 
que, impresa en idioma catalán, se ha re-
partido hoy con profusión en Manresa y 
pueblos comarcanos: 
"Alos obreros de Manresa.—Compañe 
rop: de seguro que ningún ciudadano de es-
ta localidad ignora la triste situación en 
que se encuentran los obreros de las Tres 
clases de vapor, como tampoco los atenta 
doa poco humanitarios que contra ellos se 
han dirigido. No es necesario explicar lo 
sucedido ayer al medio día on laa fábricas 
de San Juan, pues que todo se ha rabia-. 
Considerando, pues, que ios nhreroa to 
dos de Manresa han de protestar üo ¡ rn tos 
—Voy á enviarle un telegrama; un co 
che nos espera en la estación de Hoüdán. 
A las cuatro y media estaban en la esta-
ción de Montparnasse. 
E n el departamento, donde estuvieron 
solos, hubiera querido Victoriano hablar 
otra vez de la enfermedad de su padre, 
poro Soubyranne no lo permitió: gustaba 
de las carreras y quería hablar de ellas con 
alguien que las conociese; llenas de interés 
para él las anécdotas do los propietarios 
á la mira, hízose contar todos los inciden-
tes de la historia de Canotier, al que sólo 
conocía por los periódicos. 
Al entrar en el vestíbulo, fueron recibí 
dos por la señora de Combarrieu y el doc-
tor Jouveneau, que había llegado hacía 
un rato. 
—¿Cómo está mi padre?—preguntó Vic 
toriano abrazando á su madre con ter-
nura. 
Contestó por ella el doctor Jouveneau, 
diciendo que acababa de verle y que había 
experimentado una sensible mejoría. 
—¿Ha anunciado V . mi visita?—pregun-
tó Soubyranne. 
—Sí, pero sin decir el nombre, á fin de 
dejarle á V. más libertad. 
L a señora de Combarrieu los introdujo 
en el cuarto de su marido, de donde volvió 
en seguida con Antonina para preguntarle 
á Victoriano por su herida. 
Pero él respondió brevemente y no dejó 
continuar: 
—Tengo una carta para ti, Antonina, 
adivina de quién. 
E l la se quedó desconcertada; pero de re-
pente, ante una mirada de Victoriano se 
puso pálida. 
—Lo has adivinado—dijo Victoriano;— 
es de él. 
Sacó la carta del bolsillo. 
—Yo lo he aconsejftclo ûe to eeoriMoraj 
atropellos, ya que esta clase, siempre y en 
todas ocasiones, ha procedido con nobleza 
y cordura; 
Considerando también que tanto dere 
oho tenemoa á la vida los que hemos tenido 
la suerte ó la desgracia de nacer trabaja-
dores, como los que viven holgadamente 
del producto de nuestro trabajo; 
Considerando que no es justo ni humani-
tario que se atropello á ningún trabajador 
ñor el solo motivo de pretender mejorar sus 
condicionea, 
E l Centro local de Manresa, compuesto 
de todas las Sociedades, artes y oficios de 
la misma, declara que en vista de las cir-
cunstancias en que se encuentra una parte 
de los obreros, ó sea los pertenecientes á las 
Tres clases de vapor, se adhiere moral y 
materialmente á la huelga de las tres cla-
ses, provocada por los fabricantes de esta 
localidad.—Manresa, 15 de julio de 1890 — 
L a Comisión." 
E l número de fábricas paradas en Man-
resa asciende á 14, arrojando un total de 
2,000 obraros sin trabajo, de los que perte-
necen á las Tres clases de vapor. 
Si, como es seguro, se adhieren á la 
huelga ios de las demás Sociedades, artes 
y oficios, el número de familias que carece-
rán del pan cuotidiano aumentará de un 
modo alarmante. 
Consecuencia de ,tan lamentable lucha 
entre el capital y el trabajo es el cierre, 
que ya se anuncia, de los sstablecimientos 
de GO ó 70 industriales de Manresa, que se 
darán de baja en la contribución por no 
poder dar salida á sus existencias. 
También hemos adquirido la triste noti-
cia de que las fábricas de Berga y toda la 
comarca do la cuenca del Llobregat, se ha-
llan paralizadas. 
De una fábrica situada cerca de Surio 
apoderóse anteayer mañana el somatén 
con objeto de protejer el trabajo de los o-
breros no asociados. 
E n Sallent los que desean trabajar sólo 
pueden hacerlo en una exigua minoría, por 
hallarse algunas fábricas paralizadas. 
E n Puente de Vilumara sólo trabajan 
tres días á la semana. 
E l martes por la noche se fueron por el 
camino de Navarclés, varios grupos, que se 
disolvieron á la llegada de 8 guardias civi-
les. Estos prendieron á un hombre que 
estaba armado con un revólver. E l hilo te 
lefónico de Navarclés estaba cortado. 
También se hablan presentado grupos 
delante de la fábrica de Sans Benet. Estos 
grupos no alteraron el orden. 
E l brigadier Sr. Campruví, que llegó 
anoche a Manresa, recorrerá los pueb'os 
de la comarca y cuenca del Llobregat. 
E n la reunión celebrada por el Centro 
local obrero de Manresa se acordó que los 
cinteros, tejedores, fundidores, cerrajeros, 
tintoreros y otros varios oficios se declaren 
en huelga general. 
A l mismo tiempo varias comieiones de 
obreros de Manresa recorrieron laa fábri-
cas y rogaron á los encargados do la mis-
mas que no enciendan hoy las máquinas 
porque no trabajará nadie. 
Ayer continuaba la tranquilidad mate-
rial, pero la excitación era grandísima. 
Barcelona, 16 (11,50 noche.) 
(ítecibido con retraso). 
No hay hoticias de Manrosa que comuni-
car. 
E n este momento salen del Gobierno ci-
vil los empleados del negociado de orden 
público, que han estado en la oficina desde 
las ocho y media de la mañana. También el 
gobernador se ha retirado á sus habitaoio 
re? á fin de descansar. 
Se cree que el silencio del alcalde y de las 
demás autoridades de Manresa significa 
que allí nada ocurro, á pesar de la reunión 
de los obreros. 
Aquí se trabaja activamente para llegar 
á un acuerdo entre los representantes de 
los obreros y los de los fabricantes.—Mo-
rano. 
Barcelona, 17 [12,28 tarde.) 
Las últimas noticias que hasta este mo-
mento se han recibido en el Gobierno civil 
son las que se refieren á la manifestación 
obrera verificada esta mañana en la plaza 
de Manresa. 
Según las expresadas noticias, 2,000 o-
breros pretendieron hablar al alcalde, el 
cual les manifestó que no les oiría si antes 
no se disolvían. 
Los obreros se dispersaron con orden 
perfecto y sin proferir ningún grito aubver-
aivo. 
Añádese que sigue habiendo tranquilidad 
en la población, y que loa obreros forman 
grupos en actitud pacífica. 
E l gobernador conferencia con varias 
personas á fin de formar opinión sobre el 
particular. 
Aón no ae sabe cuándo irá á Sarríá para 
ver al general Blanco. - Morana. 
Buralona, 17 (11.40 nocho.) 
Todas las noticias refereutea á loa suco 
•vs do Manror-a que publican los periódicos 
do esta íb.íittal', corresp-indientes á la ma-
nar.-a de hoy, las he comunicado á E l I m -
pardal en ui's telegramas de ayer. 
Sflu eeañ iíle que aumenta la agitación 
obrer- y qu« lá mayor ía dol vecindario de 
Manresa dap-oña la situación á quo se ha 
11 s:gado, y acusa á cuantos intervienen en 
ella. 
Parece que los fabricantes están dispues-
toB á no oíídí'.r. diciendo que les es impoei 
ble acceder á la imposición de los obreros 
ni admitir á determiivjdo-i individuos, por-
que las cre.-iHntos exitsten-cuas les ocasiona 
rían pérdidas mucho mayores quo las ori-
ginadae por el cierre de fábnqas. 
Los obreros insisten eíi acusar á los fa-
briejíntes por la falta do cumplimiento de 
laa condiciones pactadas en ruayo último, 
mostrándose decididos á permanecer en 
huelga genera) mientras no se acceda á s u s 
pretensiones. 
Hay también algunos obreros quo desean 
trabajar, que rechazan indignados las coac-
eipnos que se ejerce sobre ellos, y que se 
(¡legan a secundar la huelga. Estos obreros 
uertenecen en so mayoría á las fábricas de 
Font, Vilunasa, Galobart y alguna otra. 
Generalmente se acusa al alcalde dono 
estar á la altura do las circunstancias. 
Aunque so ha asegurado al vecindario 
que no lo faltaría nan, laa familias hacen 
provisiones en previsión de lo que pudiera 
ocurrir. 
Se ha procurado aislará los elomentos o-
breros do los promovedores de la agitación 
y del pillaje, expulsando de la población á 
varios individuos y encarcelando á otros, 
entre ellos al sujeto coaocido con el apodo 
de Os blanch, hombre de malos anteceden-
'es y de pésima conducta. 
La fuerza que hay en Manresa es de 500 
nombres, compuesta do dos compañías dei 
batallón cazadores de Barcelona, manda-
das por el comandante Sr. Piserra. 50 guar 
lias civilos, 10 municipaloa, 12 aerónos, los 
guardaa do consumo y mozos do escuadra. 
Los obreros declarados en huelga general 
^xcedaráa de 4,000. So teme que si eiguo la 
huelga la secunden los obreros de Barcolo-
éa y de las fábricas del llano. 
Desde hoy recibiré noticias directas de 
Manresa, y si las circunstancias lo exigie-
ra í me trasladaré inmediatamente á aque-
lla población.—Morano. 
Barcelona 17 (11,40 n.) 
Noticias de Manresa quo acaban de reci-
•lri?e dicen que la huelga es general, ha 
Oiondo entrado en ella todas laa artes y ofl-
•íos para secundar á los obreros porteño 
cientes á laa tres clast'e de vapor. 
, (• ia doy di lante de mamá; puedes co-
ge la 
Y re la «lió. 
—Corr endrás en que soy complaciente 
para mi r ival ; hago sus encargos y llevo 
aus cartas 
X X X I . 
Larga fué la consulta y la conferencia 
entre ambos médicos; y Victoriano, que se-
guía la marcha del tiempo en la esfera de 
au reloj, con una impaciencia cada vez ma-
yor, vió que había transcurrido una hora y 
cuarenta y cinco minutos desde que habían 
entrado en el cuarto de su padre hasta que 
se dt el di eren á mandar llamar á la señora 
de f ombarrieu. 
E l acompañó á su madre, pero Antonina 
no fuá con ellos. 
Soubyranne tomó la palabra para decla-
rar sontenciosamente, que el dignóstico 
formulado por su compañero y el trata-
miento seguido, eran lo que debían ser en 
la especie; pero esta aprobación, evidente-
mente inspirada por las conveniencias pro-
fesionales, se cambió pronto, y Victoriano, 
al oír las primeras palabras creyó que Sou-
byranne iba á declararse también por el 
delirio febril, comprendió que todo ello no 
era más que una precaución oratoria y un 
cumplido dirigido al compañero. 
— T a l debía ser la conclusión para quien 
no conocía los antecedentes del señor Com-
barrieu—continuó Soubyranne—sobre to-
do, cuando no podía verificarse más que un 
examen rápido, y en cierto modo superfi-
cial. Pero, conociendo sus antecedentes, 
revelan sindromos de zoofilia, de bume-
tría 
L a señora de Combarrieu miró á su hijo, 
preguntándole qué enfermedades eran es-
tas, pero él le hizo seña de que permane-
ciese atenta. 
— . . . .De erotomanía—prosiguió Souby- j 
raune^cuando se lian poOtáo gejgalr la»J 
Desde las cuatro de la madmííada los 
huelguistas recorren la población Se f<»r 
man muchos grupea en actitud pa'ífica, 
donde diacuten con caloría aituación actual 
y lascontingenciaaque ven para el porvenir. 
No ae han cerrado laa tiendas de comes-
tibles y otras, como se temía. 
L a clase media tiene confianza en la sen 
satez de los obreros. 
L a manifestación, ya telegrafiada, verifi-
cóse á las nueve de la mañana, reuniéndose 
los hueltruistas en el paseo de Santo Do-
mingo, Dt-sde allí ae dirigieron á la Plaza 
Mayor, nombrando una comisión que subió 
al Ayuntamiento para entregar al alcalde 
una exposición suscrita por los represen-
tantes de las oleses obreras. 
Este documento hace la historia de la cri-
sis actual, enumerando las diferencias sur 
gidas entre los patronos y los obreros desdo 
que se hizo ante el Sr. Antúnez un convenio 
después del paro anterior. 
Desde entonces acá los patronos infrin-
gieron los compromisos contraídos no cum-
pliendo las tarifas acordadas ni el convenio 
verbal de nombrar comisionados de todas 
las fábricas, pues los despidieron. 
Declaran que la huelga empieza hoy y se-
guirá hasta que vuelvan á abrirse las fábri-
cas, admitiendo á los obreros despedidos y 
cumpliendo el contrato que se firmó por 
mediación del Sr. Antúnez. 
Termina la exposición rogando al alcal-
de exponga á las autoridades superiores la 
aflictiva situación en que se encuentran los 
obreros mauresanos, y si el gobierno no po-
ne remedio, la miseria se encargará de dar 
solución al problema. 
E l alcalde negóse á admitir el documento 
si antes no se disolvía la manifestación. 
Los obreros se retiraron en medio del ma 
yor orden. 
E l Ayuntamiento, quo estaba reunido en. 
sesión permanente desde las cuatro de ia 
madrugada, acordó después nombrar una 
comisión qus viniera á Barcelona para con-
sultar con el Sr. González Solesio los me-
dios de conjurar el conflicto. 
Varias parejas de la Guardia Civil hacían 
circular los grupos de obreros que estaban 
en las calles; en esta tarea, varios obreros, 
deseosos de que no se desvirtuase la mani-
festación con desorden alguno, ayudaron á 
la Guardia Civil. 
A las doce de la tardo volvieron los re-
presentantes do loa huelguistas al Ayunta 
miento para pedir la contestación al alcal-
de, quien les manifestó el acuerdo que ha-
bía tomado el municipio, asegurándoles que 
todas las autoridades harían cuanto pudie-
ran por resolver satisfactoriamente el con-
flicto. 
E n el tren mixto, á las once y media, sa-
lió para Barcelona la comisión de huelguia 
tas encargada de gestionar cerca de loa 
obreros barceloneses que secunden la huel 
ga. 
Es inexacto, según me aseguran personas 
dignas de crédito, que la huelga tenga ca-
rácter político ni mucho menos anarquista; 
ea simplemente de carácter económico so-
cial. 
Ea completamente inexacto también que 
haya muerto una de laa mujeres heridas en 
San Juan de Vilatorrada, 
Ayer, en el puente de Vilomara, prodújo-
se gran manifestación entre algunas mujo 
res, interviniendo los mozos de escuadra, 
que detuvieron á dos de las alborotadoras. 
Poco después fueron puestas en libertad, 
con lo cual se calmaron los ánimos. 
E n la fábrica dw Galobart, cerca de N a -
varclés, loa comisionados de los huelguistas 
no fueron recibidos por el dueño ni por el 
mayordomo, teniendo que retirarse. 
L a fábrica está cuatodiada por los mozos 
de escuadra y por empleados de la casa ar-
mados. 
E n la fábrica Deis Candáis, cerca de Sa-n 
Vicente Castellet, el mayordomo prometió 
á los huelguistas esta madrugada suspender 
los trabajos. 
E n la fábrica Pala, entre Suria y Cardo-
na, despidiéronse los obreros asociados. A l -
gunos de ellos vivían en la fábrica. 
Los dueños les pusieron loa muebles fuera. 
Di cese que también expulsaron á un an-
ciano que se hallaba impedido. 
Hoy dicha fábrica ha reanudado los tra-
bajos con esquirols, 6 sean obreros que no 
están asociados. 
Asegúrase que mañana no se expenderá 
pan en las tahonas con motivo de la huelga 
de loa panaderos. 
L a población seguía tranquila material-
mente, pero existe una profunda perturba 
ción moral. 
En el tren de «as siete y treinta de latar 
do ha llegado á Barcelona la comisión nom-
brada por el A j untamiento para conferen-
ciar oon el gobernador. 
Como una prueba de la confianza que se 
tiene en la sensatez d^ '03 obreros, en dicha 
comisión vieuo el alcalde y el gobernador 
militar, quedando Manresa sin las primeras 
autoridad ea —Morano- — 
Barcelona, 18 ^12,40 madrugada.) 
Una comisión de patronos de Manresa a-
caba de epnferéhciar con el gobernador, no 
hallando medios de conjurar el conflicto, 
que se agrava. 
Los obroros piden como condición precisa 
para volver á trabajar que sean admitidos 
do nuevo aquellos de sus compañeros que 
fueron despedidos. 
Niéganse loa patronos á aceptar esto, que 
jnzgan ser imposición inadmisible. 
Queda, pues, el conflicto en pie. 
La comisión vuelve á Manresa, y ea ira 
pofdble prever el giro quo tomará el asudto. 
Hasta ahora no se ha interrumpido la 
tranquilidad. 
Puede asegurarse que es completamente 
falso que la tropa haya hecho uso de laa ar-
mas contra los obreros.—Morano. 
Barcelona, 17 (8'50 noche.) 
En Villanueva y Geltrú se ha llegado á 
un acuerdo entre los obreros y patronos de 
ias fábricas do hilados, reanudándose los 
trabajos. 
E n Torrente también han vuelto al tra-
bajo los obreros. -Morano. 
Las noticias oficiales que se reciben de 
Manresa y do la región catalana donde con-
tinúan laa huelgas de trabajadores, son po 
co satisfactorias. 
E n Manrosa la excitación es cada di a ma-
yor, contribuyendo á complicar el conflicto 
la actitud intransigente <:n que se hallan 
patronos y obreros. 
Según referencias oficiales, el lunes pró-
ximo se teme que ocurra un conflicto por 
ser día de principio de semana, y en el quo 
ae oreo que los obreros que aún trabajan se 
negarán á continuar trabajando, vista la ac-
titud de los patronos que se niegan á todo 
arreglo con los huelguistas. 
E l gobierno sigue tomando procauciones; 
yn la actualidad hay fuerzas acuarteladas 
en Manresa y para el lunes irán máa fuerzas 
á dicha población. 
Anoche oimoa decir que on Manresa se 
hacían compras de armas con destino á los 
obreros; pero este rumor, que damos con to-
da claee de reservas, no croemos quesea 
cierto. 
* • 
En Olot han llegado á una avenencia los 
atbaniíes y sus patronos, por gestiones prac 
ticadas por el alcalde de aquella población. 
Los curtido) vs siguen en huelga, 
« 
« » 
Las últimas noticias de Manrosa recibí 
das on los centros oficiales, oran que tizna-
ba completa tranquilidad en aquella pobla-
ción. L a huelga continuaba. 
Servicio Meteorológico de Marina 
dp las Antillas. 
B S T A C I O N C E N T R A L . 
modificaciones y la perversión de lo.- 8enti 
mientos afectivos, tan caracterísUoos siorn 
pre en estas enfermedades, los cambios del 
carácter, instebilidad, su violencia, las ra-
rezas de su conducta; todo ello constituye 
un conjunto de líneas prodrómicas que co-
locan al observador en un punto de vista 
diferente para apreciar y juzgar el inciden-
te del tiro, sobre todo teniendo en cuenta 
que fué precedido do tristeza, do ansiedad, 
de un malestar general y de una necesidad 
de movimiento que ee manifestó en un pa-
seo desusado, por la noche, al través del 
bosque. E n estas condiciones, lo quo po-
día tomarse muy cuerdamente por un deli-
rio febril sobrevenido á frigore, parece re-
vestir todos los caracteres de un delirio 
vesánico que impele al enfermo al asesi-
nato. 
Esta vez señaló Victoriano á su madre, 
con la mirada, la importancia de semejante 
conclusión; pero esto no era necesario, la 
señora de Combarrieu no perdía nada de lo 
que decía Soubyranne, y, al escucharle, pen-
saba en la prodigiosa perspicacia de su hi-
jo, el cual, sin conocer una palabra de me-
dicina y por el solo poder intuitivo de un 
espíritu que sabe observar y razonar, le ha-
bía explicado lo que aquel médico repetía 
ahora en forma científica. ¿Por qué no le 
habría creído entonces, en vez de acusar-
le de injusticia y de dureza para con su 
padre? 
Soubyranne continuaba diciendo: 
—Desde este punto de vista, creemos que 
ese defirió consiste menos en el extravío de 
las facultades intelectuales, que en los de-
sarreglos de la sensibilidad moral; y como 
sabemos que está en relación con ciertas 
ideas falsas, tales como loa celos de un pa-
dre, nos inclinamos á creer que esa impul-
sión homicida aus se tradujo por el tiro, 
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r O I t f I C A A l -
l í a regresado de su viaje á la Península, 
nuestro antiguo amigo y correligionario el 
Sr. D. Fraucisco Ampudia y Domínguez, 
coronel que fué del segundo batallón de vo-
luntario y persona muy conocida en esta 
Isla. 
—Ha sido nombrado Juez Municipal su-
plente del distrito de Guadalupe, nuestro 
antiguo y querido amigo el Sr. D. Gabriel 
Foreade. 
— A las diez de la mañana del lunes úl t i -
mo, se constituyó eljuzgado.de instrucción 
del Norte de Matanzas en la tienda de ví-
veres " E l Tomeguín," sita en Versalles, en 
la calle de este nombre número 19, á conse-
cuencia de denuncia de falsificación de ja-
bón hecha por D. Rafael Prats, represen-
tante de la sociedad fabricante de los seño-
res Josa y Ca de aquella plaza, habiendo 
ocupado varias cajas del referido artículo. 
—Por el Gobierno General se ha autori-
zado al dueño de la fábrica de cigarros " L a 
Higiénica" para que pueda hacer regalos de 
sus productos á sus consumidores, siempre 
quo el modo de verificarlo no esté combina-
do con los sorteos de la Real Lotería, ni re-
lacionado con rifa de ningún género. 
— E l Economista Español, de Barcelona, 
dice que las fábricas de Tarrasa están ha-
ciendo los uniformes para el ejército chi-
leno. 
—Se ha elevado al Gobierno General el 
expediente promovido por e' Ayuntamiento 
de Trinidad*, que solicita Ja variación dol 
plan genero 1 de carreteras de la Isla. 
—Eí día 30 de judo había en la cárcel de 
Santa Ciara 206 presos. 
—Habiéndoao ausentado de esta lela el 
Sr. D. Guillermo Shuraann, Cónsul del im-
perio alemán, en Santiago de Cuba, se ha 
encargado interinamente del Consulado de 
dicha nación eu el mencionado punto, D. 
Germán Michaelson. 
—£1 sábado cayeron en Santa Clara 
grandes aguaceros. 
! ! •!. sido demolida la plaza de toros de 
Cien fuegos. 
—Durante el pasado mes do julio entra-
ron on el puerto de Matanzas 17 buques 
con 21,511 toneladas netas, á sabor: 7 espa 
ñoles con 11,270 toneladas, 2 americanos 
oon 2,045 toneladas y 8 ingleses con 7,596 
toneladas. 
Los españoles todos fueron de vapor. Los 
americanos uno do vapor y uno de vela. 
Los inglesas 6 de vapor y 2 de vela. 
Loa españoles procedieron 6 de Liverpool, 
a Habana y uno de la Península, v íaPuer 
to-Rico. 
Loa americanos uno de la Habana y uno 
do los Esto dos-Unidos. 
Los ingleses 5 de puertos de la Isla, 2 de 
los Estados-Unidos y uno de Canarias. 
Estos buques condujeron 497 tripulantes 
y 39 pasajeros de tránsito. 
—Convocados por el Utmo. Sr. Goberna 
dor Civil de Matanzas, se han reunido en 
Palacio, bace cinco días, los principales co 
merciantes de dicha ciudad, con el fin de 
tratar de recabar arbitrios para las impor-
tantísimas obras quo eu aquella bahía han 
de hacerse por la "Junta de obras del puer 
to ." 
—Ha sido elegido Habilitado de los au-
xiliares de las Alcaldías do barrio y tenen-
ias do distrito de la Alcaldía Municipal de 
esta ciudad, el Sr. D. Guillermo Moreno y 
Zurita, oficial do la Alcaldía Municipal de 
a Habana. L a elección se ha hecho, rele-
vando al Sr. Moreno de la fianza. 
—Se han publicado en Madrid los cua-
dernos 6o y 7? de la Historia General de 
España, magnifica obra escrita por indivi-
duos do número de la Real Academia de la 
Historia, bajo la dirección de D. Antonio 
Cánovas del Castillo, y que se publica con 
gran lujo y notables ilustraciones por " E l 
Progreso Editorial." 
--Rosoluciónos del Ministerio de la Gue-
rra recibidas en la Capitanía General por 
ol vapor correo nacional Alfonso X I I I . 
Aprobando regreso á la Pesínsuladel co-
mandante de infantería D. Pedro López 
Mariño. Idem ídem al capitán, D. Francia 
co Cuesta Giralolu. Idem idem al ten ion 
té, D. Pascual Muñoz Pariente. Idem idem 
al maestro de obras, D. Sebastián Casado 
Concediéndomele gracia de la mitad del 
r ompo quo lo falta, al confinado D. José 
García García. 
Desestimando instancia del oficia1 3' del 
Cuerpo Auxiliar, D. Pantaleóu R dor do, 
que pedía ciertos beneficios. 
Concediendo traamiciión de pensión á Da 
Isabel, D" Carolina y Da Angela Pocurrel 
Rodríguez. 
Negando pensión á Da Magdalena Mar-
tínez. 
Concediendo retiro por inútil al prático, 
D. Mariano Peña Sánchez. 
Desestimando instancin del 2o teniente 
d é l a Guardia Civil , D Benito Roig Jnllo-
na, que pedía mayor sueldo. Idem idem 
del idem de caballería, D . Trófimo Gutié-
rrez que pedía el empleo inmediato. 
Concediendo el empleo de capitán de ca-
ballería, á D . Ramón Castro Pérez. Idem 
indemnización á varios jefes y oficiales de 
distintos cuerpos de esta Isla. Idem retiro 
por inútil al sargento, Blas Moliner Se-
rrano. 
Desestimando instancia del 1er. teniente 
de Infantería, D . Emilio Montes Chauzón, 
que pedía mayor antigüedad. 
Resolviendo instancia de D. Pedro Esqui-
vel Nápoles , que pedía pensión de una cruz 
de San Fernando. 
Concediendo prórroga en situación de eu-
pernumerario al 1er. teniente de Infantería, 
D . José Puga Pintor. Idem Idem ai idem 
D. Juan Pinol Viüals. 
Aproáando concesión de la medalla de 
constancia del Cuerpo de Voluntarios al Ge-
neral de Divis ión, D . Manuel Sánchez Mira. 
Concediendo regreso á la Península al 
ler. teniente de Caballería, D . José Torices 
González. Idem idem al capitán de la Guar-
dia Civil, D. Miguel Hernández Zúñiga. 
Desestimando instancia del capitán don 
Jorge Brechtel, que pedía cambio de des-
tino. 
Aprobando propuesta do iufanteria, po í 
la que ascienden: A teniente coronel don 
Joaquín Boch Abril y D . Gregorio Estraña 
Campo. 
Concediendo el empleo efectivo de 2? te-
niente de la Guardia Civil á D . F é l i x A -
rranz. 
Desestimando instancia del ler. teniente 
de Caballería, D . Enrique Martorell, que 
pedía el destino á esta Isla. 
Disponiendo que el oficial 1 de Adminis-
tración Militar D. Francisco Bragado, cubra 
plaza efectiva vacante. 
Modificando retiro concecido al coman-
dante de caballería, D. José Navarrete Gar -
cía. Idem idem al teniente de Infantería, 
D. Francisco Zapata. 
Concediendo pensión á Da Pilar Orozco 
Axmena. 
Autorizando para que los individuos que 
sufren condena en la Penitenciaria Militar 
y padezcan enfermedad incurable en esta 
Isla, se unan á los Penales de la Península. 
Aprobando licencia concedida al oficial 
1? de Administración, D. Angel Liberal Ro-
dríguez. Idem idem al Módico Mayor don 
Eustaquio Mansi Vera. Idem idem al Módi-
co 1? D. José Tolezano. Idem idem al far-
macéutico D. Gastón Alonso. Idem idem a l 
comandante de Ingenieros, D. José Chacel. 
Concediendo pensión á Da Antonia Mi-
lán és. 
Disponiendo el embarque para esta Isla 
del soldado Cristóbal Luque Llahias.. 
Concediendo retiro al capitán de infan -
tería, D. José Abad Sales. 
Soubyranno había hecho una pausa, y 
Victoriano creía que ora para dar más im-
lü-rtancia al dictamen; pero BU sorpresa fué 
grande al vor que no ora así. 
—Cualquiera que sea nuestro modo de 
pimcar—repuso Soubyranne—no podamos 
d- tenernos hoy en conclueionos claramente 
fin muladas. En lo quo sabemos, y sobre to-
do cu lo quo hemos podido observar, hay 
contradicciones quo no debíamos encoutrar 
y (ino, ya que existen maniüestamente, nos 
imponen un nuevo examen más pr. fundo 
Si ol caso que eo presenta está claramente 
acusado por ciertos síntomas, permanece 
vago y obscuro por otros. Hay que decir, 
además, que en los caaos de este género, el 
enfermo, aunque profundamento atacado, y 
víctima de los más crueles sufrimientos, 
suele conservar bastante fuerza para domi-
nar la expresión de losraiaraoa, disimularlos 
y no dejar traslucir nada de las turbaciones 
que le trasforman; cuando esto se produce, 
la tarea del médico es más delicada y, so-
bre todo, más larga; pasado mañana veré 
otra vez al señor de Combarrieu. 
—Pero entre tanto ¿qué hacemos?—pre-
guntó Victoriano. 
— E l señor Jouveneau lo verá mañana. 
—¿Y si quiere salir ir á París? 
—Se lo impiden Vds. 
—¿Cómo? 
—Hoy-dijo la señora de Combarrieu— 
cuando se le calmó la fiebre, quiso levan-
tarse y vestirse para ir á París; me costó 
mucho trabajo el disuadirle. 




— L e hemos ordenado que no salga del 
cuarto—dijo Jouveneau. 
—¿T si no obedece? 
—Hay que vigilarle. 
—¿QqjéD; mi madr* ó yo? 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa recibimos periódicos 
de Madrid del 21 de julio, un día más re-
cientes que los que teníamos por la misma 
vía. He aquí sus principales noticias: 
Del 21. 
Los ministeriales afirman que no se pue-
de hacer cargo alguno al gobierno, ni pen-
sar en dificultades interiores, por lo que di-
cen sus adversarios de estar compuesto el 
actual gabinete de elementos heterogéneos, 
pues sabido es que en el partido liberal los 
había procedentes de todas las escuelas y 
partidos, y aún se aspiraba á que dentro de 
él figurasen representadas todas las tenden-
cias, desde la más conservadora del duque 
de Baena hasta la más democrática del Sr. 
Abarzuza. 
—Los ministeriales afirman que basta leer 
el Times, el Temps, el Journal des Debats y 
la Bevue de Deux Mondes, para convencer-
se de que la vuelta al poder del partido l i-
beral conservador ha sido perfectamente re-
cibida en el extranjero. 
Pudo haber alguna impresión equivocada 
eu los primeros momentos, pero antes de 
que nadie intentara una rectificación, la 
misma prensa extranjera saludó con aplau-
so al nuevo gobierno y con notoria satisfac-
ción. 
Conocida es también la actitud de la ma-
yoría de loa periódicos italianos favorable al 
gobierno, y el mismo Matín y Le Gaulois 
bicierou ea eegnída justicia á Ja política l i-
beral y levantada del Sr. Cánovas del Cas-
tillo. 
—Han sido firmados por S. M. la Reina 
lea decretos promulgando la ley de suspen-
sión do elecciones para diputados provin-
ciales, y nombrando á D. Manuel Silvela, 
presidente de la sección de Gobernación del 
Consejo de Estado, en reemplazo del señor 
Núñez de Arce. 
— E s absolutamente inexacto que, como 
afirman algunos diarios de oposición, el go-
bierno haya resuelto cruzarse de brazos en 
la cuestión de Manresa y dejar á cada cual 
persistir en su actitud. 
E l gobierno ha dado, por el contrario, 
las órdenes oportunas para que el go-
bernador de Barcelona se esfuerce en har-
monizar los intereses de los patronos y de 
los obreros, y en llegar á una conciliación 
entre ambas entidades, sin perjuicio de ga-
rantizar el orden púbiieo y la libertad indi-
vidual. 
Sus esfuerzos no han sido estériles ni ex-
al apaciguamiento de los ánimos y á 
la reanudación del trabajo, que hay moti-
vos de esperar tenga lugar mañana á la sa-
tisfacción general 
E l gobierno no tiene sino motivos de con-
gratularse del resultado de su actitud y de 
la de eu delegado. 
—San Sebastián, 20 (3 t . )—La reina ha 
oído misa en Ayote y permanece retraída, 
sin bajar á la playa ni visitar las obras de 
su palacio desde la muerte de Higinia Bala-
guer. 
Han llegado á esta los Sres, Navarro Ro-
drigo y Camacho. Este ratifica su filiación-
en el partido conservador, creyendo quo la 
situación actual ea la más conveniente á las 
instituciones y al país. Por sus achaques 
no desea desempeñar cargo alguno, aunque 
lo tomaría si el gobierno lo juzgara necesa-
rio. 
-Según telegramas oficiales, el goberna-
dor de .Barcelona ha enviado un delegado á 
Manresa, donde mañana se abrirán las fá-
bricas por acuerdo de les patronos. Los 0-
breros siguen en actitud pacífica. 
- S a n Sebastián, 21 (12 t.)—8. M. la Rei-
na ha enviado al Sr. Sagctsta on expresivo 
telegrama de felicitación. 
Hoy se sientan á la mesa real la princeea 
de Asturias y la infanta Teresa, con motivo 
de la solemnidad del día. 
E s seguro que vendrá á saludar á la reina 
el Sr. Sagasta.—Aguilar. 
Cada día'se va haciendo más difícil la 
torea d<' buscar noticias políticas. Los 
círculos en quo se habla de la cosa pública 
están desanimadisimos y los ministeriales 
sólo se preocupan do asuntos de personal y 
del encasillado para lasclocciones. 
8<j ha ofrecido la fiscalía del Supremo 
al señor Lastres, quien no ia aceptó, prefi-
ru ndo seguir dedieado á su bufóte. 
—Usted no; m^jor os quo ni siquiera le 
vea. 
— A mí madre no la obedecerá, y menos 
á loa criados: 
—¿Quieren Vds. llevarlo á una casa de 
s.aln •, donde todas lás dificultades desapa-
recerán, y donde encontraría la calma, al 
mismo tiempo que todos loa cuidados nece-
sarios á su estado? 
—Eso no—exclamó Victoriano — quere-
mos tenerle á nuestro lado, y lo acepta-
remos todo con tal de lograrlo. ¿No es eso, 
mamá? 
—Justamente. 
Victoriano sorprendió una mirada dirigi-
da por Soubyranne á Jouveneau, la cual era 
seguramente la respuesta de alguna pre-
gunta pendiente entre ellos. Si habían su-
puesto que él quería desembarazarse de su 
padre, ya sabían á quó atenerse y es tar ían 
tranquilos. 
—Dígannos Vds.—continuó—lo que debe-
mos hacer, nuestra situación es tanto m á s 
terrible cuanto que nos sorprende y des-
concierta. Si nos dijeran Vds. que mi padre 
es un alienado perjudicial para nosotros, 
para todos y aún para él mismo, tal vez nos 
resignaríamos á seguir el consejo que aca-
ban Vds. de darnos de ponerle en una casa 
de salud; y con todo, yo protestaría enér-
gicamente. Pero no es así. ¿Qué es mi padre 
al presente? Usted necesita otro examen 
para saberlo. Yo lo admito y lo comprendo 
perfectamente. Pero, por otra parte, tam-
poco afirman ustedes que no sea ese aliena-
do peligroso para nosotros, para los demás 
y para él. Y las dudas de ustedes son tales 
respecto de oste punto, quo no quieren que 
me vea, con lo cual me libran de otro dis-
paro; pero ¿y los demás, mi madre, mi pri j 
ma, los criados? ¿Están ustedes seguros de 
que no sentirá contra ellos algunos de 
esos ataques violentos que Je impulsan ai 
asesinato! 
n 
COKRÍSPOKÍIICU Dll "WAWfl Bí U MARIM." 
CARTAS D E E U R O P A . 
P a r í s , 14 de julio. 
Loa viajes del Emperador Guillermo^ a-
parte de au afán de movimiento, t ienen siem-
pre un objetivo pol í t ico . Creo haber habla 
do en estas cartas da los proyectos que lo 
llevaron á Copenhague para una reconcilia 
ción estrecha entre Alemania y Dinamarca, 
queaellarán el matr imonio de eu hermana 
Margarita de Prusia con el heredero del 
trono dinamarqués; y alguna concesión en 
la cuestión de los ducados. Dícese que la 
especie de vene rac ión c a r i ñ o s a que el joven 
César germánico siente hacia el anciano 
Rey Criastián se debe á que cuando Guiller-
mo, muy joven pasaba por un P r í n c i p e de 
muy medianas condiciones, l lamado á dis-
tingoirse tan sólo como coronel de un regi-
miento, el Soberano de Dinamarca predijo, 
cosa qu^ llegó á los oidos del Príncipe, que 
con el tiempo se r í a un sucesor digno de 
Guillermo I . 
Deaia los b aques, sitios y lagos por don-
de paseaba la legendaria Ofelia de Hamlet, 
el infatigable viajero se t r a s l a d ó á Cristia-
nía, la deliciosa capital , en el verano sin 
noches, de la Noruega. Xa, h a b í a estado 
años antea en Stokolmo de Suecia; y como 
allí eu la otra capi ta l de las naciones escan-
dinavas hermanas, acudieron el Rey Oscar 
y sus ministroe, lo cual ha impreso á este 
viaje cierta significación política. Recibido 
el Emperador con cariño por la familia 
Real, y con entusiasmo cordial por el pue-
blo de Cr i s i i au ía , lisonjeado de su visita á 
la Noruega; yiencl!-) oradores así Oscar I I 
como Guiilermoj r ivalizaron en elocuencia 
Como en efusión, en los brindis-discursos 
del Palacio Real. E l de Guillermo que es 
largo, despuós do justificar au amor á los 
Viajes por ¡os conocimientos que los Pr ínci -
pes adquieren en ellos, dijo que el de No-
ruega reconocía por causa principal el amor 
que lo ligaba ;ú Roy O^car y sus s impa t í a s 
hacia esa pueblo, que en perpetua lucha 
con los elementos, á través de las mismas 
fábulas de la mitología, se había formado 
por su propia fuerza, poniendo en evidencia 
como la Germania. su lealtad á loa Reyes y 
el amor do óst» B hacia sus pueblos. V i r t u 
dea que han Celebrado sus Artes, su Li tera-
tura, y que hon xeconocido las edades pa-
sadas. Con o en ellas loa hijos de la No-
ruega atravesub u i los mares para combatir 
eu defensa do la patria, hoy los alemanes 
venían á hacer pacíficas vieitaa á los no-
ruegos, prontos siempre á defender su pa-
tria y su Rey. 
Aparte las fiestas existe muy extendida 
la opinión en Europa de que este viaje ha 
tenido por objeto decidir al Rey Cacará que 
acepte el Principado de la Bulgaria para 
su segundo hijo, que sustituiría asi, con 
mutuo acuerdo de la Rusia y de la Alema-
nia, y sin oposición grande de Francia, de 
Inglaterra y de I ta l ia , al Príncipe Fernan-
do de Coburgo, cuya continuación ha veni-
do á hacer más difícil de lo que era, la ho-
rrible ejecución del Mayor Panitza, sobre 
ía cual todos loa pormenores publicados por 
la prensa rusa y aiin inglesa, han produci 
do la indignación general do Europa. Así 
parece averign.ido que el Príncipe dejó á 
Sofía para que no pudiera interceder el 
¡Cuerpo Diplonrático; mientras á la infeliz 
y joven esposa, madre de un tierno hijo, 
del que se ha declarado padre el Príncipe 
Alejandro de Batternberg, se le ocultó du-
rante un día una ejecución resuelta y con-
sumada en pocas horas, para que no pu 
diera apelar ú iempo al Soberano. 
Parece que la misma Princesa Clementina 
de Coburgo, madre de Fernando, ha tenido 
que reconocer lo ira político de tal suplicio; 
cuya responsabilidad arroja toda entera so-
bre el Ministro Stambuloff; el cual había co-
locado al Soberano de Bulgaria en la alter-
nativa de un fusilamiento que creían inhu-
mano los jueces mismos que condenaron al 
vencedor de los servios, por lo cual lo re-
comendaban á la clemencia del Príncipe, ó 
su retirada. Como sino hubiera más M i -
nistro posible en Bulgaria que el que en 
ella ejerce la Dictadura; y no debiera ha-
bar aparecido evidente á Fernando de Co-
burgo, que la clemencia empleada en esta 
ocasión, y la caída misma de Stambuloff 
eran tal vez un recurso para desarmar al 
Czar Alejandro, y concillarle sobre todo las 
simpatías de la Europa civilizada. 
L a crisis ha llegado al extremo de hacer 
necesaria la reunión de un consejo de fami-
lia en Carlsbad, con asistencia del jefe de 
la misma, el príncipe Ernesto I I de Sajonia 
Coburgo. Dícase que estos como los Oílea-
nes aconsejarían la abd cación de Fernan-
do de Bulgaria. L a noticia se desmiento 
desde Sofía; añadiéndose por el contrario 
que Stambulof pe prepara á proclamar la 
independeoefa de la Bulgaria, pidiendo eu 
reconocimiento a! Sul tán y á las grandes 
potencias garantes. Acaso ambas versiones 
puedan éoncíiiarse, afirmando el Times que 
Farnando de Coburgo abdicar ía de no po-
der obtenerse tal reconocimiento. Que la 
negativa por parte de Rusia, Turqu ía , 
Francia, Alemania y aún I tal ia, debe espe-
rarse, lo tongo por indudable. 
En Inglat erra el Gabinete Salisbury re 
corre una época poco afortunada; las elec-
ciones parciales de Diputados á favor del 
partido de Gladatone, han disminuido en 
loa dos últimoa años la mayoría conserva-
dora, que exci día de cien votos en una ter-
cera parte. E l Gabinete está quebrantado, 
especialmente al Ministro de Justicia, por 
loa desórdenes, á que se ha entregado en 
Londres el mismo cuerpo de Constables, 
desprestigio qua alcanza al Mioistro de la 
Guerra, por 11 indisciplina del segundo re-
gimiento da granaderos de la guardia. Se 
ha tratado estos días de reconstitair el Ga-
binete, entrando en él á dirigir la Cámara 
de los Comunes Lord Hartington, y hora 
Rodolfo Churcbill, miembros los más nota-
bles, con Gochen, do aquella fracción del 
partido liberal, que por la cuestión de I r -
landa se separó á Gladstone. Pero hora 
Martington BÍÍ renatc á ser Miniatro, y Ro-
dolfo Churchili pide ser leader da la Cáma-
ra de los Comm-es. Entretanto esta y la 
de los Lores han iprobado el tratado de 
cesión de la iela de Holigoland á la Alema-
nia. 
Supongo quo el DIARIO DE LA MAKIKA ha 
seguido atentamente, tomándolas delapren 
sa parisién, toda? las fases del viaje del ya 
legondario Miguel Eyraud, desde la Habana 
á Santander, Saint Nazairo y prisión de 
Mazas en Par í? ; y habrá dado en resumen 
los interrogatorio?! del proceso sobre el ase-
sínalo del notado Gouffé, abierto nueva 
mente en la capital de Francia. Todo él ea 
tá reducido á una contradicción constante 
entre los dos asesinos y Gabriela Bompard, 
pues aquel misterioso personaje rubio, prin-
cipal autor ó córaplice, ha desaparecido, 
puesto en l i b e bad el prestamista usurero 
de Sevref, deíooóa d1} las declaraciones de 
Eyraud. El rnaí aabando por rocunocerse 
asesino del notario, y hablando al parecer 
con franca verdad, se calcula no tiene otro 
empeño que él do probar que su amante Ga 
briela ea tan asesina como él; que ambog 
combinare!) el lúgubre drama del barrio da 
la Ms-jd,!:-, .1 , y que si él preparó la horca, 
oculto tras las cortinas de la amorosa alco-
ba de la galante parisién, Gabriela fué 
quien salió al encuentro del notario en el 
Boulevard da la Magdalena, le condujo á 
su boudoir, y mientras lo acariciaba pasó á 
su cuello, jugando, y cual si fuese una con 
decoración, el cordón de su elegante bata, 
al qua se enlazó instantánoameute el mos-
queton de la cuerda, para ahorcarlo. Todo 
estaba tan bien calculado, que las cortinas 
de seda, en que realmente el galanteador 
notario intentó buscar apoyo con eus ma 
nos, pendiendo pólo da un hilo so cayeron, 
mientras su cuerpo ascendía en aquella hor-
ca improvisada. Magistrados y policía or-
ganizaron una dramática representación de 
la escena del crimen, en el salón cito teatro 
de él; cuya vista, dejando impasible á Ga 
briela conmovió á Eyraud, aunque echando 
uno á otro en rostro la principal responsa 
bilidad; y sosteniendo la antigna fábula de 
que en vez de asesinarlo, sólo habían que-
rido arrancarle una urgente suma á su víc-
tima, cuyo suplicio sin proveerlo, se hizo 
instantáneo. 
Pero el crimen de Eyraud y Gabriela, y 
aún el célebre de Tropman son nada jun-
to al de la nueva Lucrecia Borgia, al pare-
cer calumniada por la historia que simbo-
liza en el sexo masculino de nuestro siglo, 
el doctor y catedrático de medicina en la 
Universidad portuguesa de Oporto, Sam 
payo Freitas, quien en los comestibles y 
bebidas, en los medicamentos recetados, 
como profesor, y hasta en las cajas de dul-
ces regalados á sus sobrinos, ha envenena-
do, para recoger su herencia, á la familia 
da su esposa, compuesta de nueve perso 
ñas: padre, madre, hermanas, hermanos y 
tres niños en tierna edad. E s digno colega 
de un jardinero distinguido de la munici-
palidad de Roma, que en una noche obscu-
r a de julio, despuós de obsequiar á su espo-
e i de veinte anos, y madre de tres hijos 
con una cena de reconciliación, la condujo 
á uno de los puentes sobre el Tíber; la a-
rrojó por sorpresa á sus aguas, y como la 
i afeiiz se acogiese, para salvarse, ó un tu-
bo providencial de hierro, saltando los pa-
rapetos del puente, á puntapiés hizo sol-
tar las manos adheridas de la infeliz espo-
sa, precipitándola en las turbias ondas del 
r io. que b á ñ a l a c i i i i a d Eterna. y 0 no es. 
t-jy -'g^ro a ¿ si ¿a Portugal existo la pena | 
eoramente se suprimió en absoluto en I t a -
lia. Mas lo que sí sé es que si el Doctor 
Sampayo Freitas, y el jardinero Formilli, 
hubieran consumado sus horribles críme-
nes en los libres Estados Unidos de Améri-
ca, ya el pueblo en su justicia les habría 
apli ado la ley del Lynch. 
Un Antiguo Diplomático. 
E l vestido que acabo de describir, es sólo 
para de noche, como comprenderán mis lec-
toras: se lleva para concierto, para los cir 
eos y teatros de verano y para Casino en las 
estaciones balnearias; pero no para de dia, 
á no ser en carruaje: cuánto más vistoso es 
un traje tanto mejor parece en carruaje, y 
más si este es propio, indicándolo aaí el tren 
del mismo. 
Otro vestido de verano ha visto hace po-
cos días , que me ha parecido encantador: 
una da mis amigas recibía á las visitas que 
iban á felicitarla por au santo, de siete á 
nueve de la noche, pues lo excesivo del ca 
lor hacía imposible salir á otra hora: entre 
un grupo de señoras jóvenes , v i una que 
por su elegancia sobresalía como la rosa 
entre las otras floree; su vestido era de pe 
kín, fondo crema con florecitaa sueltas azu 
les y «olor de rosa: de t r á s tres paños de 
asta tela muy fruncidos: delante uno muy 
ancho de encajo moreno: corpiño y mangas 
de pekín, con corselillo do encaje: manga 
de pekín cortada al sesgo y muy larga: esta 
forma de mangas, an la estación presente, 
es un suplicio inveterado por la moda: sa-
bido es quo la impresión del calor se ami-
nora levantando las mangas del vestido ó 
haciéndolas cortas: ahora son largas hasta 
el extremo de quo la hoja de onoima de la 
manga caiga sobre la mano: as posible que 
los guantes se supriman por completo, sí la 
fono;! de las mangas no Varía: así las lio 
vahan Desdómona, Isabel de Segura, y otras 
jóvanea bellezas, cuyo nombre ha pasado á 
la posteridad. 
Se llevan mucho los adornos en el borde 
inferior dé las faldas, consistiendo éstos en 
ruchea grandes, en dos ó tres órdenes de 
los miftmoH, pero más pequeños 6 en volan-
tes de tul grueso, llamados de punto de es-
píri tu: también so utilizan con muy buen 
éxi to para estos volantes los encajes anti-
guos da ori l la recta y bordada. 
Sa llevan tanto ios encajes, que apenas se 
ve un vestido con otro adorno: los bordados 
se oan retirado para volver á lucirlos en el 
otoño y el invierno. 
El color p lá t ano os uno de los que están 
más en favor, combinándolo como adorno 
con cintas de terciopelo negro: con los tra-
jes da esta matiz, dicen asimismo muy bien 
loa volantes de t u l negro. 
Es t á el negro en más boga que nunca, 
notante como fondo de trajo, como acceso 
rio del miamo: las medias y los guantas se 
llevan negros, así como los sombreros, de 
los que apenas se ve alguno de color. 
Alternan con los sombreros do encaje ne 
gro de anchas alas, las tocas de paja negra, 
también y muy fina: el adorno de estas t o -
cas ha cambiado por completo, pues ahora 
sa reduce solamente á dos bandas de gasa, 
una sobre otra, que la guarnecen al derre-
dor: cada una de estas bandas es de color 
distinto, por ejoroplo verde luz y crema 
azul y negra, rosa y l i la : dolante pequeño 
grupo de flores: algunas señoras se ponen 
osta gorras sumamente echadas á l a frente, 
lo que po es da buen efecto ni favorece na-
da: sientan mucho mejor poniéndolas un 
poco hacia a t r á s , de modo que descubran 
bastante el cabello: del centro se hacen en 
ía actualidad sumamente bajas; sobre la 
frente se coloca un pequeño grupo de lazos 
y do florea y otro igual =>tráe, donde parten 
las bridas que FOU muy estrechas. 
Es t án muy de moda loa abanicos de gasa, 
que no refrescan absolutamente nada por 
quo no hacen airo: pero la moda los impo-
ne, y son loa únicos qua se llevan para ves-
t i r : los máa elegantes son negros con pintu-
ras á mano, en las que entran la plata y el 
oro: un lacito los adorna en la varilla gran-
de superior, y una cinta con otro lazo sirve 
para llevarlo colgado. 
Acaban de inventarse otros abanicos que 
sa han dedicado á la princesa do Asturias, 
formados todos de hojas verdea que hacen 
una combinación muy bonita: S. M. la Rei-
na so ha dignado aceptar, para m augusta 
hija, el primero de o -tos abanicos que, con 
dedicatoria lo ha ofrecido la importante 
casa do Colomina. 
El abanico, muy pequeño , ha sido reem-
plazado por otro mayor, dejando aquel pa-
ra cuando refresque la temperatura: los 
hay de raso de colores claros elegantísimos, 
con pie corto de hueso mate, y una pintura 
medio desvanecida, que representa una sola 
figura: el gusto en los abanicos es variadí-
simo y ha llegado á una perfección extre-
mada. 
E n las canastillas de boda, se pone para 
cada traje BU abanico adecuado. 
HABÍA DKI. PILAB Srsnría. 
ECOS DE LA MODA 
E S C R I T O S E X P R E S A M E N T E P A E A E l . 
D I A R I O D E IJA M A R I N A . 
Madrid, 18 de julio de 1890. 
L a moda es t á como paralizada: parece 
que la temperatura de zona tór r ida que nos 
aflige, la ha adormecido, y que nada inven-
ta n i discurre: con las batistas de lana y de 
a lgodón, acabaron sus invenciones, y el es 
t i lo sencillo y casi liso se ha establecido pa-
ra todo el verano y a ú n para todo el otoño. 
El dia 15, á las ocho de la nochej salió la 
real familia para San Sebast ián y á la luz 
crepuscular pudo verse que la reina y la in -
fanta Isabel llevaban trajes de veló de lana 
de un matiz obscuro, y somoreíos de paja 
negra con alas anchas, guarnecidas en la 
copa con una guirnalda do geraneos encar 
nados: esa es hoy la gran moda en sombre-
ros de viaje. 
El rey y sus hermanas llevaban trajas de 
d r i l de hilo, de un gris muy claro con ador-
nos de seda azul marino, y sombrero do pa- ( 
j a belga con lazos del mismo punto de azul. 
Cuando entraron en el andén de la estación 
iba el rey en brazos de su nodriza: la reina 
llevaba de la mano á la princesa de Astu-
rias, y la infanta Isabel daba la suya á la 
infanta Mar ía Teresa; el público, qüe era 
muy numeroso, despidió car iñosamente á la 
real familia, que no salió por la mañana , 
como estaba dispuesto, porque la reina que-
ría ver á Peral. 
Todas las damas que acudieron á la esta-
ción vest ían trajes claros y frescos de pa-
seo: hay lanillas en fondo crema con ramaje 
azul claro, de un efecto suave y delicioso, y 
á tan escasos precios, que no pasan da pe 
seta la vara. 
Después de las telas estampadas está la 
gran colección de percales de un solo color 
en matices suaves y desvanecidos: hay uno 
color de rosa, de t inta muy suave, pero inal -
terable, del que se hacen vestidos guarne-
cidos con oncajaa blancos, que resultan en-
cantadora?; se guarnece de oncajo el borde-
do delante del corpiño, en forma de chorre-
ra, el mismo adorno haciendo cuello vuelto 
y en la parte inferior de las mangas: este 
rosa pál ido es elegantísimo para laa mucha-
chas muy jó vanea. 
Para las casadas de pocos años, han vuel-
to á hacerse trajes negros sumamente boni-
tos: los hay de gasa de seda mity ligera con 
viso de color, que son una verdadera mara-
vil la do elegancia: llevan en la espalda y 
sobre el cuerpo ajustado, un gran pliegue 
Watteau que ee va disolviendo hacia el bajo 
de la falda, y que da al traje una gracia sen 
cilla y de suprema distinción. 
En el bajo do la falda^ una gran rucho de 
gasa recortada, y cogida poniendo la tala 
muy apretada. 
L a manga de este traja se corta como to-
das, ancha de la sisa, y . se frunce el vuelo 
en el hombro: por abajo se frunce igual-
mente, bajo una ruche do gasa: una cinta 
del color del viso del vestido, que suele ser 
azul ó rosa, da la vuelta á la manga; figura 
sostener el hueco da la hombrera, y vuelve 
en la parte superior del puño, anudándose 
en un lazo: imposible describir el efecto 
nuevo y encantador de este adorno de cinta. 
Debajo de una ancha gola de gasa riza-
da, que guarnece el escote del vestido, se 
pone un lazo doble de la misma cinta; pasa 
por bajo de los brazos, adornando la espal 
da, y se anuda por delante con grandes ca 
bos y lazadas: el sombrero ancho de paja 
negra fina, es tá guarnecido con una corona 
de miosotis ó de rosa, según sea el color da 
los lazos del vestido. 
les mi adhesión sincera y mi eterno reco-
nocimiento.—Brindis de Sálas." 
E l interesante programa del espectáculo 
se compone de las piezas siguientes, á las 
horas que se expresan í 
A las ocho.—Primer acto de L a Mascota, 
por la compañía del Sr. Robillot. 
Paráfrasis de Otelo y Vals-capricho, por 
Brindis de Salas. 
A las nueve.—Segundo acto de L a Mas-
cota. 
Nocturno, de Chopin, y Oran fantas ía 
sobre a>res españoles, por Brindis de Sa-
las. 
A la1? diez.—Tercer acto de L a Mascota. 
Paráfras is de concierto, ejecutada por 
Brindis de Salas, con acompañamien to de 
orquesta. 
Pegas del país tocadas po r él mismo. 
El teatro de Albisu será esta noche es-
trecho para contener la eoncurencia. 
L A ILUSTRACIÓN ARTÍSTICA. — Hemos 
tenido el gusto de recibir el segundo n ú m e -
ro de la nueva serie de tan importante pu-
blicación, combinada ahora de iflaneta dis-
t inta, con la magnífica Biblioteca Universal, 
de los Sres.. ,Montañer y Simón, acreditados 
editores da Barcelona. Lo escogido del texto 
y lo excelente da los grabados qile adornan 
las pág inas da dicho número , nos afirman 
en la opinión de que tan bien atendida re-
vista puede figurar dignamente á la cabeza 
de las áe jo r&i o^e ven la luz dentro y fuera 
de E s p a ñ a . 
Pronto recibirán los suscriptores á la 
misma el tomo de la Biblioteca Universal 
que comprende la Historia de los Griegos. 
Es único represontante en Cuba de los 
Sres. Montaner y Simón, nuestro amigo D. 
Luis Aftiagí?, establecido en Noptuno 8. 
SONETO RKÍÍIO.—De L a Bp. c í de Madrid 
copiamos el siguiente aonato, dedicado por 
el Sr. Duque de F r í a s á S. Ü¿ ladtoinaRe-
gente, con motivo del cumpleaños de tan J 
augusta señora : 
' 'De ánimo excelso, generosa, bella, 
Y de la viuda bajo el negro velo, 
Del propio afán y del hispano duelo 
Lleva tu corazón ía amarga huella. 
Pero ai lloras la eclipsadíi estrella 
Qua llanó de esplendor el patrio süelo, 
En el niño gentil qua ta da él cíeloj 
Su luz renace, y la esperanza en ella. 
Prenda da paz, de gloria y do fortuna, 
De él h a r á Dioa el sacrosanto nudo 
Que dala patria en el amor nos una. 
¿Quién por su Trono excelso temer pudo? 
Un ángel como t ú guarda su cuna, 
Y es el pueblo españo l su firme escudo." 
T E A T R O DÉ TACÓN.—La funelón de hoy, 
jueves, sa compone de la comedia J^l P a -
drón Municipal, la pieza Los Demonios én 
el Cuerpo y un baile por el cuerpo coreo-
gráfico. 
Ai 
TEATRO DE A L B I S U . — L a noche de hoy, 
jueves, es la designada para la función de 
gracia del eminente violinista Brindis de 
Salas, en el cómodo y ventilado coliseo de 
Azcua. E l insigne artista cubano se dirige 
al público en los términos siguientes: 
" E n mi vida artística, debiéndolo siem-
pre á la benevolencia de los que me han 
honrado escuchándome, he alcanzado los 
lauros con que se ha ido trenzando mi hu 
milde corona de virtuoso; pero aquel que 
en mayor estima tengo, es el que me ha 
discernido el público habanero. 
Siempre le ostentaré como mi mayor y 
más preciado triunfo; siempre me mostraré 
con él orgulloso; ha sido el más espontá-
neo, el más apetecido; el qug a á s lisonjea 
al obscuro artista. 
A l despedirme hoy do mte caroa asdgos, 
1 ¿SifMN! íiclíalraclores, tg&m uftt 
Se es tá ensayando la grandiosa trajadia 
Virginia. 
MÁS NOVEDADES AÚN . —Él vapor Monté-
video, llegado ú l t imamente de la Península , 
fuá portador de nuevas cajas de calzado pa-
ra la gran peletería L a Marina que se en-
soñoraa on Ida pórtalos de Luz, dándoles 
realce; esas mismas cajas estuvieron linos 
cuantos días en la Aduana, y de allí han 
salido esta m a ñ a n a , obupandjB ya el aitío 
que les corresponde en el e í tádo , estableci-
miento. Lo que do ellas se ha ex t r a ído pa 
ra embellecer los escaparates y vidrieras de 
L a Marina, es superior á toda alabanza, 
por su calidad, su forma irreprochable y su 
refinada elegancia, puesto que lo constitu-
yen principalmente escogidas novedades en 
calzado para señoras y señori tas. 
Hay zapatos muy bonitos 
Para que los pies chiquitos 
Luzcan con ellos mejor, 
Y unos preciosos botitos 
De ú l t ima moda, exquisitos 
Y da clase superior. 
T a m b i é n hay para el sexo encantador 
unos chanclos de finísima piel de nonnaio, 
que no se puede pedir m á s en primorosa 
confección. 
Para caballeros se oncuentra en L a Ma-
rina cuanto pueda apetecerse, tanto en cal 
zado de ias clases ya conocidas y acredita 
das, como de otras nuevas de diversas com-
binaciones de pieles y géneros . 
Como especialidad para los pollos pue-
dan citarse unes cinturones ingleses, con 
relojera, para cuando sa lleva traje de ma-
ñ a n a , sin chaleco, según se estila actual-
raanta. Y basta por hoy, quo el p rós imo co-
rreo trae otra remesa paraXa Marina, pro-
cedente de su importante fábrica, estableci-
da en Cindadela da Menorca. 
R E V I S T A S D E MODAS.—A la bondad de 
los Sres. Molinaa y Ju i í , dueños del centro 
da publicaciones establecido en Rayo 30, 
debemos el número da 18 de ju l io de E l Co-
rreo de ta Moda, y la entrega cuarta de j u 
lio y la primera de agosto de L a Ultima 
Moda. Vnoy otras vienen muy iateroaantos, 
así en lo tocante á ilustraciones, como por 
lo que respecta á la parta literaria. Ambas 
publicaciones son muy úti les en toda casa 
da familia, y su precio de suscripción es por 
extremo roduoido. 
EXCURSIÓN 1 CIRDBNAS.—Para el do 
mingo 10 del actual se diapone una gran 
excursión á la única ciudad de Cuba i lumi -
nada toda por medio de la electricidad. E l 
pasajo de ida y vuelta sólo cuesta, seis pesos 
billetes. E l tren excursionista sa ldrá delpa 
radoro de Regla, á las seis y media de la ma-
ñ a n a del expresado dia y es ta rá de vuelta 
on la Habana antas de las nueve do la ma-
ñana del lunas 11. En obsequio de loa ex-
cursionistas h a b r á on Cárdenas bailes, re-
gatas, retreta, desafio da base bali y otras 
diversiones. 
G I L B L A S . E l número de este humorís-
tico semanario quo se pone hoy á la venta, 
trae en su primaea plana un buon retrato 
del Sr. D. Fraucieco Salaya. En las del cen-
tro cootiene varias vistas de los úl t imos su-
cesos de Quiyicán, en qua intervino al triste 
menta célebre Manuel Caroía . Y en la cuar-
ta aparecen varios retratos. La parta litera-
ria respondí; á la índole del periódico. 
E L EONÓGRAEO.—Leemos en un despacho 
de Filadeltia, que la comisión de parquea de 
aquella ciudad ha hacho retirar de F a i r -
mount Park, oa donde algunos dueños de 
restaurant tenían varios instrnmerttos en 
exhibición, ai fonógrafo de Edison, funda 
dos en que el instrumento ca nocivo á la sa 
lud, causando sorderas y enfermedades con-
tagiosas. E l doctor Cyrus Edson, de la co 
misión do enfarmadedes contagiosas dol de 
partamento ¡sanitario, declaró qua as indu-
dable la propagación de enfermedades con-
tagiosas con el uso público del fonógrafo 
El fonógrafo trasmita las enfermedades con-
glosas; porque e? necesario colocarse unos 
tubos en el oído 
El fonógrafo tiene, en afecto, un ruido mor 
tificante que dura por algunos minutos en 
el cerebro, y no duebraos qua esto y la cir-
cunstancia da colocarsa loa tubos en los oi-
dos, que pueden estar impregnados de al 
guna enfermedad, ataque la salud, salvo 
que se quiera establecer una campaña con-
tra el fonógrafo y su inventor, lo cual es ca 
si imposible, porque Edison es muy respe-
tado do los que pueden admirar su genio y 
de los que le admiran por su renombre uni-
versal. 
SOCIEDAD DEL PILAR.—Para el domin 
go próximo se dispone en dicho instituto 
una gran función, á beneficio del conocido 
profesor D . Lorenzo Carriazo, quien ha com-
binado para la misma un programa varia-
do y atractivo. Se espera que favorezca 
dicha función una concurrencia en extremo 
numerosa. 
LIBROS r PERIÓDICOS—El correo nació 
nal y el vapor de Tampa, entrado ayer, han 
traído parala Galería Literaria, Obispo 55, 
una variada colección de libros escogidos 
y una multitud de periódicos festivos de 
Madrid y Barcelona, con caricaturas, á 
cual más chistoso y que se venden al ínfimo 
precio de diez centavo el ej emplar. 
NUEVA ÓPBRA.-Según dice un apreciable 
colega madrileño, el maestro Bretón ha 
escogido ya argumento para su nueva ó 
pera. 
Después de abandonar el drama de la 
historia catalana, en que figuró como pro 
tagoniata Ramón Berenguer, el Fratricida, 
porque uno de los efectos del poema hubic 
ra tenido semejanza con cierto pasaje de l 
Bienzi, de Wagner, Bretón ha escogido ya 
definitivamente la leyenda de fray Juan 
Garín, en las crónicas de Vifredo el Ve-
lloso. 
L a nueva ópera se titulará Giovanni 
Garin, y el libreto será escrito por el l i te -
rato italiano Sr. Fereal. 
E l Sr. Bretón, en unión de su colaborador 
y del aplaudido autor dramático catalán 
D. Alberto Llanas, ha visitado reciente-
mente la m o n t a ñ a de Monserrat, punto 
principal de la acción del drama, con ob-
jeto de conocer los sitios en que, según la 
tradición, residió el protagonista de la fa-
mosa leyenda catalana. 
I n t e r v e n d r á n en la nueva ópera cuatro 
personajes: fray Juan Gar ín tenor; Richil-
da, hija del Conde Vifredo el Velloso, so-
prano; un paje de Richilda, mezzo-soprano 
6 contralto, y un ermitaño, bajo. 
Giovanni Garín se cantará por vez pri-
mara en el Liceo de Barcelona, cumplien-
do así Bretón su palabra empeñada con el 
inteligente público de la Ciudad Condal. 
VACUNA.—Se administra hoy, jueves, de 
10 á 11, en lá sacristía de la parroquia de 
Nuestra Señora del Monserrate, y, de 3-2 á 
1, en la Baal Casa de Beneficencia. 
POLICÍACA un vecino do l a eal ls de 0 ' 
R9i l ly Is robaron de au babifcaoián eieta G6B-
j p 
M I S Y PAJAROS. 
Lazos, pompones de plumas, coronas para 
comunión, ramos y guirnaldas de azahar 
para novias, ramos para Iglesia y puchas de 
flores artificiales y do bisenit, coronas fúne-
bres y cuantos art ículos pueda encerrar el 
ramo de florería: sin competencia posible en 
La Pashionable, OMspo 92. 
A P Cu 1158 lAg 
PELETERIA 
PORTALES DE LUZ. 
Hemos recibido vm gran sur 
tldo de novedades en CALZADO. 
IMPERMEABLES ingleses de 
todas clases. 
SACOS de chagrén, MALETAS 
de cuero y BAÚLES de todas 
clases. 
PARAGUAS catalanes. 




DIA 7 D E AGOSTO. 
E ' Circular está enT. O. de San Francisco. 
San Cayetano, fundador, y san Alberto de Sicilia, 
confesor. 
San Cayetano, fundador ÍÍO los clérigos seglares 
Teatinoc, eu Ñapóles de Campania; el cual con sin-
gular confianza en Dios restableció en sus hijos la pri-
mitiTa vida de los apóstoles, y esclarecido en milagros 
fué canonizado por Clemente X. 
F I E S T A S E l , V I E R N E S . 
MISAS SOSJKMKES.-EQ la Cátedra) la de Tercia á 
las ocho, en la T. O. de San Frar.cis'io la del Sa-
crame-tto. á las 8, y en ias demás iglesias las de cos-
tumbre 
CORTK DK MARÍA..—Día 7.— Corresponde visitar 
á Nuestra SeDora de los Dolores en Sar, ta Catalina. 
C U A R T O A l S T I i N B R S A H I O 
FU viernes 8 del actual, á las ocho 
y media de la m a ñ a n a , se ce l eb ra rán 
honras fúnebres en ia iglesia de Be 
lén, por al eterno descanso del alma 
del señor 
D Domingo Roseü y Malpiea. 
Los Sres. Sacardotea que quieran 
apiit-ar el Santo .Sacrificio d--* la Misa 
recibirán !a limosna de ua escudo on 
0!0. 
suso 1-7 
E . P . D. 
E l viernes 8 del corriente, á las ocho 
de la mañana, se celebrarán en la pa-
rroquia de este pueblo, honras fáne-
bres por el eterno descanso del que 
fué su Párroco propietario, 
Pbro. D. Francisco J . Soto. 
Suplican á sus amistades encareci-
damente, se sirvan asistir á tan cari-
tativo acto y encomendar su alma á 
Dios, á cuyo favor les vivirán recono-
cidos, el Párroco sucesor y 
Su familia. 
Cano y agosto % (Je 1890^ 
y cinco libros, apareciendo como autor de 
este hecho un criado de la casa, que fué de-
tenido y conducido ante el señor jaez de 
guardia. 
— E n la casa número 6 de la calle de A -
guacate, se arrojó al patio, desde la azotea 
d é l a misma, la parda Andrea Bell, sin que 
llegara á causarse daño exterior, según la 
certificación del médico de guardia de la 
casa de socorro dfll primer distr i to. E l se-
ñor juez de guardia se hizo cargo de la o-
currencia. 
— A un individuo blanco, que sa estaba 
bañan-lo en ia playa da San Láza ro , frente 
á l a calle dol Prado, le robaron del bolsillo 
del pan ta lón cuatro pesos en billetes del 
Banco Españo l . Fueron detenidos como 
autoras de este hecho cuatro individuos 
blancop, qna quedaron á disposición del 
señor juez del dietrifco da la Audiencia. 
— A l estar ausente da su casa, calle del 
Consulado n0 118, D. Luis Robillot, le a-
brieron la puerta de la calle y descer ra ján-
dole dos escaparates le robaron de 13 á 14 
onzas y dos sortijas de brillantes, ignoran-
do quién ó quiénes sean los autores de este 
hecho. 
— Una n iña y un moreno, vecinos do la 
calle d é l a s Animas, se sintieron con s ínto-
mas de in toxicación, á causa, según pare-
ce, d# habar coíñido tinas panetelas. E l doc-
tor Rivas, qne asistió á íoS pacientes, se 
reservó el pronóstico. 
—En una casa de la calle do San Nicolás 
iiibron detenidos por el inspector interino, 
Sr. Alfonso, cinco indi ylduos, que estaban 
jugando al prohibido, babiónaosóTaS oenga-
do iiaipoa, fichas y 25 pasos on billetes de í 
Banco Español . 
— E l inspector espacial D, José Miró, de-
tuvo m al Parque Central á un individuo 
blanco qos so halla racJamado por varios 
juzgados. 
—£1 día 4 de), actual, pareció ahogado en 
el río Almendarás , olfórfíalarír D i J u l i án Co 
Hado, que al pasar dicho río por tíñ pí tente 
provisional, cayó al agua en el lugar donde 
sa es tá reconstruyendo la represa de la fá-
brica de cerveza. 
—Un individuo blanco, quo estaba en el 
juego de pelota en la Ceiba, recibió un fuer -
te golpe con una pelota, que le causó una 
fraotu.ta completa en el tercio extremo de 
la c lavícula deíoab 'v simado de gravedad 
el estado del paciente. 
—Eu ía estación San J m n Bautista, 6h 
J e s ú s del Monto, tuvieron una reyerta dos 
individuos blancos, resultando herido gra-
vemente en la espalda uno de ellos. E l a-
gresor logró fugarse, 
—En el registro practicado aula residen-
cia de varios manilos, que hab ían sido dete-
nidos por sospechas de ser los autores del 
robo de IOS centenes á un vecino de Casa 
Blanca, las fueron ocupados; en los baú les 
de los mismos, 65 centenes. 
Frine, María Magdalena, Kinón, la P r i n -
cesa de los Ursinos, todas aqnallas f mosas 
mujeres que desde la a n t i g ü e d a d hasta loa 
tiempos modernos, han ido quedando como 
símbolos de la hermosura femenina, mos-
i lVban como la mejor de sus galas, luenga, 
sédosá y abunto cabellara. Sa concibe pues 
al orgullo de la mujer con tener buon eabo-
líb y el esínéro que cifra en eohservario, 
e tnoieanáo ..el A C E I T E D É K A Ñ A Ñ C A 
D E L JAPON, de Riga d y Ca, qua, á sus 
proel sag propiedades eapilarég auna, vtií 
perfume elegante quo no fatiga el cerabro y 
aligera la cabeza del bochorno tan usual 
on los climas cálidos. 
A C E I T E D E H I G A D O DE B A C A L A O . 
Unico é infalible remedio para la curación 
da todas as enfannadades de la garganta, 
el pecho y ios pulmenos. Usado con prefe-
rencia en unión del Pectoral de Anaoahui-
ta ha realizado curaciones sorprendenteá 
en muchos casos desesperados de tisis. 
E l aceite preparado por Lanman y Kemp 
es uno de los m á s puros. 22 
E. P. D. 
Q U I N T O A N I V E R S A R I O 
DIÍL FALLECIMIENTO 
DEL SB. SUBINSPECTOR DE SANIDAD MILITAS 
Dr. D. Miguel de la Plata 
j Marcos, 
que o c u r r i ó e n e s t a c a p i t a l 
e l 2 0 de j u l i o de 1 8 8 5 . 
Las misas que se celebren en todos 
los altares de la iglesia de San Felipe 
Neri , el viernes 8 del presente mes, 
serán aplicadas en sufragio del alma 
del finado. 
Su viuda ruega á todas sus amis-
tades lo encomienden á Dios en sus 
oraciones. 
Habana, 7 de agosto de 1890. 
Emüia F de la Plata. 
Cn H 9 i 1-7 
I f-§ M M 
ÜÜMÜJÍ RENOVADOR A. GOMEZ 
¿ProdigtdíS fetBffldio para la curación radical del as-
ma ó ahogo, ca afros agíidos 6 crónicos, suspensión 
menstrual, raquitismo, íiorpes j enfermedades de la 
sangre; véase á continuación un certiScado por demás 
expresivo, con que nos ha favorecido la conocida per-
sona que lo suscribe: 
"Tengo verdadera satisfacción el manifestar á V. 
que con (íis^ pames del Renovador de A. Gómez han 
desaparecido. los ataques de asma que con tanta fuer-
za y f eaacidad me aquejaban hacía ya muchss años, y 
Id recomiendo eficazmente á todos aquellos que se 
vé?an afacadpa de tan cruel eflienpaclad. Su casa Ani-
mas núm. 22.—Serafín Ramírez. 
Notables curaciones efectuadas eqn esta maf&viüpso 
especifico, han puesto en nuestras ¿canas miPares de 
atestados que publicamos para conocimiento íe l pú-
blico 
Se prepara y vende eu todas cantidades en la farma-
cia L A R E I N A , c ille de la la Reina núm. 13 frente á 
la Plaza del Vapor, Habana, en donde se halla su de-
pósito principal. 
Además se expende en la droguería del Sr. Sarrá, 
Teniente-Rey núm, 41, en la de los Sres Lobé y To-
rralbas, Obrapía 33 y 33, en la del Sr. Jhonson, Obis-
po 53, en la de San Julián, Muralla y Villegas y de-
más acreditadas boticas. Precio del frasco: un peso 50 
centavos bilíetts 9178 6-7 
Á S). Gerardo Pérez Pnelles 
Procurador de la Audiencia é inquilino qne fué 
durante más de 13 meses de los altos de la casilla 
D. 12 de la Plaza del Vapor, se le solicito en los en-
tresuelos de dicha casilla, para que recoja documentos 
gayos fechas corresponden al expresado período de 
ttóKtpu poco más 6 menos. Y habiéndose ya publicado 
éste anuncio en la sección de solicitudes sin resulta-
do, se trae hoy por tercera •yez á la de comunicados, 
á fin de que eí «r. Pérez Puelles se entere* 
9336 4-3 
ITUEVA EÜMÉSA. 
de sombreros para señoras y niños, ramos 
para iglesia, cestos de flores, azahares para 
novia, faldellines y siempre un espléndido 
surtido de coronas fénebres á precio de fac-
tura fabricado todo en Paris exclusivamen-
te pa rá 
" E l Ramillete" ñorería. 







8-5a 8 6d Cn 1190 
premiado en $ 2 0 0 . 0 0 0 . 
S o n t r e s v e c e s e n @ste a ñ o . 
E n el afortunado baratillo SAN R A F A E L , Mer-
cado de Colón números 35 y 36, fué vendido parte de 
esto número y varios de á $400, y con esta son tres 
veces on este año de dicha para sus marchantes. 
Eu el mismo íe pagan loa premios sin descuento por 
todo el año. 
José Bujan. 
9120 3 5a 2-6d 
Ley 
Gaceta. Oficial; ella señala un término preciso y corto 
relativamente para las reclamaciones de cortes de 
cuentas, vencido el plazo y coa un mes de prórroga 
los créditas no reclamadas caducarán. 
Las ríelamaciones se tramiten aquí y en el Minis-
terio de Ultramar. 
Nos ofrecemos aquí y en Madrid, donde tenemos 
una sucursal para todas las reolatnaciones. 
Nuestra coaiÍBÍ6n con liclonal y sóio al término fa-
vorable. 
Dirigirse íi 
J O S E LAÍJRET MORLOT, 
Sociedad en Comandita. 
Correos: apartado 172 
Calle liaban". 9"í. 
Cable y Telégiafo Lacret, Habana. 
8.97 27-11J1 
IMPOETáDOR PRIKCIPAL 
MAIÜEL CTÜTIÉRRÊ  
ITALIANO I M , 
Yendo todo el AGO, sués baratos qne na» 
die, billetes <ie todas las Loterías, pagando 
sa el acto c,m\ eí (> por 100 de premio todo? 
L'>B de 1,500 pHseta-s y qietegf&Sj correspon-
dientes á esta oagft reetelluñ»* así "0 por 100 
premio." 
Manuel Gutiérrez, 
U allano 126. 
V. 1168 alt l Ag 
U S E S E 
£11 Silisdx Dent í f r i co 
DEL 
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
P A R A ENJUAGATORIO D E L A BOCA, 
Y EL 
POLYO DENTIFRICO HIGIENICO 
DEL MISMO AÜTOE. 
Cajass, á tres tamaños. Grandes á 1 peso billetes; 
mediana de 50 ota. id.; chicas, á 30 cts. id. De venta: 
en perfumerías y boticas. 9054 11-29 
1 0 P O R 1 0 0 1 0 P O R 1 0 0 1 0 P O R 1 0 0 
I D T J ^ ^ l s r T E ] IEDXJ HACEIS XDIB -¿LO-OSTO 
E L , F E N I X OBISPO "2" .̂O-XJJA.CA.TE. 
E n obsequio a l públ ico, ha decidido rebajar el lO por lOO en todas las ventas que se verifl» 
quen en este mes, excepc ión hecha en el ramo de Perfumer ía . 
Unica casa para regalos. Precios íljos, puestos sobre cada objeto. 
HIEKRO 7 COMP, 
<!N 1026 11 JT. 
DesraeDuzadora de cafia que no tiene rival por sus demostradas ventajas para la industria 
carera, como lo vienen probando las muchas que hay en uso en la Lousiana, Puerto-Rico, Bueno* 
Aires. Java, Santo Domingo v en esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de 6i á 7 piés de longitud con buena má-
nuina prepara en 15 horas de trabajo 43,000 arrobas de caña con un aumento considerable de ex-
traciiión del guarapo, qué varia de 10 á 30 p . § , segdn las condiciones del trapiche. También re-
sulta ventaja en el combustible, pues disnrirrayéndose la presión por encontrar el trapiche menos 
resistencia para esprimír la caña que le prepara la desmenuzadora, hay una economía en el gasto 
de bagazo que puede estimarse de 10 á 15 p . § 
A estas ventajas debe añadirse la muy importante que proporciona el uso de esta máquina, 
por evitar toda clase dé roturas y dificultades en el trapiche, que sin la desmenuzadora son bastan-
te frecuentes. 
E l costo de esa desmenuzadora instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto para el 
comprador, es de $9,750 oro. Este iaiporte lo reembolsa L A N A C I O N A L , cuando menos en doble 
cantidad, solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ventajas. 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre qne los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan laa 
condiciones que antes se expresan y bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su tra-
bajo. 
De L A N A C I O N A L hay ocho tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores, dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á. 
J o s é A n t o n i o P e a a n t , O b r a p í a 5 1 , BADANA» 
Cn 1160 A 1-Ag 
T E 
^organ izada e s t a c a s a n u e v a m e n t e , o f recemos a l públ ioo u n s u r -
completo de novedades!. C a s a e s p e c i a l en toda l a I s l a p a r a BEI -
LLANTES y joyer ía de 1 8 k t e s . e x c l u s i v a m e n t e . 
C o n comprador cons tan te en Zluropa, r e c i b i m o s por todos l o s co-
rreos todo lo m á s nuevo que s e fabr ica. H i l amamos m u y e s p e c i a l m e n t e 
l a a tenc ión h a c i a n u e s t r a sección de m e t a l e s a c a b a d a de i n a u g u r a r . 
L o m á s nuevo , lo M á e e l e f a n t e s e e n c u e n t r a e n n u e s t r a s v i d r i e r a s 
á p rec ios f abu losamente baratos , que c o m p r o b a m o s oon l o s p r e c i o s 
m a r c a d o s e n c a d a objeto. 
P o r todas l a s v e n t a s a l contado s e reba ja u n 1 0 por 1 0 0 . 
(kaii Exposición de Bastones. (Last fashion.) 
Un 1119 
O M P O S T E L A , 
al7-29 ál6 29J1 
Los dueños de esta caea, deseosos de complacer al público habanero, no han dispen-
sado medio alguno de montar E L , O J L I W O á la altura de los más reputados estableci-
mientos de su elasej para enyo efecto dispono en sus almacenes de la más escogida varie-
dad de víveres ñnos, ricos vftios y exquisitos licores, así como del más selecto surtido de 
galleticas y bizcoefaos que elaboran las fábricas nacionales y extranjeras. 
JBJL O J L i y o ofrece al consumidor á más de la comodidad de hallarse situado en 
lugar céntrico do esta capital, la absoluta garantís de expender productos de irrepro-
chable calidad. 
REMUS Y BAGTJER. 
Cn 1188 
" P A R I S " 
O ' H l ^ l / i r M X J M B H O 1 4 . 
E D O U A R D C H A I X , propietario del Bestaurant Pa'ris, en la calle de O'Reilly número 14, tiene el 
honor de participar á sus favorecedores y al público, que teniendo que hacer en él grandes reformas, se ve en 
la necesidad de cerrar sos puertas desde eí dia primero de agosto próximo, hasta el 3l del mismo mes, en cuya 
época quedarán terminadas las obras y expedito para continuar su servicio como siempre, y mientras tanto 
ofrece nuevamente á sus favorecedores el H O T E L y R E S T A U R A N C H A I X que poaée en el V E D A D O , en 
donde encontrarán el mismo servicio ynrecios. 
H a b a n a , j u l i o 3 0 de 1 8 9 0 . 
9153 1A-30 7D-31 
Farmacáutioo en Fañs 
P A S T E U R L a Peptona Chapoteaut es ¿a ú n i c a empleada por 
en s u l a u o r a t o r i ú . 
Lleoatíapor ú r t í e n m i n i s t e r i a l á Dardods h s í j i i q u e s d s u M A R I N A F R A N C E S A 
p a r a n u t r i r los enfermos y ios c o n o a l e c í e n t e g . 
* «o**^ -«— 
La Peptona es el resallado de la cíigestión de la carne de yaca, 
digerida por la pepsina como por el estómago. AUmentanse así los 
acometidas de enfermos, los convalecientes y todas las pe rsonas 
anemia por e s t é n n a c i ó n , d igest iones d i f íc i les , asqueo 
de los a l imentos , fiebres, d iá foe tes , t is is , d i s e n t e r í a , 
tumores, c á n c e r , enfermedades de l higadoy del e s t ó m a g o . 
E n P A R I S , 8 , R u é V i v i e n n e , y e n t o d á s l á s F a r m a c i a s " 
PIIEPAHAÜO POR E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 190 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de uu sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye an excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elemíiutos necesarios para 
reponer sus pé rd idas . 
Indippensabio ti todos los quo nece-
siten nutrirse. 
Reoomondamos se pruebe una ves 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
OMspo 53, 
y en todas las boticas. 
O 1172 1 Ag 
Siempre ha sido el asma una do las en 
fermedades más molestas, basta recordar 
que se llama también ahogo, porque las per-
sonas que lo sufren experimentan la sensa-
ción de estarse ahogando ó asfieiando. E n -
tre los medicamentos recomendados para 
combatir el asma, ninguno registra tantas 
curaciones como el Licor balsámico de Brea 
vegetal del Dr. González, que pronto cuenta 
veinte añ< s de éxito. Con dicho medicamen-
to se han cura-io del aema millares de en-
fermos y otros experimentan con su uso tan 
notable alivio que á ó! acuden cada vez que 
es necesario. 
T i E L LICOR BALSAMICO DE I 
de l S r . Q -onzá lez 
no solo cura el asma sino las toses rebeldes, 
los catarros crónicos, las bronquitis y como 
además de ser un buen Pectoral es á la vez 
un Depurativo de la Sangre, conviene á to-
das las personas que padecen de la piel ó 
tienen malos humores. E n el verano que 
tanto se suda y hay tanta picazón en la su-
perficie cutánea, el mejor refresco al medio 
día es una cucharada de Licor de Brea de 
González en uu vaso de agua con azúcar 
E l Licor de Brea se vende en todas can-
tidades en la B O T I C A D E S A N J O S E . 
Calle de Aguiar núm. 106—En la Botica 
la Fó , Galiano 41 y en todas las Droguerías 
y Boticas acreditadas do la Isla. 
Cn 549 162-9 Ms 
m m , n i » y v n 
DEL DR. GONZALEZ 
( V A L E E L POMO U N P F S O B I L L E T E S . ) 
L a medicación más feliz que ha inventa-
da la Medicina moderna para devolver á la 
sangre las propiedades perdidas y dar fuer-, 
za y vigor al organismo, es la compuesta de. 
Jugo de Carne, Citrato de Hierro y Vino de 
Jerez. No hay medicamento que en tan pe 
queño volumen reúna mayor suma de 
principios reconstituyentes. E l gusto exqui-
sito de esta preparación la hace aceptable, 
á los paladares más exigentes. Compite en 
bondad con todos los Vinos Medicinales 
que vienen del Extranjero, y es más barata 
que todos ellos. 
He prepara y vendo cn todas cantidades 
<m la. boiicu ele SAN J O S E , Aguiar 106,' 
Habana y en la botica " L a Fó," Galiano 
esquina á Virtudes. 
J a * Se E i a i o Yoflal 
DEL DR GONZALEZ. 
L a escrófula produce en los niños infar-
tos do los ganglios del cuello, manifestacio-
nes en la piel y otros síntomas que desapa-
recen con el JARABE DE RÁBANO YODADO 
del Dr. González, que cuesta el pomo sólo 
1 poso billetes. E l rábano criollo es tan rico 
en sustancias medicinales como el rábano 
de Europa, y el Jarabe preparado con él y 
el azúcar de caña es más aromático y más 
sabroso quo el Jarabe de Rábano que nos 
viene del extranjero. Se prepara y se vendé 
en la botica de SAN J O S E , calle de Aguiar 
núm. 106—Habana. 
Cn 1147 26-3A 
:Dx„ C a l v e z G - m l l e m , 
10 «i-ccialisla en enfermedades secretas y ortopedia. 
CoV.BUllflB de l ú i . 
MALÍ s SECRETOS: Impotencia, pérdidas seminales, 
esteriHdtpi y caíermedades venéreas y sifilíticas. 
ORTOPEDIA: Quebraduras (hernias), desviaciones 
de la coluDinii vertebral, coxalgia, fajas y en general 
defectos de hombros, caderas, brazos, piernas, etc. 
O'Rejlly 10G, al lado de la Paleta Dorada. 
9445 10-6 
El médico oculista Dr. García Puelles 
Ex-Jefe de. Clínica del Dr. de Wecker y antiguo 
ayudante del Dr. Galezowzki etc. etc. Participa qne 
ha instalado sa gabinete oftalmológico, en el hotel de 
Inglaterra (Parque Central) en donde permanecerá á 
la disposición del público tan solo unos días. Los en-
fermos de los ojos podrán consultar todos los días de 
12 á, 3. G 1140 10-1 
D r . A n t o n i o P r u d e n c i o L ó p e z . 
LDO. JOSÉ IGNACIO TRAVIESO. 
Abogados, 
Su casa y estudio Cuba 14. 8393 27-13 . 
í í L A A M É R I C A , " D E i . B O R B O L L A . 
GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES Y FIANOS. 
Ocupan las casas de las calles de Compostela © 4 y 5 6 y Otrapía 6 1 -
LA AMÉRICA es el establecimiento que mág barato vende en la Habana. 
D r . T a b o a d e l a . 
Cirujano-dentista. 
OPERACIONES ESMERADAS 
Dientes postizos de todos los materiales 
y Bistemas. 
Sus precios moderados y favorables á to-
das las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
M A M M 74, 
entre Compostela y Aguacate. 
9053 10-29 
DR. A Í W T O F I G I Í F M 
especialista en enfermedades 
del pecho y de niños, 
ha trasladado EU estudio á Salud número 36. 
Consultas, de 11 á 1. 
Cn 1157 1 Ag 
• 
PBIMEB MÉDICO BETLBADO D E LA ARMADA. 
H B m ^ 3. 
Especialidad, Enfermedades Tenéreo-sifilíticas 
afecsiones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n . 1167 l A g 
4NÜNCI0S D E LOS ESTIÜOS-UNIDOS. 
C O N S E J O A LAS M A D R E S , 
El JARABE CALMANTE üela 
S E Ñ O R A W i N S L O W . 
Debe usarse siempre para la dentición en-
lo&JÚños. Ablanda las encías, a l m a los dolo-
res, caTma.JJJJIÜÍOJ cura el eúiico rentoso y 
el mejor remedio para Jas djarreas. 
ÍTBACTIFO SIN PRECEDENTE 
I ¡MS DE ÍS MiUOS, 
Lotería del Estado de Lonisiana. 
incorporada por la Legislatura para los objetoi d« 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso yoto popular, su frcL-nnuicia foroUI 
narte de la presente Constitución áal Estado, adoptad* 
en 1879 j T E R M I N A E N E N E S O 1? D E 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinaríótf 
se celebran Bemi-anualmeníc. (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cad« 
ano de los di?s meses restantes del año, y tienen l^g»* 
en público, en la Academia da Música, en Nuera Ot-
leans. 
V e i n t e a ñ o s de í a m a por i n t e g r i » 
d a d e a l e s aor teos y pago e x a c t o 
l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Gorlificarmt los abajo fimiantei, ?ttí bajo nueaira 
supervisión y tiirecciók. te hacen todos lospreparaJ* 
Hvos para los Sorteos m-cnsuales y ssmt-anuaUs cK 
la Lotería del JSstado de Lcuie iana: que en persona, 
presenciamos la celebración CU dichos sorteos y qua 
todos se efectúan con honrades, equidad y buena fe, 
y autorizamos á la Empresa que ha-ga uso 
certificado con nuestras firmas en /u^fí^^*» "* ^ 
dos sus anuncios. 
COmSABIOS. 
Los que suscriben, Banqueros de Nuema-Orleant¿ 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del JSstado de Louisiana que ne# 
sean presen tados, 
R. M. WAI.M8L.BT, PRES. LOUISIAMA NA* 
FIERRE LANAUX PRES. 8TATB WAT. BAHKe 
A. BALDWIN, PRES* NEW-ORL.EAN8 KAX* 
CÁRIi KOHK, PRES» UNIOH RAKU BANK. 
Oran sorteo mensual 
ea la Academia de Música de Jínera OrleanM 
el martes 12 de agosto de 1890. 
Premio mayor$300,000 
100.000 billetes á $20 cada uno. 
—Medio $10.—Cuarto $5.—Décimos $2.— 
"Vigésimos $1. 
L I B I A D E LOS PEEKIOS. 
1 PREMIO 
1 PREMIO 
1 PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . . . . 
25 PREMIOS D E . . . . 
100 PREMIOS D E . . . . 
200 PREMIOS D E . . . . 
500 PREMIOS D E . . . . 
D E . . . . $300.000. . . . . . 9 300.00(1 
D E . . . . 100.000,...,. 100.Oo» 
50.000 50.000. 
25.000 25.000' 
10.000... . . . 20.000 
5.000, . . . . , 25.000 
1.000.. . . . . 25.000 
500 50.000 
300 . , , . , . 60.000 
200 . . . . . . loo.oocr 
APROXIMACIONES, 
160 premios de $ 500.. 
100 premios de 300.. . . . . . . .<. . ,>. 
100 premios de 200 
T B B M I K A i S S . 
999 premios de 100 . . . . . . . . . . 






T e l é 
S<3 compra ezQf | í ! ,a,t^ p i f i a s ^ 9 Í f Í B É i s a ^ s b l s s y p í a n o s , § n A í ^ y ^ á t N P I A N O S . 
Í3 o 
134 premios ascendentes á , . . . . . , . . . . . . . $1 .054 .800 
NOTA.—Los billetes agraciados con los prendo^ 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n a g e n t e s . 
Julios billetes para sociedades 6 clubs y otros !z— 
tormes. deben pedirse al que suscribej dando clara-
mente las señas del escritor, esto es, el Estado, Proyin— 
ola, condado, calle y número. Más pronto irá la res-
puesta si se nos manda an sobre ya dirigida * U pe?-3 
•ona que escribe. 
IMPOSTANTE. 
DIRSCOXOX: M . A. DAUPHTB. 
New Orleftns, La** 
S. ü . B3 A. 
6 bies K. A. DAÜPHIN. 
Washington, D. C 
• i fuere una carta ordinaria que contenga gire la al-
guna Compañía de Expreso, JLetra de cambio, Or Isa 
de pago 6 Pagaré postaL 
US CARTAS CERTIFICADAS QHl COiTU&il BllUTSI 
de Banco, se dirigirán á 
N S W ORUBABS NATIOBAli BAKK. 
New Orleansy L a , , 
RECUÉRDESE ^ S 
por CUATRO BANCOS NACIONALES DE NUE-
VA-ORLEANS, y que Ips biUetes están firmados por 
el presidente de una institución, CUTOS derechos son 
reconocidos por los Jugados Supremos de Justicia, 
por consiguiente, cuidado coa las imitaciones y em-
presas anónimas. 
La cuestión que hoy se está considerando es: iter-
minará la actual franquicia en 1895 por limitación, S 
será prolongada por otros 25 años} 
f T V T " O T 7 I Q / \ ralela fracciín más p««i*" 
U X ü i C J V / ñ» 4* '-o* Wltete. ds^ST^ 
LOTERIA, en todo sertfeO. r n « ! < | i V r » ¡JM I ; O & l ^ 
DB. B. CHOMAT. 
"Oura la nífilis y eufermedaiiss venormn. 
d« « « . 1, Sol R2. Habana. 8102 
Oonsultaa 
76 13 J l 
FERNANDO ESCOBAR 
DOCTOR KN MEDICINA T CIIIÜJÍA 
DB LA FACULTAD DE PARIS, REAL UNIVERSIDAD 
DE LA HABANA. 
Tiene el honor de ofrecer al público de esta capitel 
los fiervicioa do su profesión en general para toda cla-
se de enfermedades y operaciones, y como especialista 
en las enfermedades del aparato génito-nrmario de 
las señoras y del hombre. 
E n las señoras curación radical de la caida ó des 
conoo del útero, PROIIIBIENDO en lo absoluto el uso 
del pesario.—Curación completa de los pólipos, úlce-
ras y flujos crónicos uterinos y vaginales.—Curación 
de la esterilidad causada por atresia ó estrechez del 
cuello del útero. 
E n los hombres.—Curación completa de la esper-
matcrrea, impotencia, debilidad, afecciones postáti-
oaa, cálculos vexicales, blenorrea, fliyoa crónicos ure-
trales, catarro de la vejiga, etc —Curación radical en 
DIEZ DÍAS do las estrecheces uretrales, sin operación 
imoortante. Garantiza toda curación de su especiali-
dad.—Horas de consulta: De 10 á 12 de la mañana y 
de 3 á 6 de la tarde. 
C a l l e d é l a s V i r t u d e s n ú m e r o 13 , 
« s q u i r i a á I n d u s t r i a . 
8014 12-27 
A L U S SORDOS. OOCTOli TKANCISCO G I -rult, niéilico-cirujano. Especialista que deede 
haco años so d¿dica ai tratamiento de las enfermeda-
des de los OIDOS en general y mds especialmente de 
la sordera, por métodos puramente científicos, sin el 
empleo do tímpanos artificiales, remedios secrttos, &. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 93. 
9239 alt Iñ-lJ! 
GUADALUPE G. DE PASTORIKO, 
PROFESORA EN PARTOS, 
ConsultftH de 2 á 4; gratis á las pobres: Obrapía 54, 
«utro Compostela y Aguacate. 9412 13-6 
iiCURACION DE U SORDERA!! 
Habiendo áescubiorto un remedio senci-
llo que 
Cara indefectiblemente la Sordera 
©n cualquier grado y destruyo instantánea-
mente los'ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
to, á todos loe que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor ^Ludtvig MorTc Clínica 
Ancha del Norte 176, Habana, Cu-
ba . - Recibe do 12 á las 4 de la tarde. 
9362 13-6 
D r . A . ¿Tover , 
Catedrático do Patología Módica y Di-
rector dé la "Quinta dol Rey," ee ofrece á 
sus amigos y clientes en el "Electro-Bal-
neario07 Obispo, 75. 
Consultas y peraciones, de 12 á 2. 
9404 26-5ag 
D R. A N G E L R O D R I G U E Z — S E D E D I C A con 'especialidad á las enfermedades del niño y la mu-jer, estas por nuevo procedimiento: como igualmente 
á las nombradas secretas.—Se hacen operaciones sin 
dolor.—Consultas á todas horas.—Exclusivamente se-
ñoras, de 12 á 2.—Pobres gratis.—Amargura mtm. 21, 
Habana. 9340 4-3 
Eafael Chagaaceda y Navarro, 
Doctor en Cirugía Dental 
dol Colegio do Pcnsylvanla é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de K M Prado 79 A. 
V.n 1142 25-2A 
DR. GARGANTA. 
ACOSTA núm. 19. Horas de consulta, de once 
i ana. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
Míticas C n. 1166 l Ag 
DOCTOR F U L G E N C I O P R I E T O C1RÜJANO Dentista, especialista en extraciones sin dolor por 
nuevos procedimientos é inventor de las tan afamadas 
gotas de oro para quitar los dolores de muelas. Con-
sultas do 9 á 6: pobres de 3 á 4, Acosta 7. 
9U16 U-29J1 
DR. J . MOLIHET, 





E L MAOUISTA IAVA1. 
Obra dedicada al estudio de los conocimientos técni-
co-prácticos que exige el Gobierno para adquirir aquel 
nombramiento. 
Premiada con medalla de plata en la Exposición do 
Barcelona, por 
D. Juan A. Molina», 
ingeniero, naval. 
De venta en M E R C A D E R E S 28. 
E l INDICADORlE PRESIONES. 
Obra de reconoeida utilidad para Ingenieros, cons-
tructores de maquinas de vapor, Directores 6e esta-
blecimientos fabriles, Capitanes de buques de vapor y 
Maquinistas Navales, por el Ingeniero industrial, 
D. Juan A. Molinas. 
De venta M E R C A D E R E S 28. 
9166 alt 15-3 U l 
5,000 tomos de obras de todas clases, se realizan á 
20 y 50 cts. el tomo, los hay en castellano, inglés y 
francés. Colección de libros en blanco, borrador, dia-
rio, mayor y caja, total cuatro libros por $3 btes. L i -
brería y papelería la Universidad, O-Rcilly 61, cerca 
de Aguacate. 9394 4-5 
GRAN TALLER DE MODAS 
y corsetería. 
Preciosos y elegantes trajes se confec-
j clonan con arreglo á las últimas modas. 
Especialidad en trajes de desposadas, 
bailes y teatros, luto y de viajes con la 
mayor brevedad, so reciben encargos pa-
ra el interior; todo á precio sumamente 
módico. 
E n el mismo hay para su venta mag-
' nílicos camisones. 
S O L . 6 4 . 
9127 8-6 
E n Oienfuegos 2 5 
se hace teda clase de ropa blanca para señoras, caba-
lleros y niños, á precios sumamente módicos. 
9367 2fi-5Ag 
ROSA E S P I N E T , MODISTA.—Se confeccionan trajes de viaje, baile, boda y teatro y al último fi-
gurín y toda clase da ropa blanca; se adornan som-
breros y se corta y entalla por $1. Se ha trasladado de 
Bernaza 29 á la calle déla Habana 59, entre O'Roilly 
y San Juan de Dios. Se necesitan aprendizas. 
9327 4-3 
Mme. El i sa Osvadl. 
Teniente-Rey 70.—Recuerda & sus numerosos clien-
tes y al público que continúa confeccionando los pila-
ses acordéon que tanta aceptación han tenido en Pa-
rís durante la exposición. 8331 30-13 
TRENES DE LETRINAS. 
EL P O L V O R I N — T R E N D E L E T R I N A S A carreta. Recibe órdenes Obrapía y Compostela, 
bodega, Sol y Compostela puesto de frutas, Curazao y 
Luz, San Miguel y San Nicolás, bodega. Aguila y 
Animas, Campanario y Animas, y en casa de su dueño 
Salud 170 9250 9-2 
Se solicita 
en Escobar 103 una criada de maco que sea de color, 
tenga buenas referencias y cartilla. 
9419 4-6 • 
Una cocinera de color 
se solicita, y para la limpieza de la casa, se pagará 
bien: tratarán Trocadero 59, do 10 á 4 de la tarde. 
9441 4-6 
Estrella n. 1 . 
Se solicita un muchacho que sepa almidonar y re-
partir ropa: ha de ser formal y ha de traer buena reco-
mendación. 9428 4-6 
Desea colocarse 
una señora peninsular de mediana edad para criada 
de manos ó acompañar á una señora: Muralla 34. 
9422 4-6 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS blanca de 34 años, para criada de mano y qne sepa 
coser á máquina y tenga persona que informe de su 
conducta: Virtudes 25. 9421 4-6 
U NA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar una señora que acompañar, tiene quien 
responda de su moralidad y buena conducta. Monte 
número 3 8, botica. 9443 4-6 
DE S ü A C O L O C A R S E a UN J O V E N P E N I N -sular en casa de comercio, entiende del ramo de 
sedería, 6 en casa particular: tiene personas que res-
pondan por su honradez lo mismo para la ciudad que 
para el campo: informarán O'Reilly 80, L a Madrileña 
94̂ 1 4-6 
Un muchacho 
Se solicita en la sombrerería L a Germanía, Obispo 
núm. 89. 9Í23 4-6 
DI de cocinera, es formal y de mediana edad ó para acompañar á una persona sola y viajar: impondrán 
Merced 89, carnicería esquina á Picota D. Manuel 
González. 9432 4-6 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D , P E N I N -sular, desea encontrar una famiiia qiie pase á la 
Península y quiera llevarla para atender á una seño-
ra ó manejar una niña: informarán calle de O'ReiHy 
número 32, altos C 1185 4-5 
CR I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E I S M E -ses de parida con buena y abundante leche, soli-
cita colocación: darán razón Príncipe Alfonso 191. 
9374 4-5 
E n S u a r e z 3 1 
se solicita una criada de mano blanca ó de color. 
9371 4-5 
B a r b e r o s 
Se solicita uno buent» Jesús del Monte 410, frente á 
los carros del Urbano. 9108 4-5 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y re-postero, aseado y de buena conducta desea colo-
caree en casa particular ó establecimiento: en la mis 
ma desea colocarse una manejadora blanca: Animas 
número 94, bodega impondrá!). 
9402 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, blanca. Aguila n. 91. 
9100 4-5 
CR I A N D E R A . D E S E A C O L O C A R S E UNA joven penirsular á leche entera: tiene buena y 
abundante leche y personas que garanticen su con-
ducta. Belascoaiti 55 darán razón. 
6369 4-g 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A Di í mano blanca, para el servicio de un matrimonio, que sea 
de mediana edad y tenga buenas referencias. Calzada 
del Monte 121, altos. 9368 4-5 
CRIADO D E MANO. S E D E S E A C O L O C A R uno bueno peninsular, sabe cumplir con su obliga-
ción: tiene buenas referencias: razón Habana 124 café 
entre Amargura y Teniente-Rev 
93í!0 4-5 
S E A L P U N M U E B L E S P O R M E S E S 
con garantía, en Galiano 111, LA ESTRELLA; mueblería. En la misma se 
venden camas de todas clases á precios mOdicos. 
9437 4-6 
Prendas y mneblcs 
Se compran de todas clases y en todas cantidades, 
pagando más que nadie; en la Protectora, Compostela 
núm 42 ante esquina a Obispo. 8784 15-22 
criadas, cocineras, costureras, lavanderas, criados, 
cocineros, porteros, muchachos para colocarse en bue-
nas casas, asi mismo se le facilitan á los señores due-
ños todos los dependientes y sirvientes que necesiten, 
con buenas referencias, pidan lo que deseen. 
9496 4-7 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA, B L A N -ca ó de color, de mediana edad, con la precisa 
condición que ha de tener paciencia y ser cariñosa con 
los niños. Si no tiene buenas recomendaciones de ca-
sas donde haya servido; que no se presente Vedado, 
calle 2 número 2 informarán. 
9493 4-7 
Se solicitan 
un criado y una criada que presenten buenas referen-
cias. Neptuno número 182. 
9470 4-7 
P a b l o M i a r t e n i . 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á 
domicilio y en su casa. También enseña dibujo al cre-
yón y toda clase de pintura. Grabador en general y 
especial en piedra fina.—Habana 168. 
9498" 15-7Ag 
|UtNCE PESOS B I L L E T E S A L MES P O R 
''occión de idiomas, solfeo, piano y los ramos de 
insirucción una profesora inglesa da clase á domicilio 
y eu su casa. Los discípulos adelantan muchísimo por 
su método. Dejar las señas en Compostela 117, profe-
gora. . 9375 4-5 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criandera á media lecho ó á lecho ente-
ra. Informarán Neptuno número 211, bodega 
9458 4-7 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D B MEDIANA edad desea colocarse para el servicio de una cor-
ta familia, ó bien sea para cuidar algunos niños: tiene 
personas que la recomienden. Dragones número 14. 
9457 4 7 
Clases de matemáticas 
y preparatorias para alumnos de náutica. Repaso para 
pilotos y maquinistas navales; Muralla 20 altos ó Cu-
na n. 1. 9353 8-5 
T T N A P S O P E S O R A I N G L E S A D E S E A A ü -
\ J mentar sus clases á domicilio ó dará lecciones en 
cambio do casa y comida; enseña á precios módicos 
inglés, francés, alemán, música é instrucción. Con su 
sistema adelanta mucho el discípulo. Dejar las aeñas 
Obispo 135. 9315 
A L L I A N C E F R A N C A I S E . — CÜKSO G R A -
XXtnito de francés.—S>i suplica á las señoritas discí-
pulas que tienen más de tres faltas de asistencia, se 
sirvan pxplicar los motivos, á falta de lo cual, se les 
aplicaría el artículo 3o del reglamento.—El Delegado, 
Alfrcd Boissié. 9314 4-3 
f^OB J O S E F . V. C A G I G A L . — P R O F E S O R 
.í^f Normal.—Dedicado exclusivamente á la enseñan-
za elemental; se ofrece á los señores padres de familia 
que quieran confiarle la instrucción de BUS hijos: reci-
be ordenes en la librería de Valdepares, Muralla 61 y 
en Chacón 14. 9178 10-31 
F . H E R R E R A . 
Profesor de inglés, teneduría de libros, aritmética 
mercantil, gramática, etc. clases á domicilio y en su 
morada Acosta 44. 9077 15-29 
Se solicita un agente idóneo para representar una 
antigua fábrica de camas de hierro y de metal. Diri-
girse y dar referencias, á Abert Phillips, Rea St., 
South, Birmiugham, Inglaterra. 
3-7 
S e s o l i c i t a 
una cocinera blanca que tenga persona que responda 
de su conducta. Aguila número 90. 
9479 4-7 
EN I N D U S T R I A N U M E R O 72, E SQUINA A Bernal, en los altos se solicitan dos criadas para 
el servicio de mano, bien eoan bJanoas ó de color. 
3182 4-7 
UNA M A N E J A D O R A N E C E S I T A C O L O C A -ci';n, es muy cariñosa para los niños, teniendo 
persona que responda por su conducta, en la misma 
desea colocarse un señor de 40 á 50 años que ha tra-
bajado por espacio de 30 años en el Arsenal. Revilla-
gigedo 50. 9355 4-5 
Se solicita 
una cocinera de color, para tres de familia, en la calle 
de Paula n. 29. 9354 4-5 
PARA UNA C O R T A F A M I L I A S E S O L I C I T A una criada de mano que sepa su obligación y tenga 
buenas referencias. Concordia número 30, bnos. 
9898 4-5 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga buenas referencias, 




una criada de mano que sepa cortar y coser. Habana 
número 160. 9410 4-5 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y una lavandera: calle de Tenien-
te-Rey n. 14. 9391 4-5 
S e s o l i c i t a 
un cocinero y una criüda ue iiiaho, para corta familia, 
que tengan buenas referencias. Cuba número 141, 
9378 4_5 
S E S O L I C I T A 
un hombre para ordeñar tres va cas paridas y estar al 
cuidado de ellas: también se vende leche pura de vaca 
de 6 á 12 del día y de l á 5 de la tarde. Arsenal n. 18 
informarán. 9386 4-5 
S E N E C E S I T A 
una criada do mano para una corta familia. Sol n. 64. 
6377 4-5 
DE S E A C O L O G A R S E UN B U E N C O C I N E R O : peninsular, aseado y de moralidad, en casa parti-
cular ó establecimiento: sabe cumplir con su obliga-
ción. Impondrán Economía número 56. 
9352 s ñ 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano en indtlstria número 152. 
9481 4-7 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano 
San Lázaro 71. 
y una 
«449 
manejadora: calzada de 
4-7 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N UNA SEÑORA para 
> acompañar á otra ó eu una casa de familia para 
costurera, no tiene inconvenieute en hactr la limpie-
za de habitaciones: también para llevar el manejo de 
una casa como ama de llaves: calle del Pocito 12. 
9462 4_7 
LMOE l iPBESQS. 
O B R A U T I L I S I M A 
p a r a g a n a r m u c h o d inero , s a b e r de 
todo y r e j u v e n e c e r s e . 
Contiene un millón de secretos raros, recetas y co-
nocimientos útiles, curiosos y do diaria y económica 
aplicación en toda casa de familia. Enseña muchos 
medios de ganar dinero y las personas laboriosas, con 
poco capital, pueden explotar nuevas industrias muy 
lucrativas. Es nn S A B E L O TODO. UN COMO -
D I N D E L A S F A M I L I A S y UN GANA D I N E R O 
4 tomos por solo $2 bk-s. De venta calle de la Salud 
n. 23 y O'Reilly 61, librería. 
9397 4-5 
VroVlSIMO DICCIONAlTTO.—INGLESTSÍS-
J3¡ pañol, y \ ice-versa, por Biinsley y López: está 
bellísimamentc encuadernado en chagrén, y so da en 
doce pesos billetes. Litografía é imprenta de Caballe-
ro é hijos: Obispo 39. 9305 4-3 
PARA VERANEAR 
Por solo un peso en billetes se vende una colección 
de comedias y piezas bufas que son: la Vida es sueño, 
por Calderón: el Proceso del oso, por Morales: la 
Plancha H , por id: el Paso de la malanga, por id: d 
Médico á palos, por Moratín: Perro huevero, por Va-
lerio. Una sola menos la primera 20 cts. Salud 23, y 
O-Reilly 61, librerías. 9395 4-5 
UNA SEÑORA MAYOR D E E D A D D E S E A colocarse de criada de mano eu una casa decente 
de corta familia, sabe cumplir con su obligación y en 
la misma una lavandera, es general en su profesión, 
tanto de soñera como de caballero, se hace cargo de 
lavado en su casa: Femandina entre Zsqueira y Mon-
te número 53¿, herrería. 9461 4-7 
PA R A UN MATRIMONIO SIN H I J O S S E SO-licita una morenita de 9 á 10 años y se la viste y 
se la calza y se la enseña á cossr y todos los quehace-
res de la casa. Lealtad 45, altos. 937'15 4 5 
Aprendía adeíai i tado 
para el ramo de mueblería y otro que quiera aprender 
dicho ramo, al primero S Í le abonará arreglado á lo 
que sepa Reina 2, mueblería, 9379 4-5 
Desea colocarse 
un joven peninsular de 25 años de edad pava portero ó 
criado de mano: informarán Neptuno 53. 
9385 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E «ocinera peninsular, aseada y de toda confianza 
en una casa que sea buena, en-la misma una peninsu-
lar recien llegada para camarera de un hotel; ambas 
tienen quien las garantice: impondrán calle de Jesós-
MaiíaSS. 93«4 4.5 
Un criado 
Se solicita en O - Reilly 27, sastrería. 
9388 4-6 
Cocinera 
Una señora peninsular que sabe cumplir su obliga-
ción desea.colocarse: ha estado en varias casas de la 
Habana; informarán Neptuno entre Gervasio y Belas-
coaín, en la peletería L a Tempestad. 9473 4-7 
Se solicita una cocinera 
blanca ó de color, limpia y aseada, y que duerma fue-
ra: es para un matrimonio solo: sciexíjen «nteceden-
tes; en Obispo 81, esquina á Compbstela E l Novator. 
9469 ^ 7 
UNA J O V E N P A R D A D E S E A C O L O C A R S E para manejar un niño: calle de la Economía nú-
mero 19 informarán. cono ía nú-9468 4-7 
UNA J O V E N BLANCÁ D E S E A C O L O G A R S E do cüsturera en una casa particular: informarán 
Corrales 117. 9359 4-5 
EN L A M P A R I L L A 27^ S E S O L I C I T A N cria-dos, cocineros, criadas, cocineras, dependientes -
todos los que deseen colocarse en buenas casas, ofre-
ciendo á los señores dueños, todos los dependientes y 
flirvientes que necesiten; de momento pidan y serán 
bien servidos. 9310 4-3 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y R E P O S -tero desea colocarse en casa p.irticular 6 eetablo-
cimiento: es aseado y de moralidad: impondrán callo 
de Colón n. 14. 9298 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos de mediana edad blanca ó de co-
lor; que sepa cumplir con su deber, sino que no se 
presente: Monte 129, altos. 9167 6-7 
Desea colocarse 
un hombre de mediana edad de criado de manos ó por-
tero en casa particular; tiene personas quo respondan 
por su conducta: informarán Mercaderes 6. 
9450 4̂ 7 
IP IR, ISIOIO S 
E K T O R O . 
jyicítonnoire de Medicine et de Chiruryie practi-
ques ilustré de figures intercalées dans le texte, etc., 
par Jaccod, 40 tomos $80. 
Método de lectura y breves nociones de instrucción 
primaria elemental, por la profesara D* Domitila Gar-
cía de Coronado, 1 tomo con muchas láminas 10 cta. 
Guía práctica del oficial de marina, por A. Pere-
da y Olivo. 1 tomo $1. 
Diccionario Geográfico estadístico é histórico de E s -
paña y sus posesiones de Ultramar, por Madoz, 16 to-
mos $8. 
Carta Sincronolégica de historia universal de S. 
C. Adama. Nueva edición traducida del inglés, corre-
gida y notablementa aumentada, por1 F . G. Zavala y 
M. Alvarez del Castillo, $15. 
Poesías de Angu$to Madan y García, 1 tomo de 
372 páginas 20 cts. 
Crímenes célebres de Cuba. E l asesinato de Valla 
en la Habana, 1 tomo 10 cts. 
Geografía Unirersal, por MalleBruni, 3 grandes 
tomos con muchísimas láminas y mapas, $6. 
Nociones de Geografía Universal, por Estévaner, 
tercera edición de 1889, con muchas láminas, mapa», 
vistas de ciudades, etc., 1 tomo de cerca do 700 pagi-
nas. $1-20 cts. 
j ferechoi y deberes del ciudadano según la consti-
tunión vigente en las islas de Cuba y Puerto-Rico, 10 
cantñvos. 
Cuadernos en blanco para apuntes, (verdadera 
ganga) á 5 cts. 
Tesoro del Agricultor cubano, por Balmaseda, 3 
tomos 3$: 
L a Señora Maquila, novela festiva de cestum-
bres Oiibanas, por Julián Gil, 1 tomo 20 cts. 
E l Quijote de Avellaneda y sus críticos por José 
do Armas y Cárdenas, 10 cts. 
Art'culos sobre educación ¿instrucción pública, 
por José M. Céspedes, 1 tomo de 127 páginas 5 cta. 
Elementos de Geografía de América, por Rafael 
Sixto Casado, 1 tomo de 13i páginas 10 cts. 
iVbcíoncs de Historia Universal y particular de 
España, por José Fornaris; 1 tomo de ]96 páginas, 10 
centavos. 
Libro terapéutico de bolsillo con recetas para las 
enfermedades de mujeres y niños, por el Dr. Dilln-
borp;er, 1 tomo de 3>$4 pág uas, 20 ota. 
Tradic'ones Vasco-Cá; tahras, por Juan V. Ara-
quistain, 1 tomo 380 páginaa, 40 cts. 
Aeul y Rojo. Pensamientos, máximas y anedoctas 
acerca do la mujer, por Antonio Navarro, 1 tomo 205 
páginaa, 40 cts. 
jbosqiirjo sobre el origen y naluralczt de los usos, 
coBtumbres y fueroa de las provincias Vaacongadas, 
por Pedro de Lemomanría, 1 tomo 10 cts. 
Filosofía Provervial, por Martín F . Cupper, 1 to-
mo do 322 páginaa 25 cts-
Efemérides de la Guerra de la Independencia es-
pañola contra la dominación francesa, seguidas do u-
na relación detallada de las cruces concedidas al ejér-
cito español en premio de loa gloriosos hechos de ar 
mas eu que tomo parte, 1 tomo 20 cta. 
Hojas al viento, por Julián del Caaal, 1 tomo 45 
contavos. 
OptíSMtlos de Don Juan Bravo y Murillo 5 to-
mos $2. 
Poesías de Jul ia Péres Montes de Oca, 1 tomo 20 
centavoa. 
Historia de Cuba, por Pezucla, 4 tomoa $4. 
Diccionario Universal de la lengua castellana 
ciencias y artea. Enciclopedia de loa conocimientos 
humanos etc., por Nicolás M. Serrano, 15 tomoa $60. 
NOTA.—Estos libros se remiten libres de gastos á 
cualquier punto de la iala á todo el que mande el im-
porte en efectivo 6 sello» de correo b£\jo sobro dirigido 
á M, Biíoj.—ObiípQ 88,-Habana. 9858 4-6 
SE S O L I C I T A E N N E P T U N O 82, T I N T O R E -ría un muchacho peninaular de 16 á 17 años, so lo 
enseñará el ofloio y 20 ó 25 pesos de sueldo, ó más se-
gún su aptitud y adelantoa en el trabfyo; que tenga 
quien lo recomiendo. 9452 4-7 
| l i E S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
L'criandera de color sana y con buena y abundante 
leche ptsra criar á leche entera bien sea en la Habana 
ó en cualquier punto del campo: Zanja frente al pa-
radero de Salamanca 133, impondrán. 
9463 4_7 
S E S O L I C I T A " — 
una institutriz para una familia que vive en el campo 
que sea francesa y aopa bordar: impondrán Marianao 
Sau Celestino n? 5. 9455 6-7 
SE D E S E A UN M E D I C O , SIN F A M I L I A Q U E quiera ejercer su profesión en el campo en un ba-
rrio que no hay médico ninguno; y también un botica-
rio que quiera poner un botiquín en el mismo barrio: 
informarán en Marianao, Son Celestino 5. 
9Í56 6_7 
AV I S O . - S O L I C I T A C O L O C A C I O N E N A L -guna casa de comercio 6 eacritorio, un joven que 
posee una regular letra, y facilita cuantos informes lo 
pidan sobre su conducta. Impondrán Sol 108. 
9477 ^ 4.7 
Se solicita 
una buena cocinera quo duerma en la casa. Compos-
tela 213, altoa. 9451 4-7 
Una criada de mano 
HI17 
se solicita en Riela 64. 
2-5a 2-6d 
Desea colocarse 
una señora de mediana edad para los qnehacerea do-
meaticoa de un matrimonio sin hijos ó asistir un en-
fermo, impondrán calle de Cárdenas 43. 
9389 4-7 
PARA UN MATRIMONIO SIN Marianao, se solicita un cocinero peninsular. H I J O S EN . So 
prefiere recien llegado: infamarán Cerro 625. 
9413 4-6 
SE D E S E A C O L O C A R UNA G E N E R A L L A -vandera, tiene peraotias que respondan por su con-
lucta: Escobar 98. 9̂ 36 4 -6 
F T N A SEÑORA P E N I N S U L A R A C O S T U M -
\ J brada al servicio de mano desea colocarse en 
30 pesos B. en casa de moralidad. Tiene persona que 
responda por su conducta. Informarán Laerunas 65 A. 
9140 6 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA blanca para criada de mano á un matrimonio sin 
hijos y de moralidad 6 para manejar una niña: Cuba 
núm 170 informarán. 9414 4-6 
SE D E S E A C O L O C A R UN GEÑERALCOÜT-ncro en casa de una familia de referencia teniendo 
quien lo garantice por su conducta y buen comporta-
miento: darán razón en la oalle del Campanario 104, 
Centro de CochoroB. 9434 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E criado de manos de caballeroa soloa 6 en casa de 
una familia particular para port?ro: tiene personas 
que acrediten su honradez: impondrán Inquisidor 10, 
esquina á Sol en la bodega. 9448 4-6 
UNA SEÑORA V I U D A Y SIN F A M I L I A D E -sca colocarte en una casa de confianza ó con un 
viudo para el cuidado de la casa y de familia para a-
compañar á una señera y aseo de caba: en la calle do 
Cárdenas 8 darán razón. 9426 ¿ 6 
UNA SEÑORA P S N I N S Ü L á R D E S E A Co-locarse en una t;a«a particular de contul-erá; eé 
inteligente en toda ciase de cósluraa. íñf rmarán 
Animas y Morsmate, P aza de Colón, " L a Españo-
la." E n la misma una cocinera. 
9308 4 3 
PA R A L A COCINA D E S E A C O L O C A R S E UN buen cocinero v repostero peginsular que hace po-
co ha venido de Madrid v tiene Jos mejores informes 
de las casas donde ha trabaj ido en la misma des?a 
colocarse una buena cocinera peninsular, los dos soli-
citan casas formales; informarán San larnacio 71. 
9325 8 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA morena buena la-vandera, cumplida en su trabajo en una casa par-
ticular: tiene personas quo respondan de su conducta; 
impondrán Revillagigedo 12 entre Monte y Corrales. 
9333 "4-3 
Una cocinera ó cocinero 
Se solicita para corta familia: paga segura y buen 
sueldo: en la misma se solicita una muchachita de co-
lor do 10 á 12 anos para entretener niños, gagandole 
algún sueldo: Amargura 74. 9345 4-3 
B!EI S O L I C I T A 
Con el objeto de dar colocación en un eatableci-
miento muy conocido de esta ciudad, se solicita un 
criado blanco, joven, sano, robusto y de alta estatura 
que tenga personas que acrediten su honradez y que 
sepa medianamente leer y conocer los números, el qtie 
reúna estas condiciones disfrutará un buen sueldo pa-
gado con puntualidad: informarán Animaa núm 55. 
9313 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano; Consulado 69, A: de once de la 
mañana on adelante. 9338 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada y un criado de mano, que tenga quien abo-
ne pur ellos: calle 9 nV 42, Vedado. 9303 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E E N E X C E L E N T E criado de mano, peninaular, activo é inteligente y con 
buenas refereciaa de au conducta: tiene su libreta y 
peraonas que informen de au honradez: Bernaza n. 18, 
zapatería, informarán. 9322 4-3 
U N A C O C I N E R A 
ae necesita en Virtudes n. 41, entre Aguila y Amis-
tad. 9319 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado quo sepa leer, trabajador y honrado y que 
tenga informes de su conducta, Compostela 111 y 113, 
gimnasio, darán razón. 9317 4-3 
MI N E R L E S . — S E D E S E A H A C E R N E G O C I O con varias minas de asfalto, sólido y líquido, en 
puntos de embarcadero; así como también de cobre, 
hierro y nafta, Infanta 114, telefona 1,150. Habana, J . 
Santa Euialia 9329 4-3 
Z A P A T E R O S P R I M A R I O S . 
Se tolieitan en la fábrica de calzado LA P E , calle 
de Falgueras n. 31. Cerro. Pueden dirigirse á la mis-
ma, y si desean informes, á la calle de la Habana nú-
mero 113. 9218 8-1 
SE S< iue i sea apto á desempeñar el oficio para fuera de 
la población; sueldo una onza oro, comida, casa y fu-
ma; informarán muelle de Paula, goleta "Moralidad." 
8627 15-23 
s E COMPRAN CASAS O T E R R E N O S . B I E N si-Itnados ó sean próximos á lugares céntricos aunque 
las primoraa estén en mal estado, podrán dirigirse loa 
interesados á D . Manuel de la Lastra, Reina 121 do 
11 á 12 de la mañana v de 6 á 7 de la tarde. 
9174 6-7 
Carruajes en buen uso 
Compro dos á partioularea, aln intervención de co-
rredore*; dejad dirección á D. L . Cid, Villegas 62, 
9489 4-7 
DE S E A COLOCARSÉTJÑABUENA C R I A D A de mano de color activa é inteligente, sabe cum-
plir con BU obligación, también para manejadora de 
niños con loa que os cariñosa: calle de Cienfuegos 14, 
iijipondrán. 9t29 4-6 
O E D E S E A C O L O C A R UN EXCETÉWE 
liocriado de manos pura casa de familia ó estableci-
miento ó )̂ara cuidar alguna casa de familia, lo miamo 
pura limpieza y cuidado de escrltorics. pudiendo pre-
sentar todas las referonciaa que 8e pidan: darán razón 
Obrapía y Aguacate, café, 8118 4-6 
SE D E S E A COMPRAR UNA B U E N A B U R R A ó yegua de trea á cinco meses de parida y sana. 
Escobar 124 esquina á San Rafael ó Aguila 73, de 3 
á 6. 9424 4-6 
YE K B A E N L O S CAMPOS.—Se compra toda la que se presente; en punto que se pueda extraer 
fácilmente, haciéndose cargo de cortarla en los potre-
ros y llueas de labor, infanta 114, entre Concordia y 
Neptuno, teléfono 1,150. Santa Eulalia, Habana. 
9332 4-3 
¿ [ B S O L I C I T A COMPRAR UNA CASA D E 
fs. dos ventanas en el barrio de Colón con agua, za-
guán, etc. que su valor no exceda de $8000 pesos oro 
sin intervención de corredores: impondráu Cerro 829 
6 Prado 96. 9240 8-1 
m 
PE R D I D A . D E L A C A L E D E CAMPANARIO número 68 se ha extraviado un perro pock, de 4 á 
5 mesea reaponde por Pipo: se gratificará al que lo 
devuelva. 9439 4-6 
UN P E R R I T O B U L L - D O G S , COMO D E DOS meses, color amarillo, una raya en la frente, con 
las orejas recien cortadas, se ha extraviado Cuba es-
quina á O-Reilly, eata mañana lunes 4 de agosto, se 
gratificará á la persona que lo entregue en esta casa 
calle de Cuba 6t. 9382 4-5 
DE UNA A DOS D E L A T A R D E D E L D I A 30 del pasado se desapareció ignorando de qué ma-
nera una perrita de dos meaea, de casta, color amari-
llo, imitación á tigre: se gratificará al que la entregue 
ó diga su paradero. Teniente-Rey número 90, 
9406 4-5 
Ía L I N D I V I D U O Q U E S E L L E V O UN P E R R O ¡jjcon bozal y collar di cuero, de las inmediaciones 
de la Plaza del Vapor y Campo de Marte, á las ocho 
de la mañana del domingo 3 del preteure, haga el fa-
vor de soltarle, pues él no está perdido; y ai alguno me 
da razón de su ocultación, se le dará 5 peaos billetes, 
en Reina número 2, 9380 4-5 
EL D I A V9 D E J U N I O SE HA E X T R A V I A D O la licencia ab( oluta del cuerpo de Artillería á nom-
bre de D. Juan González Márquez, fecha 23 de marzo 
de 1881, la persona que la haya encontrado puede en-
tregarla en la calle fiel Marqués Gonzá'ez 78, bodega 
Los Catalanes y aerá gratificado. 
9233 6-1 
lijltiH 
Altos, Pocito n. 24 independientes, á dos pasos de Carlos I I I , con sala, comedor, tres cuartos y dos 
altos propios para la estación .$21-20; próxima á de-
socuparse Lagunas 30 y accesoria n, 20 $17 y 12; ba-
jo*, para establecimiento ó industria Infanta 96 esqui 
na á San José $21-20; Jesús del Monte número 101, 
con «ala, comedor, siete cuartos, da á ¿os callea $!7, 
todo f>ro: en la misma so venden cuatro estatuas de 4 
estaeiones y se solicita una negrita de 8 á 10 años 
para criada de mano. Salud número 55. 
94R6 4-7 
S e a l q u i l a 
una habitación á caballeros solos. Bernaza 1, esquina 
á O'Reilly, altoa, frente al Parque Central y de loa 
teatros, con limpieza y llavín. 
«172 4-7 
Se alquila 
un entresuelo con sala y tres cuartos con ventana á la 
calle. Amargura número 94. 
9t61 4-7 
En Cruanabacoa. 
Se alquilan las casa» calle de Candelaria 28 y 2H'i 
acabaJas de ree iifioar, á una cuadra de laplaiadel 
Re reo í inmediatas á los dos paraderos; compucsias 
de cinco cuartos y muy ventiladas en el precio Ja pri 
mera en cuatro centenes y la segunda en una onza un 
escudo: impondrán en la misma calle n. 30. 
9495 4-7 
Habitaciones con asistencia ó sin ella, eu punto cén-trico se alquila una magnífica y muy fresca: In 
dustria 11 :̂ también dos en ta azotea en dos centenes, 
son muv espaciosas. 9461 4-7 
Vedado 
Se alquila la hermosa y bonita casa calle 5? fa. 72 
con sala, saleta, cuatro cuartos, coviná, agua abuu-
(Linte. portal y jardín: al fondo de lamisma impondrán. 
9492 4-7 
E n Marianao 
Reformada y pintada de nuevo, ae alquila la fresca 
y hermosa caaa S .nto Domingo 2, al lado del parade-
ro de Kamá: en la misma darán razón. 
9176 4 7 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosaa y freacaa habitaciones con vía-
la al Prado y al Paaaje: precios módicos. 
9502 4-7 
S E A L Q U I L A 
un piso alio en precio módico: tiene cuatro cuartos 
J demás comodidades: se piden referencias: caUe de esúa María 103. 9415 5-7 
E alquilan en fl "Hotel Comercio" Obrapía 67 ea-
quina á Aguacate, magníficas y ventiladas habita-
ciones altas y t ajas con vista ála calle; para hombres 
solos y matrimonio sin hijos á toda asistencia; precios 
módicos. 94t4 4-6 
Se arrienda 
en el Calvario nna estanpia coü 4 caballerías de tierra 
con agua y buena casa de vivienda: .íesús-María 20, 
entre Cuba y San Ignacio, 9135 4-5 
CA R M E L O . — E n el mejor punto y apropósito para una familia, se alquila en la calle 12 entre 11 y 13, 
una cuartería á una cuadra de la lítiea: informarán y 
está la llave en la calzada de San Lázaro 286. 
9146 1-6 
S e a l q u i l a 
un cuarto alto independiente como propio para, dos 
personas en. O-Reilly 96 informarán á todas horaa. 
Cnll92 8-6 
S E A L Q U I L A 
el piso alto de la casa calle do Acosta 43, tn-opio para 
una corta familia, ae puede ver á todaa horas. 
9425 8 fi 
^ c arrienda la estancia E l Tamarindo de una caba-
OHería de tierra á un bilórnetro de Guanabacoa por 
la calzada de Marianao: impondrán en Guanabacoa, 
calle de la Amargura entre San Andréj y Obispo, 
quinta L a Belencita. 9138 4 6 
Calabazar. Se arrienda ia estancia Los Mangos, de dos c .baUerías y cordeles, lindando con el pueblo 
del Calabazar, el rio en un ecstado y el paradero del 
ferrocarril á la puerta: de pormenores Damas 58, de 
las nueve en adelante Sol 108 de 12 á 6 de la tairde. 
93t;6 4-5 
72, feEINA 72 
entre Ca'<>p «nari<í y Lealtad.—Espaciosas habitacio-
nes eu o.sta bien situada casa con toda aa'stencia para 
familias rin niños, con miitblcs ó sin ellos. 
9399 5-5 
C o m p o s t e l a 1 8 
Se alquila una vivienda compuesta de cuatro piezas 
con cocina, vista á la callo v agua de Vento; precios 
módicos. 93f2 4 5 
Se alquilan trea habitaciOnea compuestas de sala b ja y un cuarto y comedor; son muy frescaa y bo-
nitai; le pasan loa carritos por la puerta; una cocina 
muy buena, también se alquila. Aguacate numero 2 
9363 4-5 
nocron Se alquila una buena habitación con suelo de mo-
sáico, con asiatencia ó sin ella. Amargura 72, altos. 
9405 4 5 
V E D A D O . 
En casa de familia respetable, S3 alquilan dos habi-
taciones á peraonas decentes. Informarán calla 5? nú-
mero 67. 9383 4-5 
N 3Í onzas oro se alquilan los fíeseos y hermosos 
bajos de la caaa Peña Pobre 20, con 4 habitaciones 
grandes, gran sala de mármol, cómoda cocina, cuarto 
de baño, habitación para criados, agua de Vento y al -
gibe; á dos cuadras de la Audiencia, pueden verso á 
todas horas, la llave t ñ la bodega esquina á Aguiar, 
9364 4-5 
EN 4J, onzas oro se alquilan loa magníficos altos de la caaa Peña Pobre 14 con-cinco habitacionea gran-
des, sala y saleta de mármol, gran salón de comer, 
cuarto para criadoa, cuarto de baño, ducha é inodo-
ros, agua de Vento, y demáa comodidades para una 
familia de guato, pueden verae á todaa horas. 
9365 4-5 
se alouila la caaa calle de Virtudes 142 entre Gerva-
sio y Belascoaín. Tiene buena sala de mármol, come-
dor, seis habitacionea bajas y dos altas, buen patio, 
sumidero á la cloaca, caballeriza cochera, agua abun-
dante y doble azotea: en la talabartería L a Fama, Te-
niente-Rey 54 vive su dueño é informará á todaa ho-
raa. 9392 10-5 
En la elegante y hermosa casa, Zulueta 36, esquina á Teniente Rey, ae alquilan á precios módicos, 
frescas y espacioaaa habitaciones independientca, á la 
brisa, con balcón á la calle, para familias, caballeroa 
solos, ó para oficinas de abogado, médico, sociedades 
ó escritorios de comercio, E n lamiama informarán, 
9321 4-3 
Buen negocio 
Acabada de reedificar ae alquila por años ó meses la 
planta alta de la hermosa casa Mercaderes 26, esqui-
na á Lamparilla: bien en conjunto ó por departamen-
tos que son espléndidos, con suelos de mármol, cielos 
raaoa, amplísimas galerías, inodoros, gran cocina, bal-
cones corridoa á ambas callea, toda de azotea y muy 
adecuados para sociedades, escritorios de abogados, 
comerciantes, etc. Por motivos que ae explicarán no 
dejen de ver (ai les conviiweae) al dueño en la calle de 
Cuba 143, úmeo que puefie tratar de precio y condi-
ciones. E n dichos altos vive el portero que los enseña-
rá al que guste verlos. 9217 4-3 
Se alquila la finca San Rafael de tres y media caba-llerías de tierra, cerca de las Minas, tiene rio y 
cañada y varias casitas ó bohíos: tratarán de su ajuste 
San Ignacio 73, entre Acosta y Jesás María, 
9347 8 3 
( t jo panaderos! Se alquila para panadería la casa *Rayo número 64, que conserva su horno inmejo-
rable donde hasta ahora ha estado la antigua panade-
ría E l Rayo, de donde ha salido máa próspera para 
montarse más en grande: tratarán de su ajuste en San 
Ignacio 73, entre Acosta y Jesús María, 
9346 8-3 
A dos leguas distante de esta ciudad, casi todo por calzada y en un punto tranquilo y de muy buena 
temperatura, se arrienda una estancia de tres caba-
llerías cercadas y con muy buenas tierras para siem-
bras de papas y demáa cultivos y para vaquería, tiene 
caaa de manipostería y tejas, buena agua potable é 
inagotable, ha ganado 30 onzas oro de renta, hoy se 
da en 15 onzas españolas anuales por los años que 
quieran, al contado y con muy buena garantía: calle 
de San Miguel esquina á Manrique café, de las ocho 
en adelante. 9341 4-3 
P o r S O p e s o s b i l l e t e s 
al mea ae alquila una casa con sala, comedor, 2 cuar-
tos etc., á cinco cuadras de la plaza del Vapor: im-
pondrán O'Reilly número 61, librería, 
9327 4-3 
..• c alquila Cuba 62, cerca de O'Reilly una hermosa 
f sala con dos grandes ventanas para escritorio ó so-
ciedad, cuartos eon cielo raso para escritorio ó matri-
monio sin niños, una gran cocina para un tren de can-
tinas, un buen zaguán y otras habitaciones á personas 
de moralidad. 9336 4-3 
Se alquila la fresca y muy ventilada casa Gloria 3 A entre Zulueta y Epido al costado de la quieta de 
Balboa, fabricada á la moderna, sala y saleta con 
piso de mármol, seis cuartos y uno para criados, dos 
de los primeros con piso de mosaico, espaciosa, coci-
na, gas, agua y jardín con arboleda. L a llave Zr 'ue-
ta 71. 9323 4 3 
S e a l q u i l a 
la casa calle de Acosta 54, con sala, 4 cuartos y uno 
alto en $28 oro, la llave en el 43 é impondrán Salud 
número 23, 9318 4-3 
E n punto céntrico 
un elegante piso bajo, con baño, entrada de criados, 
inodoros, suelos de mármol, portería, entreaueloa: pre-
cio módico; Virtudes 2, Hotel Contral, esquina á Zu-
lueta. 9339 8-3 
SE alquila la casa de portal: Villegaa esquina & Te-niente-Rey, con doce cuartos, escaparates embuti-
dos y demás (Comodidades, propia para dos familias 6 
casa de huéspedes. E n la misma impondrán. 
9294 4-3 
SE alquila la casa calle del Trocadero 86, de alto y bajo con balcón y persianas á la calle, con sala, un 
cuarto alto, cocina y letrina en la parte alta y las mis-
mas posesiones en el bajo, también se vende sin inter-
vención de corredor, al lado está la llave en el núme-
ro 34 y dan razón. 9312 4-3 
60, Bernaza 60 
E n casa de familia se alquilan unas habitaciones á 
precios módicos, con muebles 6 sin ellos. 
9344 4-3 
E L PISO ALTO 
mdependicute de la hermosa y aseada caaa Tenien^-
Rey 4, ae alquila á una empresa ó consulado ó á una 
familia sin niños, ea fresquísimo, todaa sus habitacio-
nes bañadas por las briaas; gran sala y dos gabinetes 
de mosaico, muchos cuartos, cocina, inodoro, azotea 
de gran vista y todo en perfecto estado, se informa en 
la misma. 9304 6-S 
S e v e n d e 
una linda y fina yegua americana, maestra, sana y de 
buena edad propia para una (luquesa ó tílburi. Reina 
n. 53. 8877 15-24J1 
S e v e n d e 
Una máquina vaper fuerza de cuatro caballos, casi 
nueva: histema '"Bacther." Monserrate 141. 
9397 4-3 
J E MUY POCO USO, UN P A E T O N - J A R D I -nera elegantísimo y sólido, tiene lanza y tapaoete 
y todas las neceaidadea del gusto y la comodidad; se 
da muy barato: informan Obiapo 30, el portero. 
9475 4-7 
SE V E N D E R N HERMOSO CARRO D E C U A -tro ruedaa, propio para cigarros ó cualquier cosa 
que lo quieran aplicar por buen tamaño, y no necesi-
tarlo su dueño: informarán Lealtad 100 á todas horas, 
dulcería. 9485 10-7 
S e v e n d e n 
tres milores y tres limoneras en mediano uso, en pro-
porción. Zanja 73. 9453 4-7 
Q E V E N D E UN S O L I D O , E L E G A N T E Y C 
í5modo faetón ó tílburi de cuatro asientos con fu 
corrido de quita y pon. Paula 77, esquina á Picota 
9Í03 4 5 
Se vende 
un buen faetón con un magnífico caballo criollo y su 
limonera; Obrapía 87. 9273 8-2 
S B A L Q U I L A 
la caaa Cerro 851: impondrán San Ignacio 44 (altos) 
de 12 á 4. 9620 5-3 
Auna cuadra del Parque y el Prado, en Zulueta nú-mero 26, se alquila un gran local propio para ea-
tablecimieuto ó almacén, un departamento alto con 
cuatro posesiones, cocina y baño, y habitaciones ven-
tiladas y con balcones á la calle. 
9277 15 2 
MU E B L E S — S E V E N D É POR A U S E N T A R -se la familia en $110 btes. un juego de Luis X V 
sano y fuerte, en 50 una lámpara de cristal de tres lu-
ces, farola, liras, mecedores, sillas, mesa corredera, 
aparador y guarda-comida y loza: todo se realiza per 
la mitad de su valor. San Isidro 47. 9171 4-7 
Se alquila 
para establecimiento la hermosa casa calle de Neptu-
no n. 80, eaquina á Manrique. E n la misma impon-
drán. 9254 8-2 
S e a l q u i l a 
la casa Villegas 97 y las llaves é informes O'Reilly 53. 
9227 8-« 
V E D A D O . 
Se alquila la hermosa casa-quinta calla G n? 8: en 
Ancha del Norte número 17 informarán. 
9120 10-80 
VE N T A S D E CASAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S una caaa calle San José $9000 oro; 1 calle Picota 
$2,000: calle Oquendo una en $0100. una tonda y l i -
na carbonería muy baratas: ae compra una casa en el 
barrio de la Punta $2000: informarán Lamparilla 27i 
9!97 4-7 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E P A R A L A Península sua dueños, se venden en San Antonio 
de los Baños y en un precio que es una verdadera 
ganga las casas calle de O'Donuell núm. 20 de mam-
postería y teja, otra calis de San Julián número 21 de 
tabla y guano; otra calle de la Esperanza número 85 y 
otra eu la nrsma calle número 91: solo se tratará con 
los interesados calle de Acosta número 26. 
9165 4 7 
| , t N G U A N A B A C O A C A L L E D E L A AMAR-
Hágura muy cerca del paradero una casa de tres ven 
tana», de mampostería, frente y fondo extraordinario 
en 1800; 2 casas eu Tenerife de mampojtería, azotea, 
paja de agua jur.tas 6 separadas TOOO: 2 eu Maloja 
una 1000 y otra 2-00, esto todo en oro y otras por 
otros puntos de 2'00 basta 10000 bles. Angeles 51. 
9194 4 7 
A T E N C I O N . E L P R I M E R O D E LOS DOS que 
Xi-dejaron en el café Mercaderes 39, el apunte olVe-
eieudo por la casa Piorida número 5 $900 oro libres 
para el vendedor que se presente y de no ae le dará 
por el mismo precio al primero que venga. Oficios 14, 
fonda 9191 4-7 
SE V E . N D E VIH V A F E Y B I L L A R CON UNA vidriera de billetes y tabac"», tiene 8 mesa», en 
punto bueno eu $^000 b ; una 1-odega esquina sin com-
petencia $100; venta diario $11. (KX) btes y 24 casas 
de 1,500 á 8,0^0: 12 de dos vemanas: razón calle de A -
guila 205, bajos; cerca de Reina, de 11 á 2. 
9488 4 7 
SE V E N D E POR NO P O D E R L A A T E N D E R su dueño uua barbería en el mejor punto de la Ha-
bana: tiene tres fábricas en los alrededores y • n para 
dero del ferrocarril, se da sumameníe barata: informa 
rán Zanja esquita á Espada, barbería, 
94ñ4 4 7 
B U E N N E G O C I O : POR NO P O D E R L A A S I S -tir su dueño por estar enfermo, se vende una car-
nicería, situada en lo r ejor de la ciudad muy acredi-
tada, vende media rea de 8 á 9 arrobas todo en esta-
blecimisnto: se vende en quinientos pesos btes. y paga 
un míairao olquiler: informarán San Miguel 173, fon-
da y bo lega. 9459 5 7 
SE V E N D E N 4 S O L A R E S E N E L M E J O R punto del Vadado, libre de gravamen, en la línea, 
una cuadra de B.ifios á 2,SCO oro, dos caaaa, una de 2 
ventanas, culumnae, 6 cuartos cada una. suelo de mo-
saico, otra de igualea condiciouea á 7,000 oro; raaón 
calle do Asíuila 205, bajos, cerca do Reina, fin corre-
dor, de 11 á 2, 9487 4-7 
Q E V E N D E N B O D E G A S , C A P E S Y P A N A D E -
JOrias de todos prcios, casas desde 1000 á 8000 de 2 
y 3 ventarías y esquina con establecimiento, potreros 
é itigenioi f'e todos precios y comodidades por donde 
pidan, v me hago cárgo de ía venta y conipta de los 
mismos to4os los días de 11 á 2, calle do Aguila 205, 
cerca do Reina. 9186 4-7 
á T E N C I O N —SE V E N D E UNA CASA C A L L E 
del Aguila, con ciniu-nta varas de fondo, acabadas 
de fabricar, con sala, sálete, cuatro cuartos, patio es-
pacioso y demás servidumbres: informar u Príncipe 
Alfonso 107. t.onda de ropa-s, á todos horaa. 
9 i l l 4 6 
L a cssa R E I N A 16, de mampostería, azotes, te-
chos y puertas de cedro, de muy sóli a construcción, 
de tres pisos, con agua do $20 y libro de gravámenes. 
Produce mensualmeníe $136 oro y se vende en uua 
cantidad que ptoduCe más. del 9 p.^ libfe anualmen-̂  
te: informarán Jesús del Monte 399 y Piorida 47 tea-
tro de Jesús María 9447 4-6 
VE D A D O . S E V E N D E UNA CASA D E mam-postería con varios materiales de fabricación y 
varios animales, se da todo por la mitad de su valor, 
por retirarse su dueño á la Península: calle 10, entre 
9 y 11 informarán, bodega. 9373 6-5 
AÑGA. S E V E N D E N DOS CASAS E N R E -
gla cal'e de Santa Rosa 82 y 84, de mampostería 
y lejas, con su patio y pozo de agua potable: se ven-
den por retirarse su dueño á España: informarán San 
Pedro mimero 4, esquina á Obispo, cafó Cagigaa. Ha-
bana. 9370 8-5 
E(N DOS M I L P E S O S ORO Y SIN I N T E R V E N -¿ción de corredor se vende en la calzada de Luya-
nó una casa de mampostei í», azotea y tejas, tiene por-
tal de columnas de cantería, sala espaciosa, faleta, 
cuatro cuartos, cocina, pozo y démás. es seca y fresca 
por estar t ien situada en punto alto y saludable: in-
formaran calzada do Galiano 122, altos. 
9348 8-5 
SE V E N D E N , PARA F A B R I C A R L A , UNA E s -quina á la brisa, masrníficamente situada, con 13 
por íO do fondo, gana $60 oro, en $6,500; un solar, 9 
por 25, oí) $2,500; una casita en el Angel, en $1,800; 
un almíicéu, á uua cuadra del muelle, en $4,000; otra 
con doce cuartos, en $6,000, en la Punta Prtdo n. 21, 
9398 4-5 
Q E V E N D E E N D I E Z M I L P E S O S ORO E L 
iOpotrero SJU Juan B intista (a) Ceballos. ubicado 
en San Joaé de las Lajas y compuesto de 18 caballe-
rías de excelentes tierras. En la calle de Paula núme-
ro 36, impondrán, 9295 4-S 
BA R B R R O S S E V E N D E UÑA B A R B E R I A acreditada por tener su dueño que retirarse á la 
Península: pueden ver los libros para enterarse de lo 
que hace: imoondráu Ancha del Norte 255. 
9S35 " 4-3 
EN 800 PESO.^ ORO L I B R E S P A R A E L V E N -dendor se vende una casita en la calle de Some-
rueloí áuna cuadra y media déla calzada dol Monte 
con terreno libre y arrimos pagos sin gravamen algu-
no no se admiten corredores: informarán Apodaca 32 
esquina á Factoría. 9301 4-3 
Q E V E N D E N T R E S FONDAS. UN C A F E Y 
k^una bodega de esquina de poco capital, por ausen-
tarse su dueño. Monserrate esquina Monssrrate y Ca-
fé de los Voluntarios, Parque Central, darán razón. 
9334 4-3 
Vedado 
Se venden solares en el mejor punto de esta pobla-
ción: informarán en la calle de la Habana 92. 
9242 8-2 
Carmelo 
Por tener que ausentarse para la Península se da 
muy barata una casa con muchas comodidades á me-
dia cuadra de la línea; calle 11 entre 8 y 10 á todas ho-
ras informan. 9196 8-31 
Buen negocio 
Se vende muy barata la casa calle de Somernelos 
núm 34: informa su dueño Vijía 7 esquina á Castillo. 
9177 8-31 
B A R & T I S D U S . 
E n $5,000' billetes se venden, juntas ó separadas, 
dos casas de mampoBtería, situadas en J e s ú s del Mon-
te, calle de Madrid número 1, á una cuadra de las 
guaguas de Estanillo, con agua y todo lo necesario 
para dos familiaB. Informarán San Ignacio 84, altos. 
C n. 1122 8 30 
S B V E N D E 
en módico precio y condiciones un ingenio de elabo-
rar azúcar centrífuga, situado en la línea de Bahía & 
poca distancia de Ivlatánzas con 49 caballerías de tie-
rra, cercada de piedra, campo de caña en buen estado 
de cultivo y producción, potrero, agua, fábricas, ani 
males, útiles de labor, máquira de moler y remoler y 
demás para la fabricación en perfecto estado y habien-
do hecho la zafra pasa iay anteriores en concepto de 
Central por contar en eu zona con caña disponible á 
precios equitativo» libre de hipotecas; informará Tó-
más D. Silveira, Obispo 30 ó Cerro 578. 
9062 10-29 
Buen negocio 
Se vende la casa calle de la Gloria n9 196: informa-
rá su dueña en la calle de la Zanja n? 132, de 12 á 7 
de la noche. Cn 1116 15 29 
¡HALES. 
PE R R I T A CHIHUAHUA!! S E V E N D E UNA que pesa media libra, es la más fina y chica vista; 
psra peraonas de gusto no hay mejor regalo. E n co-
rreos hay un surtido selecto. Virtudes 40, altos. 
9«84 4-7 
Á L O S D U E H O S D E C A R R E T O N E S . 
E n la calle de Colón número 4 se vende una mala 
de muy buenas condiciones. 
9296 4-3 
P A J A R O S . 
Llegó el colchonero de O'Reilly n. 66. Y habiendo 
importado una varicead de pájaros y otros animales 
raros como son gallinas brahames con sus gallos hasta 
de 15 libras de peeo. ardillas voladoras, Joros nuevos 
propios para educarlos, la legítima pasta para Binson-
-te, semillas para toda clase de pájaros. O'Reilly es-
quina á Aguacate, colchonería. 
9286 5-2 
S E V E N D E 
una máquina de vapor en muy buen estado, cuyo ci 
lindro mide 18 pulgadas de diámetro, y 36 de golpe. 
Está provista de un volante de 10 plés de diámetro y 
una polea, en el mismo eje, de 7 piés de diámetro, y 
16 pulgadas de cara, pudiéndose sustituir ambas pie-
zas con una polea de 12 piés de diámetro cuando así 
convenga. Las dimensiones expresadas son en medida 
inglesa. Se vende con ó sin caldera. L a máquina pue-
de verse funcionar en el taller de carpintería del Perro-
carril del Oeste, donde tratarán de su precio y con-
diciones. 
Cnl099 al6-24dlf>-25Jl 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta áprecios de fábrica por AMAT* 
Y C*, Comerciantes importadorea de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
Cnl l74 5-Ag 
l i e s y m m i 
L e c h e de v a c a 
De vaquería propia próxima, á esta capital so ofrece 
al público en grandes y pequeñas cantidades en la 
calle de Cuba 38. 9113 « 30 
ORA Y SIEMPRE 
e s y s e r á 
el establecimiento m á s necesario 
á todas las familias 
por conseguirse en él 
Novedades, Baratura, Originalidad. 
A los numerosos marchantes que estaban pendien-
tes de nuestra especialidad en cubiertos, por este me-
dio tenemos el gusto de avisarles de haberlos ya reci-
bido de MHTAL B L A N C O A R G E N T I N O , com-
puestos de 
12 cuchillos enterizos ó sea de una soía pie2a. 
12 cucharas, 12 tenedores y 12 cucharitas, 
por solo 12 P E S O S B I L L E T E S . 
Y S E R E G A L A N 3 C U C H A R A S cabo retorcido 
para refresco. 
Expléndido surtido en juegos de lavabo y tocador, 
en perfumería F R A N C E S A é I N G L E S A , en J U -
G U E T E S de todas clases. E n MUÑECAS de blscuit 
tenemos lo más nuevo que se ha inventado y fabricado. 
E n J U E G O S de consola, refresco, tazas de capri-
cho y copas para vino, agua y licores, surtido inmer so. 
No dejar de hacer una visita á esta casa que debe 
su popularidad y justa fuma, en el corto espacio de 
tiempo establecida á los precios módicos que desde un 
principio han regido, rigen y regirán 
Pues este es nuestro lema: V E N D E R B A R A T O . 
"STA L O S A B E I S 
E L AZUL DANUBIO 
0 ' R E I L . L Y NTJ VlERO 83, 
eotre Bernaza y ViUegrasS. 
9300 3-2a 3-3(1 
CAJAS DB HIERRO 
Se realizan y las hay á prueba de fuego, eu la Ven-
duta di.- Félix J . Minino, Mercaderes n. 16. 
9490 4-5a 4-6d 
SE I S S I L L A S , 4 M E C E D O R E S , 2 M E C E D O -res chicos, 1 cama camera con ba-.tidor de alam-
bre, americanos, 2 camitas do niños, 1 mesa corredera 
de 4 tablas, 1 mesita «lo centro con piedra, todo de 
nogal v nuevo: en Neptuno lOíj, de 8 á S. 
9387 4-5 
POR A U S E N T A R >E E L DUEÑO S E R E A L I -zao todos loa muebles de la calle de Compostela 
número 139, hay 'le todas clases y se dan muy bara-
tos por tener que do^ocupar la casa: también se admi-
te oferta por el todo con acción á la casa. Composte-
la 139, entre Luz y Acosta. 9331 4- 5 
A L O S M A E S T R O S D E OBRAS. 
Se vend" una bonita puerta-reja. 
9356 
Consulado n. 17. 
4-5 
GE N I O S N U M E R O 15 V E N D E N UN PIANO de mi dio uso; una mesa corredera de nogal de 20 
ciibiertos; un espejo, Un canastillero y obras frioleras, 
de 8 á 11 por la mañana y do 3 á 6 de la tarde una 
mfsa de centro. 9349 4-5 
OBJETOS de METAL BLANCO 
102, O'REILLY, 102, 
Fundada ebta casa en 1871 y dedicada ex -lusiva-
mente á la venta do objetos de legítimo Me-al-Blanco 
sin haber rodbido una so1 a queja en los 19 añ-.s es la 
mejor garantía para el público en tus y» cotocidss, 
cucharas, 'enedores cuchil os y servidos de nesa pa-
ra cacas parlionlares. cafeea, fondas y restaurants. 
No hay competencia posible con esta casa 
Baratura. Dnracídü y clase superior. 
C U C H A R A S , T E N E D O R E S . C U C H I L L O S 1? 
gitraniizados por 20 años. 
B A N D E J A S redondas para c.tfees, de todos los ta-
maños, precios rebajados, 
A Z U C A R E R A S con doble tapa que caben 13 l i -
bras de (AúÓBT, 
Otras ;n:ÍN ;jeqiiefiafl. modelos nuevos. 
Vaseras para tiiostrador pnlimeutadas, caben 59 va-
sos de panales. 
Chin'cottíien.-s de una sol» pieza, duran muchos añes. 
Cafeteras teteras, coladores, soperas de varios ta-
maños y cuanto so pueda desear para esta clase de es-
tr,Mecimieiilos. 
Para casas particulares, juegos de café, jarros para 
agua, oomboyeé de 2, 3, 4 y 6 pomos, salvillas, cen-
tros do mesa. 
Palilleros, saleros, candelabros, palmatorias, man-
tequilleras. 
Trimíhantes, jarros para loche, fuentes ovaladas, 
soperitas, etft», t t c cuanto se pueda desear para un 
buen servicio de mesa. 
102!, O ' R E I L L Y , 10^. 
Cn 1183 8-5 
SE V E N D E UN E S C A P A R A T E , UN A P A R A -._dor, un tocador, una mesa de alas, dos camas de 
hierro de una persona con su bastidor, media docena 
silla?, dos mecedores, junto ó separado; ademas, una 
muía cerrera de 30 meses, utia vaca parida y una no-
villa cargada: se puedon ver, paradero del Tulipán, 
bodsg*. 9342 4-3 
POR MARCHAR L A F A M I L I A S E V E N D E juego de cala, alfombra y escupidera, un gran es-
pejo dorado, un magn'fico piatrno d'- Pleyel número 
6, un peinador, un lavabo, una fiambrera, un dejante 
te juego de cuart , cuadrod y otros enseres do casa. 




elegantísimo juego de sala do palisandro y dos cn 




T T N A CAMA D E B R O N C E D E LANZA $3»; 1 
V.; meKa corredera $12; y 1 tocador $10; y 1 lavabo 
$10: y una mesa de noche $4; y 1 juego de Viena $42; 
y 1 sofá de caoba $3; y 1 piauino en $31; v varios 
muebles más: son en oro: Jeoús-María n. 97. 
9310 1-3 
MI N E R A L E S Y P I E D R A S RARAS.—Se grati-fica á todo el que traiga muestras y noticins del 
punto donde se encuentran piedras extrañas como de 
hierro, cobre, chapapote ó asfalto y otras varias que 
se encuentran por los campos. Infanta 114, teléfono 
1,150, Habana, J . Santa Eulalia. 9330 4-3 
E n $100 billetes 
se vende un armatoste con sus puertas, vidrieras y 
mostrador; costó $400: puado verse Fgido 5 y de su 
ajuste Acosta 93. 9241 8-2 
PRESTAMOS 
27eptuno n ú m e r o 1 5 3 . 
Gran surtido de toda clase de muebles, pianos de 
Boiscelot fils y Cp. Gers y joyas de oro y brillantes. 
Sobre todos estos objetos y otros que tengan garantía, 
facilita dinero L a Servicial de J . Blanco. 
9243 15-2 
Se venden 
dos vidrieras muy buenas apropósito para bodegas ó 
cualquier otro establecimiento, precios muy baratísi-
mos: informarán Baratillo 4. 9236 6-1 
C A R P E T A S . 
Varias en muy buen estado, se venden en Santa 
Clara número 25. Impondrá el portero. 
9168 8-31 
de A. P. Ramírez, 
A M I S T A D 7 5 Y" 7 7 . 
En esta acreditada casa se acaba de recibir de I n -
glaterra por el vapor Carolina, el surtido más com-
pleto de inodoros magníficos do loza, lavabos, palan-
ganas, etc , y se venden más baratos que en ninguna 
otra casa. Visítese y compárense precios y mercan-
cías. Cn 1177 1 Ag 
B I X . L . A H S 3 . 
Se venden, compran, componen y visten: so recibe 
do Francia paños, bolas, vapores y todo lo quo con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de Jo«é Porte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano dere(*)a. 
8401 26-13 J l 
MOTOR D E GAS. S E V E N D E UNO D E UN caballo de fuerza con polea y bomba. Eleva 40 
pipas de agua en 10 horas. Puede verse funcionar por 
la mañana de 7 á 10, Reina número 15. 
94̂ 9 4-5 
A L O S SJÍÑORES HACENDADOS. 
Se vende un magnífico tacho al vacio, 4 serpentines 
y doble fondo con plataforma de hierro y demás acce-
sorios completos, su máquina de vacio vertical, cilin-
dro de vapor de 12"-4 piés golpe bombas de vacio de 
20"-3J pb's golpe: 7 tanques de hierro dulce y fundi-
dos propios para agua, guarapo y miel; s calderas de 
vapor de fluses de retorno, 12 filtros antiguos con sus 
llaves, propios p »ra depósitos de mieles; 6 carritos pa-
ra azúcar 3 ruedas, varios donkeis, y muchos ladri-
llos y grandes fábricas de un batey con superiores ma-
deras. Todo esto á 1 kilómetro del paradero Sabani-
lla, línea Matanzas: en el Limonar un espléndido ta-
cho de 18 á 20 B. plataforma, y su gran máquina va-
cio vertical, donkeis de rechazo, c te ; todo garanti-
zado, dos máquinas de moler horizontales de 5ix28 ci-
lindro de 16"x4 que muelen y remuelen, 10 tanques 
explendidos. varias defecadoras de media caña y ser-
pentines y otros muchos útiles: en Navajas, línea Ma-
tanzas, una maquinaria completa de tacho do 20 bo-
coyes, máquina VL ció, centrífugas colgantes, buena 
maquina moler, carnlera portátil y carros, 4 calderas 
carritos, gavetas para azúcar, triturador azúcar con BU 
noria y elevador, y un sin número de máquinas largo 
de enumerar, como buer.as máquinas de moler, carros 
para azúcar 4 ruedas últ imo modelo, máqv.iaas de va -
cio sueltas, tachos, máquinas de arado, oH-.. etc. 
Dirigirse personalmente á mi escritorio ObiHpo 30 de 
8 á '0 y de 12 á 4| Tomás Pías v Silveira. 
NOTA.—6 filtros modernos de 30 cámaras sistema 
Ott D. Drop. 0274 4-8 
I I m h ANA. 
Y J T T / ^ A ¡ T V / ^ (enfermedades del) se curan 
X l J L v J T ^ X l í w con los Polvos purgantes de 
Santa Ana. Lo pueden tomar los que padecen irrita-
ciones intestinales y almorranas; son antibiliosos, no 
fatigan y no impide dedicarse á las ocupaciones dia-
rias. 
T A T A 1 > X ? Í ? H Q . Pe(lid 108 PaPeimos ULBLSXIS) \ h j \ . V J . tónicos y digestivos y 
os curareis. Se venden en la botica de SANTA ANA, 
Riela número 68, 
IMPUREZA DB LA SANGRE-
Manchas, herpes, BÍÍilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos: todos pe curan fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
NOTA.—Para abreviar la curación si hay debilidad, 
úsese el Licor de Cuasia y pepsina en las comidas. Si 
herpes, Ungüento antiherpélico. Ulceras. Ungüento 
maravilloso. Dolores, Bálsumo Sedante. 
I /^VHk lí T > T í T /"^T? Cl Tomando los polvos J X J j y i J D J & l \ J - E i > 0 antihelmínticos de 
H E R N A N D E Z , no les queda á las niños y adultos 
una lombriz en el cuerpo, si están atacados de tan te-
rrible parásito. Como es un purgante á propósito para 
ellos, recuperan la salud y el apetito poniéndose grue-
sos, risueños y hermosos. 
T y J J T > A X r n m ? E l que mejor opera y 
X U J X V T x i L i ^ l JL JDi se adapta á todas las 
naturalezas, climas y estaciones, son las Pildoras anr-
iibiliosas de Hernández; por su especial composición 
hacen expeler la bilis y con ellas van los humores que 
tenían óeíipado ol cerebro, lao entrañas y hasta el te-
jido de nuestros huesos, habiéndose sorprendido de 
verse curados enfermos crónicos del infarto del hígado 
y bazo, siendo además un depurativo de la sangre, un 
purgante nada molesto ni peligroso y una panacea para 
tantos males, que el público ha dado en llamarlas P i l -
doras de la Salud. 
TOS TOS. SOFOCACION. 
Se quita coíi el espeet<w»ante de polígala de H E R -
N A N D E Z . 
ALMOÜH.ANAS monio^alma'el dnlrn^ 
^uita la inflamación y se obtiene la curación en breve 
tiempo. 
Dolores Neurálgicos, H l ^ ^ t 
cienes del B A L S A M O S E D A N T E de Hernández. 
Toda familia debe tenerlo en casa como remedio bueno 
para todo dolor y que alivia do momento al paciente. 
de la vejiga: curación 
cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papel'lTos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor de litina de Hernández, tomando una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
DISENTERIA í W . » ^ 
diarrfifís.^e.wwía» y toda irritación intestinal ee cura 
con las pildoras antidisenlértea* de H E R H A N p E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces ó inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana. Riela 
n. 68, fi¿fit9 al DIABIO U MABINA. 
9̂00 15-23J1 
GUARDIAS. 
25 años de constante crédito 
aseguran su buen éxito. Siendo 
el favor público su mejor reco-
mendación. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapía 
núm. 33. 
La Central, Lobé y Torralbas, 
ra S A 
GABINETE ORTOPEDICO 
D B L A 
FARMACIA " I A UNION" 
OBISPO 94. 
E n este establecimiento único en su clase hoy con 
arreglo á sus adelantos, encontrará el público un sur-
tido tan completo como moderno, de todo lo que al 
ramo de ortopedia corresponde; construyéndose con 
la mayor perfección y á precios sumamente baratos. 
Bragueros del mejor sistema. Brazos y piernas artifi-
ciales sistema francés. Aparatos para las desriacione» 
de la columna vertebral, tirantes y fajas para corregir 
deformidades y los tan renombrados bragueros umbili-
cales para niños. 
E n la misma tenemos un gran surtido de moletas a-
mericanas notables por su ligereza y elegancia. 
También tenemas el deposito del medicamento que 
tanta fama ha adquirido contra el asma (ahogo) del 
Dr. Remon. 92 7 20-2 
ISJü 
HENO D E L P A I S D E T O D A S C L A S E S y cn todas cantidades, se cumple inmediatamente cualquier pedido, haciéndose cargo de su remisión pa-
ra cualquier punto que se pida. Envases de todas cla-
ses, yerba y paja para envasar. Infanta 114, telefono 
1,150. Habana. 9331 4-3 
P a p e l e s p a ñ o l 
inutilizado el sello, la resma $3 billetes con 500 plie-
ges, media resma $1-60, una mano 6 sean 25, veinte 
centavos: Librería y papelería L a Universidad O'Rei-
Hyn. 61. 939 J 4̂ 5 
M A D E R A D E L . P A I S . 
Se vende una partida en proporción. Informan en 
lo» Almacenes de Regla y en Teniente-Rey n. 4. 
9167 «-31 
G I B E T E 
deí asma 6 ahofjo, toe, oan-
ífincio y falta do respiración 
•̂n. el uso de los 
ÍIBARHOS MTIiSMATICOS 
De v cinta cn todstn las toUcas 
acreditadas 
: # ^NTAVOS ^ i; DUí 
n 1P3 
DE EXTRACTO NATURAL 
flTas eficaces que el Aceite áe Hígado de 
Bacalao. No provocan repugnancia ni Hatos. 
Reemplazan ventajosamente el Aoeite en 
todos sus úsos. 
EN LAS PKINCLPALES FARMACIAS 
No hay remedio ninguno máa efica» para 
U Curación y la Preservación de laa enfer-
medades del higado, hepatitis de los püisea 
cálidos, epleen o hipocondria, cólicos bilio-
•os, que las 
FIELAS BB BlAaBB BEL Dr SLUTAS 
( E t e r t rement inado j 
Según los testimónios de los médicos máa 
Ilustres : 
c E l éter trementinado time ta indiscutible 
ffí'opiedad de calmar lo» atroces cóUeo» y loe 
vómitos de que van frecuentemente acompaña-
do» lo» cálenlos biliares y cierta» neurálgia* 
hepática». x> (Trousseau.) 
« Este antiguo remédio de Durande, que ha 
prometido disolver les cálculos biliares, ha 
cumplido eu promesa, puedo afirmar-lo.»(ProS^ 
Bouchard.) 
Dosis : Laa P e r l a s de D u r a n d e de! 
Dr Clertan, se prescriben en número de 6 a 
10 por dia, con preferencia a la hora de laa 
comidas, ó con una taza de caldo, tisana, etc. 
Fabricación iCasaL.Frere, 19, rce Jacob, 
París. Se venden en todas las farmáciS5, 
reparado según fcírmiJa dol 
DOCTOR GANDULT 
WeL Dr. Alfredo Pérez Carrillo. 
Calma la tos por rebelde que sea, y tiene un pode 
Cicatrizante que lo bace indispensable á los que pa-
dezcan de tísislaríngea ópxtimonar incipientes; cura 
en pocos días la tas ferina. 
Mucbos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las oufermedades del pecbo. 
D e v e n t a e n todas l a s bot icas . 
C n. 1152 lAg 





^ V ^ ^ V V ^ A S ^ VENDEN 
i ^ O * ¿ ^ ¿ ^ EN TODAS 
. ^ e j > t.AS BUENAS 
^ ¿P^ PELUQUERIAS 
V Y PERFUMERIAS 
Depositarios en la Habanz : JOSÉ̂ SARRA 
Se cmplealslifi.V C J E f l I j L A R J L O , y su magnifico brillo se conserva una semana, 
en todo tiempo, sobre el calzado, los arDcdes y todos los artículos de cuero negro. Se quitad 
el lodo lavándolo, y ol brillo vuelve de si-mismo. No estropea ol cuero y no mancha laj 
ropa. Nubian manuíactory C0, L1"1, Gl Saffron Hill, London, Inglaterra. 
3Do -v-enta. e n . - tocias i p a r t e s . 
r 
(JOTA, R E U M A T I S M O S , DOLORES 
SOLUCIÓN M D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
para curar : 
Las Alecc iones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el H e u m a t i s m o gotoso, 
los Dolores articulares y musculares, y tocias las v^eces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N es tá el mejor remedio contra los 
Reumat i smos , la Gota y los Dolores , 
ii55 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y G*8, de PARIS, que se halla 
en las principales Farmacias y Droguerías. 
\ E í 
J 
E x t r a - F i n o evo 
r 
es una leche R e f r e s c a n t e , S u a v i z a d o r o y Salu-
d a b l e para la cara y las manos en los climas c a -
lientes ; hace desaparecer las ManCtlCLS Ü6 p e C Ü , 
la C a s c a , la Q u e m a d u r a del so l , las R o j e z e s 
y las Asperidades de l a p i e l , las E r u p c i o n e s 
C u t á n e a s y produce una piel y un color dulces, 
blancos y magnificos. Está garantizada exenta de 
venenos minerales y la pueden emplear sin temor 
ninguno las mas delicadas s eño ra s . 
R O W L A N D ' S 
0 D 0 H T 0 
es un polvo para los D i e n t e s puro y sin asperi-
/c> 't^^^J^G^'^i dades; blanquea los dientes, los impide de p i c a r s e 'L'OM PLEXÍON y da al aliento un s u a v e p e r f u m e . 
Pidáase los ajjticulos KOW^ASTD, 203 Hattoa G-ardea, oa I*pa4res 
• V S I S T D I I D Q S I ^ O S Z D E O O T T X S T - A - S . etO. 
fcap. de l "Diarlo de la Marina" Bie la 89 . 
